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GABINETE DO PREFEITO
São Paulo, .2.2 de de 1994
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Olício Á.2 oe. n.o
/94

Processo no. 51-001.144-94*03

Senhor Presidente
9

RECEBIDO HA A. T. M.

Em a2 	 "/ 

mjs 	 r 30  h•rau	 1

• ;
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de . lei, que

aprova plano de melhoramento nos distritos de Itaim Bibi,

Campo Belo e Jabaquara; revoga totalmente as Leis no.

6.591, de 5" de novembro de 1964 e no. 10.443, de 4 de

março de 1988, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos dmi ha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, duas vias
das plantas no. 26.748/1-T-1202 a 26.748/4-T-1202

. e cópias xerográficas de fls. 2 e 23 do processo
no. 51-001.144-94*03 e da legislação citada no
texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

IR/rmn
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Aprova	 plano

melhoramento nos distritos

de Itaim Bibi, Campo Belo e

Jabaquara; revoga

totalmente as Leis no.

6.591, de 5 de novembro de

1964 e no. 10.443, de 4 de

março de 1988, e dá outras

providências.

de

1

A Câmara Municipal de São Paulo otel

Es/k1R4-11--2z

SEÇÃO DE REVÃO!

23 JUN 1994

- DT. 10•

Art. lo. - De acordo com as plantas



anexas nos. 26.748/1-T-1202 a 26.748/4-T-1202, do arquivo

da Superintendência de Projetos Viários da Secretaria de

Vias Públicas, rubricadas pelo Presidente da Câmara e

pelo Prefeito como partes integrantes desta lei, fica

aprovado o seguinte plano de melhoramentos nos distritos

de Itaim Bibi, Campo Belo e Jabaquara:

I - Abertura de vias ao longo do

Córrego Água Espraiada, desde a Marginal do Rio Pinheiros

até a Rodovia dos Imigrantes, consistindo de uma via

bloqueada, com acessos controlados, e duas vias laterais,-"-

para distribuição do tráfego local, abrangendo uma faixa

com largura variável entre 100m e 250m e extensão

aproximada de 9,6km;

- Passagens em desnível nos

seguintes cruzamentos com as vias projetadas:

a) Rua Guaraiuva;

b) Rua Ribeiro do Vale;

c) Rua Nova York;

d) Avenida Santo Amaro;

e) Avenida Vereador José Diniz;

f) Rua Antonio de Macedo Soares;

g) Rua João Álvaro Soares;

h) Rua Zacarias de Goes;

i) Avenida Washington Luis;

j) Avenida Lino de Moraes Leme;

k) Avenida Pedro Bueno;

1) Avenida Alba;

m) Avenida George Corbuzier;

n) Avenida 8 de Setembro;

II



o) Rua Dr. Mario de Cam~;

2/3
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p) Alças direcionais de acesso e

salda sob a Rodovia dos Imigrantes;

III - Formação de áreas ajardinadas

junto à via bloqueada do item I, visando separação e

proteção ambiental em relação às vias laterais e às áreas

adjacentes.

Art. 2o. - Os imóveis atingidos pelo

plano ora aprovado serão oportunamente declarados de

utilidade pública.

Art. 30. - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 40. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário e em especial a Lei no. 6.591, de 5 de novembro

de 1964 e Lei no. 10.443, de 4 de março de 1988.
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EXPOSIÇÃO DE MOTILV-0

Objetiva o presente projeto de lei

aprovar plano de melhoramentos nos distritos de Itaim

Bibi, Campo Belo e Jabaquara, visando a abertura de vias

ao longo do fundo de vale do Córrego Água Espraiada desde

a Marginal do Rio Pinheiros até a Rodovia dos Imigrantes,

consistindo em duas pistas bloqueadas, com acessos

controlados, e duas pistas laterais, para circulação e

distribuição do tráfego local.

Os grandes congestionamentos ao longo

da Avenida Bandeirantes provocados pelo excesso de

veículos que se dirigem simultaneamente para a Rodovia

dos Imigrantes, além dos inúmeros bloqueios de tráfego

consequentes à intensa semaforização, e o uso do solo da

zona lindeira provocam não s6 a irritação dos usuários,

como também, o desperdício, ao longo do dia, de horas de

trabalho e de descanso.

Trata-se de medida de acentuada

importância viária, que além de melhorar a qualidade de

vida da área ao longo do Córrego Água Espraiada, vai

possibilitar o acesso direto da Avenida Marginal do Rio



Pinheiros para a Rodovia dos Imigrantes, e daí ao Porto

de Santos, escoadouro principal dos produtos brasileiros.

Estudos procedidos	 pela

Superintendência de Projetos Viários e pela Empresa

Municipal de Urbanização concluiram pela necessidade da

implantação deste plano de melhoramento público, o qual

solucionará transtornos causados ao trânsito naquela

região.

No intuito de se evitar os aspectos

negativos que transformaram a Avenida dos Bandeirantes em

uma das vias de pior desempenho do fluxo viário na

Cidade, foram projetadas duas pistas centrais junto ao

canal do córrego, com acessos controlados, e duas pistas

laterais, para distribuição do tráfego local, separadas

das pistas centrais por largos espaços verdes, destinados

à proteção ambiental das áreas adjacentes.

Merecem destaque, entre as obras

necessárias, a execução de passagens em desnível em

diversos cruzamentos, trecho em túnel com aproximadamente

400m de extensão, e ainda acessos e saídas sob a Rodovia

dos Imigrantes.

O critério utilizado para a definição

do presente plano de melhoramento pautou-se na premissa

de minimização do número e custo de desapropriações, com

o aproveitamento de diversas ruas e áreas já pertencentes
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ao patrimônio público, não acarretando maiores gravames

ao erário municipal, mormente se considerados os custos

em face do benefício resultante.

As razões expostas evidenciam a

conveniência e o indiscutível interesse público desta

propositura, a qual submeto à deliberação dessa Colenda

Edilidade, que, certamente, a aprovará.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

IR/rmn



LEI Di g. 6.551, DE 24 DE AGOSTO DE 1 964.

"D.O.M.", DE 25 DE AGOSTO DE 1 964.

REVOGADA PELA

LEI NÇ 8 934/79

''LLII•IN:w.41.551-. DE 24 -DE AGÓSTOg•-•:
• N.Ct -121	 • _

.. • ..Aprova .,plano de -alargarnentooe'cie 	 ^eia de ali- •
AbalpenW de . um trecho da Avenidaa-Gabriala._•MistIrtgve

- RI:ia' "C", e dá outras providências.
••• •

FRANCISCO  PRESTES MAIA, Prefeito do Município de São Patrio,
, usar..' !• das atribuiçóes que lhe são conferidas por lei, 	 e

eaçO saber que , a Camara Municipal, em sessão de 10 'de aglisto: de
1964. decretou e eu promulgo a seguinte lei: • 	 -*-

Art. 1.0 — De acôrdo com a planta anexa n.o 21.355—G-460,11.W'.
arquivo do Departamento de Urbanismo, rubricada pelo Preside*Y.dir
Camara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica ap"15'
o plano de alargamento para 25,09 metros, na extensão de, aproxima-
damente, 102,00 metros, de um trecho da Avenida Gabriela Mistral e
rua "C" do arruamento n.o 538, entre a linha da Estrada de Ferro
Central do 'Brasil e a Avenida Marginal esquerda do Rio Tietê, e re4-
pectivas concordancias ci.. alinhamento com as vias transversais.,../

Art. 2.0 — Os Imóveis atingidos pelo piano ora aprovado Mo
declarados ..de utilidade . pública .para efeito . de desapropriação,. firÀado
a Prefeititga-autortraapa,41etivar as desaproprições dentro doran
de cincoaitaL contadoffli:data.desta lei.	 I• •Art . 3.0 — AsÁdespeiSaiiiicem a execução desta lei correrão pOr

•conta -das-verbas prèffiriarto4iênadas no orearttento de cada exerel*,
•••••••Art.• 4.o - - Esta lei entrará- em vigor-na: -.data de sua publiCaÇãt.

revegadas as disposiviek em contrário.

'srCR*oltflIICtio 	 SÃO •PAULO.t41031W'4e,
dé19645.'0,14 	,1.-›-Its/~ii sant» isilaa~-*	•	 .	 .

• .	 O Prefeltd.,~1	 . •FRANCISCO 'PRESTES MATA
•

'

	

	
.../A.Jk-it:O Secretário de Negócios Internos e Jurídicos.

ALOYSIO FERRAZ PEREIRA

,	 .

41a•Sétr—et

UN:

O Secretário das* Finaoças,.
JOAQUIM MONTEIRO DE CARVALHO

O Secretarie, de Obras,
JOSÉ DE, IVIEL1 O .11iALHEIRO	 •
aa Diretoria do Detiartareiito do Expediente e do,Pral

1 aé NegóCios • Internos'eltirrdicoa,crp gf de agosto	 64.*
• ,:••• •'Diretor,

HEDA1R, LABRE FRANÇA

'

.	 ,	 .

PROjErn DE 1,0 N
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LEI N9 10.443 , DE 04 DE MARÇO 	 DE 1.988

Modifica parcialmente o plano de melhora
mentos aprovado pela Lei n9 6.591, de 5.
de novembro de 1964, no 309 subdletrito
Ibirapuera, e dá outras providências,

JANIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau-
lo, nos termos do disposto no artigo 26 do Decreto-lei
Complementar Estadual n9 9, de 31 de dezembro 4e 1969,
sanciona e promulga a seguinte lei:

Art. 19 - Da acordo com as plantas anexas
n9s 26.478/1, 26.478/2, 26.478/3 e 26.478/4, 	 classifica

g ,
ção T-1202, do arquivo da Superintendên ia de Projeta
Viários, rubricadas pelo Presidente da -zz	 peloara e 	 Pre-
feito como partes integrantes desta lei,' ica aprovada
alteração parcial dos alinhamentos da ave ida ao longo
do Córrego Agua Espraiada, de que trata a Lei 09 6.591,
de 5 de novembro de 1964, 'desde a Avenida das Nações Uni-
das até mais ou menos 50,00 metros além da Rua Carlos Pin
to Alves, com largura básica de 52,00 metros, e variável
junte aos principais entroncamentos, na extensão aproxima
da de 4.350,00 metros.

Parágrafo único - Ficam igualmente aprova
das as concordâncias de alinhamentos constantes das plan-
tas referidas neste artigo.

Art. 29 - Ficam revogados, nos trechos
constantes das plantas referidas no artigo anterior, os
alinhamentos aprovados pela Lei n9 6.591, de 5 do novem-
bro de 1964.

•
Art. 39 - Para os fins desta lei, os imó-

veis atingidos pelo plano ora aprovado serão, oportunamen
te, declarados de utilidade pública.

•

Art. 49 - As despesas decorrentes da exe-
cução desta lei correrão por conta das dotações orçamen-
tArias próprias.

LEI 6.591/64

PL n9 -195/6g

IS. 606A

c.

O

&MUNIU DO Pnorm PE LEI N.°  -1&25--t g?". EXECUTIVO

-
è	 D.	 de proc.

172-"	 •	 do 19

LEI N9 10.443, DE 04 DE MARÇO DE 1.98840~

DE 05 DE MARÇO DE

o

Art. SO - Esta lei entrará em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrá-
rio.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO, aos 04 de 	 março
de 1.982,-4359 da fundação de São Paulo.
JANIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO
CLAUDIO LEMBO, Secretário dos Negócios Jurídicos
CARLOS ALBERTO MANNAES BARRETO,'Secretúrio das Finanças
WALTER PEDRO BODINI, Secretário de Vias Públicas
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários
Publicada na Secretaria do Governo municipal, em" 04 de
março	 de 1.988.

FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municipal

(r ›
,,o eiRs-
e- coN-\• iiga
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Diretor de Divisão Tècnica - Proj.3

ASANOROBERTO

ARVAE 41. Cl  f. I I 14f1EDUA

PREFEITURA DO MUNICf PIO DE SÃO PAULO
rs."_

SECRETARIA DE VIAS PÚBLICAS

DIVISÃO DE PROJETOS DE VIAS - PROJ.3 I
n•••11“.12.

de proc.

`V.1

São Paulo, 06 de junho de 1.994

°freio ri c) 04/94-Proj.3°freio ri c) 04/94-Proj.3

/ \3 n!‘‘.7 . .,v.

	

At d	 tenendo a deerminação de V. 
ExI4P

c . -	 1044xmos

10encaminhando o Projeto de Lei da faixa neeessária

implantação do sistema viário ao longo do Córrego 4gua

Espraiada baseado em estudos desenvolvidos pela EMPO e

esta Superintendência.

Básicamente o projeto consiste em duas pistas

centrais, junto ao canal do córrego, COM acessos

controlados e duas pistas laterais para distribuição do

tráfego local e separadas das pistas centrais por amplos

espaços verdes destinados a proteção ambiental das áreas

adjacentes.

Entre as obras de arte necessárias merecem

destaque passagens em desnível em diversos -cruzamentos,

trêcho em túnel com aproximadamente 400 metros de extensão

e ainda acessos e saídas direcionais sob a Rodovia dos

Imigrantes.

Em estando V.Excia. de acordo o presente, com as

respectivas plantas, Minuta de Lei e Exposição de Motivos,

está em condiçiíes de ser encaminhado a SOM-ATL.

Atenciosamente,„

c)	 R 0

S V P	 1P"%, g DOI) "
Sr,, Secretár i o

es..AN "'"'"	 \ • 1‘ /1011\7 	 ,1011`1114é ",

Super iiitenden. ',A: os V iár i os



08.06.94

,I(EYNALDO EMYGDIO DE BARROS
Secretário de Vias Públicas

MHBB/I3LFG/d1.-

de proc.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.°
_ Folha de informação n9 023

4

49xourr,200 	 n° 51.00(. 11-114,941"2) 	 en1 	  / 	 06 /  et-i 	 (a) 	

Oficio n° 04/94-PROJ.3
Córrego Água Espraiada
Projeto de Lei para fixação dos alinhamentos .

Inf.: 812/AT/94

SENHOR PREFEITO

Contém este processo projeto de lei, elaborado pela Superintendência de Projetos
Viários desta Pasta com o objetivo de fixar os alinhamentos da faixa necessária a
implantação do sistema viário ao longo do Córrego Água Expraiada, trecho entre a
Av. Marginal do Rio Pinheiros e a Rodovia dos Imigrantes, com extensão aproximada
de 9,6km.

A finalidade deste projeto é possibilitar o acesso direto da Av. Marginal do rio
Pinheiros para a Rodovia dos Imigrantes e daí ao Porto de Santos, evitando os fortes
congestionamentos, hoje provocados na Av. dos Bandeirantes pelos veículos que 812
que demandam esse trajeto.

Para tal será necessária a revogação das leis n's 6591/64 e 10443/88, hoje
ultrapassadas.

Endossa esta Secretaria a propositura de PROJ e a submete à elevada consideração de
V.Exa. Se aprovada, o presente estará em condições de ser encaminhado a SGM-
ATL para o preparo da correspondente mensagem à E. Câmara Municipal, estando
devidamente instruído nas plantas de fls. 002/017, bem como minuta de lei e
exposição de motivos, respectivamente às fls. 18 a 21.

Ref.:
Loc.:
Ass.:

,?.ç2,e7

er

0:35,



L U1Z-*ICITE"NLS

Ass. Tecn. Le hef3 - A. T. M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

oz..0 Papel para Informação, rubricado corno folh n9	

~111. do processo n2 312 	 de1994 	 29	 06 94 
(a)

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto consta,

Lei 6.591/64
10.443/88

PadaMelltal

A Com. de Const. e Justiça
_	 .

	  /	 /q 

r.:(M.023



Recebi.c:',n na	 da
ConstitAlç:ào	 »:stiça
Em 412Pf.1.2..L.(....à	 b •	 j2"7j/'

Ac Nch ,g.: Ver

—
'• ' 1 i 	 :,sád de r,s,o-Isti!Iiic.;:3:)	 i justiZ a

CJ

Prenidwito

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n9 	

(a)
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dt -7 -mepc

é.

PARECER
0946/94	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 312/94.

O'Sr. Prefeito Municipal, no uso de suas
atribuiç5es legais, encaminhou a esta Casa o presente pro-
jeto de lei que visa obter aprovação para plano de melho-
ramentos nos distritos de Itaim Bibi, Campo Belo e Jaba-
quara, consistente na aberturas de vias ao longo do córre-
go 4gua Espraiada, desde a Marginal do Rio Pinheiros até
Rodovia dos Imigrantes, abrangendo uma faixa com largura
variável entre 100m e 250m e extensão aproximada de 9,6
km; passagens em desnível em diversos cruzamentos com as
vias, projetadas e formação de áreas ajardinadas.

Informa a Exposição de Motivos que acompa-
nha a propositura, que o melhoramento proposto tem acen-
tuada importância viária, possibilitando o acesso direto
da Avenida Marginal do Rio Pinheiros para a Rodovia dos
Imigrantes, e daí ao . Porto de Santos, importante escoadou-
ro de produtos.

O projeto está devidamente instruído com as
plantas do local.

O art. 22 da propositura disp6e que, para
os fins do melhoramento proposto, os imóveis atingidos pe-
lo plano serão oportunamente declarados de utilidade pd-
blica.

A matéria não encontra óbices de ordem le-
gal, estando amparada nos arts. 37, § 22, inciso. IV, e
art. 70, inciso IV, da Lei Orgânica do Município.

Assim, quanto à iniciativa tudo está de
acordo com a LOM, cabendo às demais ComissOes apreciar os
aspectos de mérito, que refogem à competência desta Comis-
são.

Com esta ressalva, opinamos
Pela Legalidade.

G2CSala da Comissão de Constituição e Justiça, 3	 /
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COMIS8X0 DE POLITICA URBANA) METROPOLITANA 

E ruIo AMBIENTE.

ii

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO DATA ORADOR

Folha n.o

O Funcienár

E45NCÃ'PÀ-krk

do Proy

de 19rY 

'residente: Sra..Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva honteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Edil° Meneghini

Faria Lima

Audiencia Pública sobre o PL 312/94 do Executivo,

realizada no AuditOrio "Oscar Pedroso Horta ",em 20 de outubro

de 1994.

Solicitantes Sra Vereadora Zulaii Cobra Ribeiro

(Momo. n* 300/94 da Comissáo de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente).

CÓD. 0597
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

3.C26

RMIèrietti-Tr19 1-1.1. lã irl. LJLÀ .1.11..k.UL1UU.aLLU.113 1UC1U ILLULLa1:1. 13:10111131VIS

Folha	 do Proc
N.o ....3.1.Xcle 19.1í

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA LOCFuncionário-
- TAQUIGRAFIA —

Aud.PáblicaNorma 20.1%94-1
'"	 ry

•	 44	 %,	 :;•:,

Bom, eu sou a Vereadora Tereza Lajolo, faço parte da Comissão de

Politica Urbana. Aqui está o Vereador Aurelio Namura, que não é

membro da Comissão, mas as audiências pancas são abertas para

todos os Vereadores da Câmara Municipal, para a população e para

o Executivo.

Nós estamos aqui - estávamos aguardando o representante

do Executivo, que já= está aqui, Lefebvre, que é da URB, e es-

mos aguardando a Vereadora Aldaiza Sposati, que é a Relatora deste

projeto. O Executivo envia o projeto para nós, nós verificamos

se o projeto é passível de audiEncia pública, quer dizer, de haver

uma discussão pública sobre ele, nós podemos fazer, por comissão,

éno mínimo de uma, duas audiências publicas, duas discuzsaes abertas,
.	 _

e nessa discussão, como a dehojei nós vamos ler o projeto para vo-

cês, para vocês saberem o que é o projeto que está aqui, o Lefebvre

vai falar, enquanto Executivo, a Vereadora Aldaiza Sposati vai falas

enquanto Vereadora Relatora, e daí nós vamos abrir para o debate, o

que quer dizer, tanto vocês se posicionarem quanto nós, quanto fazze.

mos perguntas.

Por exemplo, já vau dizer para o Lefebvre que IZ tem

CÓD -059
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Folha n.o  (:).7	 do Proc.

19&_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 A UtinGonário_

— TAQUIGRAFIA -

não está no projeto, quem será desapropriado ? Quantos serão desa-

propriados ? Quantos imóveis serão desapropriados ? Esse dado não

faz parte do projeto, e já MI digo, a hora que eu ler voeis vão

ver que nós não temos isso escrito aqui, descrito aqui, no projeto,

está legal ? Ea quero ler para 'depois vocês perceberem qual é o

.projeto, que em si é curto e grosso, por parte do Executivo, e tem

uma exposição de motivos, e nessa exposição ele diz algumas coisas

que são interessantes para vocês ouvirem, ao rezares do projeto EU

e até como é que ele fala a respeito dessa história de desapropria-

ção, está legal ?

Nas é bom que ouçamos todos juntos, está faltando a Al-

daiza, que já devia estar aqui, mas ela deve estar em alguma outra

reunião, então as vamos abrindo, então no mínimo nós vamos ter

duas audiências públicas para discutir a questão de Águas gugung

Espraiadas, está legal ? Está mais ou menos explicado*? Inclusi-

ve voeis, num ME temor aí de amuo é que nós estamos aqui, e quan-

to tempo vemos ficar aqui; está atrasado, sim, a Vereadora Zulaiê

Cobra Ribeiro é a Presidente, e ela teve de ir fazer um programa de

televisão e eu assumi a presidência enquanto ela= não chega, se

ela chegar assume a presidência no meu MEM lugar, e tudo bem, por-
C(.5D - 0597
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Norma Aud.Páblica 20.10.94

RODÍZIO FOLHAit

26 3

1 N.o de t9ffl,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P O LECh c i onário_	 ,

— TAQUIGRAFIA —

porque ela é a Presidente; meu nome é Tereza Lajolo, Vereadora doa

PT. O senhor ia fazer uma pergunta ?

O SR, 	 - (fora do microfone). Isso, o

projeto è desapropriatério ou será...

A SRA. TEREZA LAJOLO - Veja, vamos aguardar o momento

que aí eu farei a leitura do projeto... -(aparte fora do microfone)

Espera um pouquinho, eu vou ler o projeto, voeis vâo' verificar o

conteúdo, o Lefebvre vai falar, a Vereadora fala, e aí voeis levan-

tam as questaes, está legal ?, Voeis se posicionam, voeis perguntam,

e para nós também tem muitas perguntas que queremos fazer para ele

responder, porque o projeto não responde ao que voei está falando,

decerta forma, está certo ? Não é tão explícito, na história, e aí

•ele vai ter que responder. •

Então, por exemplo, a esse projeto, ele pode, =MERO

inclusive, a partir da audiência pública, ouseitar, por parte da

Comissão, que são vários vereadores, um posicionamento de exigir

f •	 , '
mais explicaçaes adExertivo, e ele pode, nóos podamos fazer isso,

21

nos dar informes aqui de coisas que eu já levantei aqui e quero se.-

bar, mas nãO vou fazer isso agora, senão o "script"... Aurélio, que

falar alguma coisa ?
CÓD - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o	 do Proa

N.o_...,..?%Ag  de 19fi

PA tilbuncionár_

O SR, la AURÉLIO NOMURA - Boa tarde a todos. EU pertenço

ao Partido Liberal, e sou da Comissão de Justiça. Eu acho de suma

importância esse projeto. É claro que dentro do que se tenha aqui,

do que nós temos dedados, nós não temos quase nada, quase nada,

não temos nenhuma informação a respeito com relação a esses detalhes

perto
sendo uma, pessoa que mora da região achei de suma importância comPa-

recer hoje nesta audiâncla pública para também ouvir a população e

tentar junto às autoridades - e tem o Lefebvre - sem dúvida esclare

imenimeneepeneewpme.

lkiihkeliiiifflitereid~e~miemeir

.•
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

20.10.94 210MUra

Folha n.o Dt 	 do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 01.o .___,,,Wde 19ff, 
-TAQUIGRAFIA-	 O Funclonário 	

florencia

essas duvidas que porventura possam suscitar nesse projeto. Já posso a

diantar que vi um projeto anterior, que ele foi totalmente reformulado,

porque o primeiro projeto - e o Leftvre pode me corrigir era uai:roje--

to que previa uma reurbanização na área e ele foi totalmente alterado.

Posteriormente iniciou.se esse projeto. Confesso que não conheço deta.

lhes desse projeto, mas estamos aqui para acompanhar de perto o que efe

tivamente propae essas alterações. •

A SRA TEREZA C SOUZA LAJOLO --Rés decidimos aqui 	 Porque

o ruís Fernando é um Assessor nosso da Comissão de Política Urbana. Ea.:,

tão, decidimos que vamos respeitar voas que vieram para cal e aqui estão

desde as 13:00 he. Vemos começar. Vou fazer a leitura do projeto, cer-

to? Depois o Letèvre tem a palavra e na hora em que a Vereadora Aldaíza

Sposati chegar ela 'Lambei vai poder usar da palavra. Certo?

Esse projeto tem. na Câmara o número 312/94. "Aprova plano

de melhoramento nos distritos de nada B4i, Campo Belo e ~aguara, re

voga totalmente ao leis 6.591, de 05 de novembro de 1964; época do Faria

L1 ma,"10.443, de 4 de março de 1988;4i:oca de Jânio Quadros lw e dá outras

providnciae. A Câmara Municipal decreta . Artigo 1 1: de acordo com

plantas anexasodo Arquivo da Superintendência de Projetos Viários da

ecretaria de Vias Ablicas, DUIXEXAKI rubricadas pelo Presidente da Câ

nara e pelo Prefeito, como partes integrantes desta lei, fica aprovado o
CÓD. 0597
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florãncia aud.P6i* 20;10.94027

Folha n.o  C77 g"  do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL N.o .31,  de 194

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário-TAQUIGRAFIA-

taajolo
seguinte plano de melhoramentos nos Distritos, de nata:133.bl, Campo Belo

e Jabaquarag : abertura da vias ao longo ' do Carrego Água Bepraiada desde

a Nárginal do Rio Pinheiros ate a Rodovia doe Imigneo: consistindo de-

uma:via bloqueada coa aceeios controlados e duas vias laterais para

tribuição do trefego 1oca4 abrangendo uma faixa com uma largura vaira-.
e

vókentre 100 metros e 250 ,aetros 9A, ~X oitenta> aproximada/de 90

Km, /secagens em desnível nos eeguintes cruzaaentoe comas vias projeta

das¡ 2pa Guaraiuva 2ua Ribeiro do Vale Rua Nova Tork, Av; Santo Amaro

Av, Ver; Josi Diniz; Rua Ant8nio de Macedo Soares Rua 'João Alaro.Soare

R. Zacarias de aos, kç4 Washington laio4 kIrj• Uno de Monsen pema; Av,

Pedro Bacano ', Av, A1bs4 Av, George'Corbesier Av; 8 de Setembro, M14r; Má

rio de Campos aiças direcionais de acesso e saída sob a Rodovia dos In/

grantee.

Parágrafo 311 4 formação de Áreas Wardinadas :unto à, via

bloqueada do liaa 1, visando a separação e proteção ambientai em relação

às vias AMMiggtEUXEXUX2=2 laterais e às Áreas adjacenteil, 	 11•4444~
Is Portanto,

Artigo Ris os imeveis atingido s pelo plano ora aproVado

eerão oportunamente deóiaradas de utilidade piblica," Não d/e quais Lao

Artigo 34 as despesas com a execução desta lei Ocorerão,
,

,
por 'Coita das dotaçaea orçamentárias prOprias,w Portanto, e, a , Prefj, , pia-

LlaxAggLy2,4,agrilselgji_sammir_a_execução_da_leil,
CÓD. 0597



Foffia	 Proc. ,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 4.%,,L-7.0 	 de ialr'

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionárlo

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR DONT. APAFITE

floreneia aud.pábl* 20,10,94 lajolo3027• -

"Artigo 4 114 Esta lei entrará em vigor na data de sua pUbli

cação, revogadas as diepoeiçaes em contrário, em especial a Lei 6,591,

de 5/4/1964 e ..4„,M04.10.443, de 04/03/1988."

E ai ns temos todas as plantas a respeito do projeto que

está aqui. entoemos a Ezpoeição de Motivos, onde o Prefeito justi4

ca para nos o projeto apresentado.
.	 .

Está presente a Vereadora Aldaiza Sposati.

$1.0.- -,objetivo do presente projeto de lei 4 aprovar um. plano

da melhoramentos nos Distritos de Itaim Bibi, Campo 1335105 Belo e Jabaqua

ra visando a abertura de ruas ao longo do fundo de vale do Córreg,Igua

Espraiada, desde a Marginal do Rio Pinheiros ate a. Rodovia dos Imiérantes

consistindo em duas pistas bloqueadas, com acessos controlados, e duas

pistas laterais para circulação e distribuição do tráfego local * Os lon

gme congeetionamentos ao longo da Av.Bandeirantes provocados pelo azoes

co de veiculou que se dirigem simultaneamente para a Rodovia doe Imigran

tos, alám dos imilmeroa bloqueios de tráfego conseqffienteel intensa gama-

forização e o uso do solo da zona lindeira provocam não st) a irritação

dos ueuárioe, como tambám o desperdicio, ao longo do dia, de borga de trá

balho e de descanso. Trata-se de medida de acentuada importtuicia viária

que, além de melhorar a qualidade de vida da- áreaj ao longo do arrego I
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o  ,3 	 do Pr

00_‘..2"Lcg_de 194

O Funcionário 	

RODÍZIO DATASESSÃO CONT. APARTEORADORFOLHA

d28 Clorânciaflorância1
TAQUIGRAFO 

20.10.94 lajolo

sua Espraiada, vai possibilitar o acesso da kv. Marginal do Rio Pinhei.
"	 •

roo para a Rodovia doe Imigrantes e daí ao Porto de Santos, escoadouro

principal doa produtos brasileiros * Estudos procedidos pela Suparinte.

dância de Projetos Viários e pela Empresa Municipal da Urbanização-. E.

NURB, concluíram pela necessidade da implantação desse plano de melhora

mento palio°, o qual solucionará a transternos causados ao trânsito a-

quela região.,. No intuito de se evitar os aspectos negativos de se 1.

formaraAvw doo Bandeirantes em uma das vias de pior IIMMEdesempenho

do fluxo viktio da Cidade, foram projetadas duas pistas centrais junto

ao Canal do arrego icom acessos controlados, e duas pistas laterais — =

distribuição do tráfego local, separadas das pistas centrais por largos

espaços verdes destinosli proteção ambiental das áreas adjacentes*

Merecem destaques entre aa obras necesstitas a execuçãó

de passagens em desnível em divessos cruzamentos ', trdcho am'tnel com . a

proximadamente 400 metros de extensão e ainda acessos do saída sob a, Ro

devia dos Imigrantes, O critdrio utilizado para definição do presente

plano de melhoramento pautou.oe na premissa de mialrazação do nánero e

custo de desapropriaçaes cum o aproveitamento de diversas ruas e/-íreas

já pertencente° ao patrimônio 'alie% não acarretando maiores gravames

ao Erário Municipal, mormente se considerados os custos em face do bone

fício resultante.
CÓD. 0597
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

florêntkia audspabl. 20.10,94 lajolo

110

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o  4.3/ 	 do Proc.

N3_	 	 de 19  'X/
O Funcionário, -- "'"'" 

•.	 Az razeee expoztaz evidenciam a conveniência e o Judiem-

tível interesse ptiblico duma propositura, a qual eutaseto à deliberação

da Câmara Municipal, que certamente a aprovar"

Ele vem-então revogar ae &me leis ' una da época do Paria

Lima e outra 4a iSpooa do atnio Quadrou ', E na realidade " os doia foram.

alargando " Ecoa terceira EUMEL alarga maio o eepago de intervenção

viária e ~Mação da quilometragem a ser atingida..

Então ' o que foi acontecendo &

, - A Comissão de Jtu3tigat a qual pertence o Vereador Aurelio

Nomiurat verifica a legalide.de ou ilegalidade da 101 ."t Portanto ", a lei

não 4 ilegaly_mae agora vastos discutir o meerito, a obra como Irai ser rei

te., se 4 necessIria ou não " =ao alteraçae" ou a negação de tudo, ,, ou a

provar Jatou ou aprover o quê? Em vicia do que o Executivo agora ter&

a palavra e posteriormente a Vereadora Aldaíza Sposati, que e '. .a Relat

e já poderet emitir ' esperoí alguma opinião sobre esse projeto'4

Pala fora do microfone *. InaudíVelle

A SRA TEREZA C SOUZA LAJOT.0	 Str paszou pela Comissão de

Juotiga; veio para a Comiesão de Política Urbana.' \ Agora ncSe' temos audi



florincia aud,pxiblica 20.10.94

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

a

IC28

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folhan.o .gf_j___ do Proc.

19PV
O Funcionárlo:„,—

do Poder:1'11h' lico na temos que $edir. Vai, volta. Vamos ter um prazo

e posteriormente vai para a Comissão de Pinangas e Onamento-ft

Ett . usia :.pergunta aqui ainda Que atividade econômica?
Comissão de

Bemr além da política Ilrbanat tem atttaill~ihan a de Atividade

Econômica e a de Pinanças e Orçamento; mais duastbdepole de nes *. Depoi

desta, tem que passar por mais duas comisstiesit

A SI/A, 	 .esse Artigo 1, o que signitic

esse "Pica aprovado"? JIL foi aprovado?

A SRA TEREZA. SOUZA LAJOLO lego, e que 'quando a Camara

aprovar 4 1íZ, est& escrito aquir nos termos da lei* que a Camara lituniol

decreta, mas não este. aprovado* Porque o projeto este passando pelas

comissaes da Camara‘ O texto da lei jEas: vem redigido desta forma pelo

Executivo, Certo? SE Ate voei va que no fim da Exposição de Motivou

(adi espera que o legislativo acate a lei. Acatada a lei, ela já' esti

redigida, de to=a que a Camara runicipal de São Paulo decretar,.

',Vala fora do microfones- Inaudfvel,

,A SRA TER_EZA O SOUZA _LANTOLO *Sa l a Cilham liflmicipal de

São Paulo pode não apravar it aprovar a lei totaamente, a lei pode ser 4
COD. 0597



Folha n.o	 do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 110 .,.2. 7_de 19

-TAQUIGRAFIA-	 O Func

FOLHARODÍZIO DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

florencia aud.pábl. 00/10/94C281'4

tarada, frite da discusaãO e negociaçães que na estabeleçam. Legal?

Ou ser totalmente reprovada.

'	 Ela tem aspectos	 A diecusaão vi colocando. Agora,

cada contate-a dá um parecer. A primeira COZ1i13011.0 que deu parecer foi

a de Justiça, que foi pela legalidade.. na è legal, no tem nada apa.

rentemente ilegal " em desacordo coa a lei.' A Comiesão de Poiltica Urba

na avalia o miritor analisa co a gente concorda ou não- com esse tipo de

intervenção "- co e esta intervenção que deve ser feita nesmo,..oeXICEI•de.

ve s.. Nc vamos discutir o mArito dieta. : Ao -discutir o malta." o pa-

recer da Comisso• pode ser favore.vel. ou contrário.' Aí 	 ,para outra .

comieaão ' que tambén tom que avaliar o máâto, que a'Atividade Econa

mica. Depois Ft a Comiesão de Finanças e Orçamento 'bambeio avalia e dá

parecer. Tudo bem? No final disto que ela poderá ir para plenário

para aprovação.'

A SRA ALDAIZA SPOSATI Queria pedir peasniseão para a Pre

sidente da Meca, Vereador Tereza" para acrescentar a essas explicagiies

os direitos do voas enquanto sociedade na tramitagão de um projeto de

Acho que o importante caber disso " porque esta audiência publica

convocada por Regimento pela Câmara, e mais uma. Agora" voas, extquan

to sociedade civil, podem requerer em qualquer comissão uma audiência.

Podiam ter requerido na Comissão de Justiça, podem requerer nesta COrlies-

Af val,para outra

CÓD. 0597



DATASESSÃORODÍZIO 1 FOLHA TAQUIG RAFO

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAILIF(ith6 .9
n.o 	 do proc. )

	 do 19.37 I
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionáricri----,---

ORADOR	 -

102911 klorign.cia laud.pábl	±0/10/94 aposati 1 

são, ,podem requerer bac prOximao comissãee,- E quero dizer isso porque

una vez que este direito democrático foi conseguido na Lei Orgânica e

para ser feito uso• Então, quero esclarecer que do ponto de -vieta da

Comia são de PolíticaArrbana,alem das audiências aqui na Câmara, regula.

znentaree, podem ser solicitadas,, A Presidente, no caso a Vereadora Zu.

-laia 4 a Vereadora Tereza ladolo eetá preaidindo esta sessão tem asa..

tado inclusive propostas de audiência páblica em local fora da CUara•

Portanto, queria clarear que vocês têm esse direito nesta Comissão, co-

mo em outras colaieageaa A claro que o aáuizamento de usas'ou n g.o esse

direito e de vockim,

A SRA TEREZA C SOUZA LAJOL0. Outra coisas; Quem deve pe..,

dir maa entidade registrada, que tenha existência, no mínimo* de um

ano, e que solicito ao Presidente- da Comissão uma tuldiêntkriá plica ao.

bre o projeto., Certo? Então, você° tara que ficar atentos aos tramites..

Senão satiafeiton, têm que pedir, novamente, a/em dessas dtum, que nes'

vamos cotar garantindo aqui na Comiasao de Pol.ttica Urbana', .

41~~1111,

•	 r

. Pala fora do microfoneft:

A SRA TEREZA C SOUZA LA001,0 . Veia, as comiseZec têm que

conplicar 10=232001 exa 3~1 que vai. nave
&me



Fclha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA W.O.r3,14,g_ de 1977 
-TAQUIGRAFIA-	 0 Func

RODÍZIO CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTKOUIGRAFOFOLHA

029

e onde. 4 como lembrou a Vereadora Aldatzaspode ser fora daqui, na re

2 florencia au•pábliça 20/10/94

desde que lutãa uri local apropriado para Juntar a população. veams

•	 •	 •.1a4, Nos ãa fizemos audiencias fora da Câmara. Agora, a nOe achamos

importante que vacas,- organizados, acogpathem tamb4n o processo aqui de

tro da CAmara. Normalmente o pessoal interessado nos proãetos vive aqui

sabendo, telefonando. - e n(Se temos toda a tranquilidade de estar Info
1.218

Cio a vocas dos te-miten que estão acontecefflo a qui dentro., idas et'impo

tonto a orgenitnão para que vocea possam acompanhar "pari pasme' todo

o processo de discussão .e de posicionamento no s4 da uma, mas de todas

as comissiies a respeito de projetos*, Certo?

-*Fala fora do microfone**Inaudívela:•
A SRA TEREZA C SOUZA LAJOLO no, quem solicita a audifin

*ia ptiblica para na 4 urna entidade da sociedade civil,. O Vereador 4t9,

t direito de vocee• /Ida 66 temos que cumprir com o que previsto na 4

Lei Organica e no Regimento, 'que fazer duas auclienciaa plblicaz, no

manta% por comissão. Certo? 1,1a4a de uma solicitação de voas e no

de Vereador

me. Fala fora do microfona• InaudIvel*,CÓD. 0597
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FOLHA DATAROD(Z.10 TAQUIGRAFO SESSÃO

flor6ncia audliptiblica 0/10/94C29

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

A SRA TEREZA C SOUZA LAJOLO Etatá havendo =a eoLícitaçãci)

dé UMA moradora° fifiNIPodflessoal que está- vendo o mapaaoomponhageo o

processo aqui ou falasse ma pouco mais baixo para ria vezes não haver

A Sia AZDAIZA SPOSATI ...Existe o seguinte., Antes de ir

a Plenitrio, o p•rOácito temi que receber parecer . ~~~ da maioria

dasEntomicaBeew Aqui* na Comissão de , Política Urbana, que , -o=posta por

sete Vereadores,- ele teia. (las obter portanto,. confutam o parecer, pelo

parecer favoràrvel de quatro para ele poder sair e FM c= pareéer

vortav' 'el da Comiaarmo de Política Urbana; a mama coicfa na cle Atividade.

Econecnica e guando , ehegar.:na Comiermo de Finanças co cinco porque a

emanarmo 4- um pouco maior, Depois que ele passar por todo esse tramite

das comissães, ele tem que per incluído na Ordem do Dia*. Ou seja *, ele

vai Para votação em Medrio e ar é submetido a duas votagSear~fprinao

votação, depois	 cei~eilliefiewseeeeserguelepe~*'.

1

~10116(rifferaii/~~Nortaair

CÓD. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

EI-1141.421---T~~ at.1.4342.0-42.0-U.MOHeritteeft.n-na-Bied
CÓD - 0597

LIEL-7:21-ULLELGIUGU

1X WM IZ IO

030 1

r Folha	 Pro
N.o j.„(___erde

4) 4'	 onário

CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

outra sessão, há uma segunda votação. Ea estou pedindo a ajuda de

quem está aqui, da Comissão de Política Urbana, para me dizer da na,

tureza desse projeto, ele exige l qual é o coeficiente de votos, an

Plenário ? 29 ? Então ele precisa ter, para a aprovação, 29 votos

favoráveis, ou 29 contrários para a não aprovação.

A SRA. TEIA LAJOLO - Há outra coisa importante: 4!) que

em função de ter - o Prefeito normalmente veta projetos - tem mais

duas informaçaes, é bom voeis irem perguntando porque ai no vamos

sabendo dar todas as informaçaes para voeis, porque agora eu me lem-

brei	 -
1EMEEde outra coisa tambáa: o Prefeito veta; quando ele veta um, pro-

doto, na pauta da Ordem do Dia, na Câmara, toda terça, quarta e quin

ta, os vetos são os primeiros, depois os projetos de lei; quando se

la quer votariam, projeto mais rapidamente, porque não tem acordo so-

bre os vetos, o que acontece ?. Chama-se sessão extraordinária, tá ?

Então o projeto pode entrar numa sessão IN= extraordinária,mque

é convocada logo apõe a sessão ordinária, que normalmente é terça,

quarta e quinta, das três às sete, mas pode haver= acordo, às cin,

co horas estoura a sessão ordinária e começa a sessão ext.raording.ri,-.1

tá ? SegUnda coisa, em novembro, agora, praticamente* dá uma parada
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Orçamento, na Mesa ele tem prioridade sobre todos os outros rffift Pro

jatos que estão em pauta ou poderão entrar na Ordem do Dia. Daí

fica uma discussão, =a apreciação do Orçamento. Ratão, talvez, dian

te da realidade que está posta l que é fia de ano, e vocés estão en--

•	
trando agora, o projeto está entrando agora na Pauta, quer dizer,

na Comissão de Política Urbana, nem na pauta da Câmara está, então

talvez isso possa acontecer em termos de votação a só no ano que

vem. É bom nós BEEKEEKE estarmos aqui conversando porque é só para

o ano que vamo pode acontecer, porque nós paramos os trabalhos, quer

dizer, nós vamos até dia 15 em trabalho - não, não é dia 2[ 15, é dia

05, El e depois nós entramos em sessaes extraordinárias só para o

Orçamento, às vezes a gente vai até o dia 30 de dezembro, mas é só

Orçamento, não entra projeto mais nenhum, a não ser que o Prefeito

chame para sessão extraordinária, mas normalmente não acontece, dei

nha ficamos GO com o Orçamento, certo ? Então talvez 	 in(aparte

fora do microfone). Não, não... -(continua)- Não, o projeto não

foi aprovado e está passando pelas comissaes na Câmara.

A SRA, AIDAIZA SPOSATI - Olha, eu acho que, por favor,

acho que, então, isso que vocês estão levantandos acho que até mo

_
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esses pontos, e aí, na condição de relatora eu

essas idéias para apresentar para a Comissão.

vou ter de organizar

De certo modo isso q

voei está levantando indica uma passada por cima da decisão da Câm..

ra, não é ? Então isso vai exigir seguramente também, não só eu, co

relatora, mas que outros .vereadores, talvez a gente válit ao local par

verificar isso e para poder constar do próprio parecer, no caso as-

sa atitude, se de fato está sendo tomada está inadeqaada, para usar

um quadro suave de análise da situação, entendeu ? Então acho que

nós vamos t er agora de nos organizar em termos das falas de voeis

para poder registrar isso.

A SRA. TEREZA LAJOLOS, Vamos aproveitar, como tem vf s

quest3es que dizem respeito ao projeto, em si, inclusive está aqui

quem deve levar az bordoadas, se tiver que lavar, que é o Sr. Lefe.

vre, está certo ? Que é. o representante do Executivo. Então ele

vai ter a palavra para falar sobre o projeto, e ai as perguntas qus

voeis - eu gostaria que, aquela senhora lá, veja, quem vai, ter a

palavra agora é o representante do Executivo, a sua pergunta inclu-

sive, que para nóe é interessante, dirija a ele, ele vai ter que

reeponder, porque isso também vai dar para nós elementos para o pa,

CÓD -0597
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Antes, g: int porem, quero registrar a ia. presença do Verea-

dor José Mentor, do PT também, que não da Comissão, mas está pres.,

sente para participar aqui. É da Comisso de Justiaç.

O SR. LEPEBVRE - Muito boa tarde às pessoas presentes,

às Vereadores e Vereadores presentes, inicialmente eu gostaria de

solicitar às pessoas que se end-cyntram ali em frente às plantas para

que se sentassem porque eu vau EM explicar coisas que dizem respei-

to às plantas e pediria, preciso que todos prestam atenção, e pedi-

ria que as pessoas que estão ali vendo as plantas que se sentassem,

por favor, porque eu vau precisar da máibna atenção de todos os e

res e senhoras para explicar o projeto,.e inclusive a respeito des-

sas plantas porleu se tiver pessoas na frente não se poderá enxer

o que está lá, por faiar.

Eu gostaria então de expor o projeto e espero que, pelo

diálogo e pelo raciocínio e com alguns poucos poderes de eloqftancia

e diálogo, eu (meiga convence-los de que o projeto que nós enviamos

à 1§§1 Câmara é o melhor para o bairro e o melhor para a Cidade, po-

de não ser o melhor, eventualmente, para as pessoas que serão desa-

propriadas, mas, no entanto, a situação das desapropriaçiies, em São

CÓD -0597



FOLHA CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFO

Norma And.Páblica 20.10.941

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

RODI210

031

Paulo, muito diferente, hoje em dia, do que aquela que era há 20,

30 anos atrás, quando Prefeito Faria Lima enviou esse projeto à Cã:mar

Ea conheço pessoas que foram desagpropriadas na Avenida Faria Lima e

que naquela ocasião perderam o seu apartamento, perderam o seu imó-

vel, que era o seu patrimanio,Orque não tinhert recursos para ficar

discutindo na Justiça coxa a Prefeitura sobre qual era o valor exato

da desapropriação. Ocorre que depois da Constituição de 1988, a Pre-

feitura, para entrar na posse do imóvel, não é mais o sistema ante-

rior jeí em que a Prefeitura depositava o valor venal e já poderia

entrar na, posse do imóvel, atualmente a Prefeitura precisa depositar

em juízo o valor de mercado do imóvel, e o proprietário que queira

discutir aquele valor pode levantar 80% desse valor, retira os 80%,

vai, aplica os seus 80% na compra de outro imóvel, e nós sabemos mui-

to bem que 80% do valor à vista de xun imóvel permite ma boa Ma ne-

gociação na compra de outro imóvel equivalente, porque 80%, à vista,

do valor de uma imóvel , eão raros os negócios que eão feitos no mor.

cedo imobiliário em que isso seja feito. Agora, com relação ao valor

acontece o seguinte: nós sabemos muito bem que o valor de mercado

ó aquilo que é definido na relação entre duas pessoas, quem vende e

Cá) - 0597



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o  7'D4  do Proc.

pf- de 19 	

1/45 inPncionário 	

FOLHA ORADORDATASESSÃO CONT. APARTETAQUIGRAFO

Norma	 lud.Pliblica 20.10.942

que está vendendo admite o valor para o imOvel que está ve
: • • .

A

RODÍZIO

031

quem compra, e o valor de mercado é aquele momento em que a pessoa

dendo, e do ponto de vista de quem está comprando é o máximo valor

que a pessoa está disposta a dispender para aquele imóvel, quer d

zero então é uma coisa que depende de duas pessoas e depende do ponr

de ruptura na negociação entre as pessoas.

Então, quando esse processo é definido na Justiça, a si

tuação é muito diferente, quer= dizer, não nexiste essa situação

de ruptura: não, é o máximo que eu posso dar, eu junto as minhas

economias e vou comprar; ou quem está vendendo, diz: não, o que

eu vou poderia receber disso daqui, eu preciso de mais porque sena.

n ø	 posso comprar outro im&vel. Quando é na Justiça esse valor

é determinado por um perito judicial, ZR a mando do Juiz, quer di-

zer, o perito não é o perito da Prefeitura, que atualmente quem

define na Justiça, a Prefeitura apresenta o seu laudo, =Ou mas

o Juiz segue o lendo do perito judicial. O peto é um técnico, é

um engenheiro, um advogado, especialista em avaliação, ele, direta-

mente, não está nem pagando, nem vendendo, ele it tende a ser impar-

cial, e tende, normalmente, a distribuir um valor acima do valor de

17rerp
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•

atualmente, por exemplos para a Paria Limas coã Van203 que estão _11i.

go/remonte acima do valor de mercados quer dizer, então a pessoa qu

vai eer desapropriada, a desapropriação, evidentes é um desconf

to para todas as pessOao que teia de cair de ZCLIE3 im&veist procurar

outro -1M6ve. 142.evidontemente que à um desco2rrortos acho que inclusivo

a desapropriação_ cer. = pouco a	 do valor de mercado compensa e

ee desconforto e -esse dezeminhos digamos assim, no seu nzuo que

nba travados construindo =a catias,11=11 ocupando 14 mata não repre

ta a tragédia que foi,t anos atraàs,quando o tarSval ia cor desaprop

dos por que ai a pessoa °atava ou palpos de a=2211%	 para dizer,

para ~eterizar a eitua.0..a¥

Eatãos	 inibialnente eu coutaria de falar a respeito

do projeto e evidente que eu acho que 2i 	 informagacs que oa

senhoree conhecem muito bani. por viverem dirotamento esse problema&

O eventualmente existem aspectos da questão quo não sejam do conheci-

mento doz senhores. O projeto do arreao tola rspraiada 0z:foto

desde 1964 * quando foi aprovada pela Camexa Municipal,- una • lei que

foi enviada pelo Prefeito Paria Lima prevend.O . Izaa avenida no funda

do valeit co =a largura dá ordem. de 60 a 50 720#004 Assa ,avfnid.as,r

que não foi exøcata •1i.ria eu, Marginal do Rio T13232,,eire's.fatt. apr.47
COD. 0597
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aproximadamente a altura da Avenida Washington Luiz: Essa lei de

64 não continuava '.para cima da W„ Luiz. O arrogo lata Espraiada

fi uri otn'ego que tem nascente ita, no Jabaquara, t= inclusive o nome

de dérrego Jabaquara, quando muda de nome para ser Igua Espraiada,

quando passa da Wa2~on Luiz para baixo, e depena desagua no Rio

Pineiroa. Ecoa projeto de 64 não foi executado. ,0 Govezuo do Estado

no final doe SnO3 604 fez ua projato que era, digamos, extrem=ente

grandioso e que n53- foi-,exccutado, ora o projeto do ciimaado pequeno

anelltlári	que era a lnterligagao da Marginal do Rio Tiota com a

marginal 4o Rio rigteire4,, atraffts dçk Vele do leia Espraiada, depois

do VAle do Igua Espraiada, cortando a Avenida A=ando de ,Arruda Pare

ra, cruzando o Parque XV) EStadow. * depois atravesamido'maia outroo

éreas de Santo André, São Caetanc:,--, attr ~ar na Marginal do RIO ri.

VIR atravée do =ali rie do desapropriaçaeN4e seri% pelo projo$

do Estado, 111118. 1.1gagão do ttes:mo porte daa ars ginzsets do Rio Pinheiros

e do Rio 1 Tieté, ou caju, pistas marcas/6r, pistas loceArtay traves.

É aproximadalenrhe, eu vou E mostrar equloki,iások,22:?;0-va:li,-
,

-mas e possivel ver avi, este trecho com bo ltnilan yerme~,,-
•

Jtua Eepzuladade Ratão ele cai da Mazgin.al do 1/14`133,nhelrocr.,- /gansa o-
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Parque do Datado, e depois o chamado pequono• ‘ ..—(panaa) — 0~04

Então" o 4sua Espraiada, ai proj?riamento dito, quo ut5a ombros t'af.

lando¡ •:e-ento trecho das bol inbaq vermelhaa. Polo pequeno anal via.

riO dc'Estado, proaeto do 1970, esto troçado certa canplemeatado

zona.° mast'a diro9r/o até chocar no Aricandura que, salvo ~o, é

esta via que oatã' aqui, e MEM= cruzando aqui eis 33orsvxdo, , San

to	 Andtr‘ indOilizaté 1 adiantei t iSfuel OSOO projeto eS caiu do

papariam para causa.v'problenaae_ Realmente, ~o o Estado interveil

para coçar essa obra ele ccetegou fazendo donapropriagrea daqui até

aqui, ou zoá% apode • a l'iarginaZ do Pinheiros até a W, Luiz, neste

trecho * nato trecho Q Estado ccenegou a fazor desepropriaçaeo,

muita cento das suas casa% muitas çasas torna demolida% en moo

naquela época, 021w:uai a fazer um projeto e a, constan'ao para uma

pasma, uma obra s.! eu iwa °atava na Prefeitura ueza nada diaag t =a

fiz um projeto para uma pessoa VA	 apeapropridtao4 teNra do

entrosar a casa e construiu umaz pana eia *atro luzar4 58e9 ela 3.970

o poucosk

Lill=1131:1
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E o Estado,_ por ter iniciado essa obra e não ter continuado, veio a agraf.

var a situação do vale, a situação anterior. Ou seja, o vale entes não

tinha dranagemt- t inha via de fundo de vale, e passou a ter reetoe

°aunar problema maior do que o que. da . assistia antea_da intervenção

do Estado. E esta aituação da intervenção do Estado 136 vaio agravando a

eigtuação progressivamente da área porque houve progrestd.vamente um

aumento do ntmero de favelas e de favelados,. aquelas résidencias que

tinham sido desapropriadas que ficaram de §)é, algumas foram invadidaa,.

algumas viraram cortiço, muitas estio- • ocupadas de diversas formaa. , roa

o fato ét que o Estado interrompeu as desaproyela.çãea não completou as

deeapropriaçães, inclusive tem indenizaçães que não foram feitas deado

aquela 6poca. E solo fato de ter sido feitas aqu.elas desapepriaçães ape

nas por um decreto de utilidade pública., E ai gostaria de esclarecer a

diferença entro um decreto de utilidade pública e a lei que alinhamontos•

O decreto de utilidade pública pode ser emitido pelo Executivo estadual

ou municipal, e visa a desapropriação do fiável para implantação do

equipenentoa do interesse social ou vias. Acontece que,. (tranlfeetagiià

fora do microfone) Sim.: Isso alm. Eu vou chogar lá. O decreto 'estadual,

que provia Implantar aquela via, que era o pequeno anal viário ! fá um de-

reto do inicio doe anos 70 ecadussou, Portento o Estado poderia con.
CÓD. 0597
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*binar fazendo mais desapropriaçaes a menos que emitisse um novo decretia

Como não ia fazer-maio avenida, aquilo ficou letra morta, porém aquela

desapopriaçaes que for= iniciadas por aquele decreto tem que ohoo3r a

una conclusão* 'não pode chegar-fitrán,.. E a lei de alinhamentto i no prk

cisa que quiSrum qualificado porque não mmexe com zoneamento l ela exige

quOrum simples, é uma lei qu.e uma vez aprovada. define qual!,cosã os no.

vos alinhamentoe.- .Define onde é o alinhamento entre o terreno particular

e o público. E essa lei não caduoa._Ela de 1968 que continua em vi-

gor hoje; ao contrário do decreto, o ddicreto de 1970 já caducou. Então'

as leis de 64 e a Cle 68 que foram twrovadan confiam= em vigor até ho.

je. Este decreto de lei prove a regogaçr3.o daquelas leio porque pelo no

vo projeto não teria mais neoessidade Mas noas cantil!~ em vigor

apesar de serem de 64 e 88.1gora t o projeto de utilidade pública do

tad° já caducou. Mito boa, o Estado depois de ter abandonado e. 18éla

e implantar o chamado pequ.ano anel vieat, Ceou com uma indefinição

om relação à situação do anel. E a questão de circulação em são Paulo

o ~ou muito,- desde quando ecoas obras forem iniciadan, k As =minais

Rio Pinheiros e Tiete passaram a ter una *tremenda quantidade de vol.

os em circulação,: imitas vezes anca nimaagiIi) .6 de pastosa "que dentro

Citado usam ao margines*. ma o é .06 frarico . de pautas= catre as rodo.

as. Iras o fato é que com essa edtuação e COZI a e.berture. da rodovia doe
CÓD. 0597
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Imig=tos, que está aqui, algumas vias desta regao se tornaram •extra.

=tente stóbrecarregadas,., cozo o caso da Av.Bcndeirantes particular-

mente	 seta via que passa acima do Aeroporto e faz a ligacao damarE;LI,

nal do Rio Pinheiroe com a Rodoltia dos /migrantes, e agora com sç

o rini anel viário vai fazer com a Anchieta. os mionino assim =ditos

eaminhriee que vêm da redolia, que vem do Sul ou do interior t_ mem a

Av.. Bandeirantes	 quem conhcoo vê a quantidade enorme de cominhaen

que passa por lá	 • pega a ~El Rodovia dos Imigrante° o depois

mais ou ri02108 nesta altura passa para a gbachiatas O destino final dos

caminhão' a não á a Ttodovia doa Imigrantes, mas é a fachieta, mas elos

usam este c=iztho para chegar lá.Atualzacate muitos caminhaes usam o

caminho da r3argin.al do Tietê °através deste camihho vem pegar a Tuim . —

test ouz a Anchieta aqui. pela Earginal do Rio fileta. Pelo fato de o

Estado jnao" ter feito essa obra, em mais ou menos 1985, 1986, houve ma

deliberagão dos Orgb.o• de planejamento de transporta do estado MOO&

te sentido: definir alternativas para aquele chemado pequeno anel viári .

E uma alternativa foi o chamado anel viário metropolitano que esta via

que vem polo Cordeiro,- Cupecês, passa por. Diadema, depois vai para Sento

André o vai sair na Av./Iricanduva. Acorince que esse anel viário no

politano, para qu.an conhece a Avi„Cordeins.Cupece,. as nada ao assemelha

h.e3 marginais* Quer dizer,. é uma avenida, onde tem %nua, tom cor:área.
CÓD. 0597
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mas U 1;ão ã riarginal.. Aquilo 2Á é uma: aVenidazt, tem do tudo. Imagino

desenbecar toda a marginal naqu.ela -avenida, não comporta. ritao, chana

anel viário metropolitano, nas não 6 peque.no;içael l, é ima outra coisa;-

chamar do anel é uma fona do expresdão é uma imagemoaas na realidade

não é interligação da marginal do Rio Pinheit0 oi Rio Tiete., A Av123aa.

deiranteo está com sua capacidade saturado.. Ela tem um rovimaato tremeu.

do e enorme, e através de obrao que o Xunicipio está fazendo dentro do

seu -territério,_ está sendo completado .4Se clu=do	 anel que Visa

.interligar a Marginal do Rio Pinheiros com a do .Tiete, dentro do Mau..

aipi* de São Paulo. São obras caras gut cotão sendo feitas emanaram

na Gestão do aná.° Quadros, dopais prosseguidas, estão sendo inaugura.

das agora, nas visam interligar com a antiga Av.Tatuap6 rara chegar

na targinal do Rio MU. Pores nenhuma dessas duas vias tem capacidade

de cargap de camin1 cies....0 fluxo que vai das rodovias — Raposo Tom-

res, Régio Bitencoourt, Anhanguera, Bandeirantoo — para chegar até

Imigrantes, Anohieta._ "São vias que atualmaato atendem a essa funçrua

nas realmente estão saturadas em ternos de capacidade do carga, Existe

un projeto do optado t=bén, nas que também é de longa diotibacia4 que.

é a chamada via perimetral,„ Ela sim seria a aolução para o tzítfego de

passagem de croninVdes que se destinam entre ao vária° rodoSias,, Essa

via perinetral passa muito mais longo. 	 por fora das repreane,,E
CÓD. 0597
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Prefeitura aqueles Iráveis que teima desapropria.

essa tdm 4atenderia o tráfego definitivo do caminbliem. SO que e uma

obra que não 02dErte ~dito prOxima de inicio * ali de conclu

ao e uma obrá uó ainda vai longeomao Geria a obra que faria a inter-

liga ao entre• aa rodovias:4.lb. 1975 o Botado recomendou que 4> -Botado

trono:terias° Para

doa no inicio doo anca 70, pari que a Prefeitura executasse a Avenida

a Prefeitura entào' na Geotg.o ~o Quadrou começou a fazer ezstadoe

para implantaçU doem .avenidell, tez a licitaçae da bbra* tez o proje.

to e mandou para Cámara.0 projeto de lei foi aprovado em 1978 * ba

comeu' te e uma lei que bantinha ou meemos alinham:ratou de 1964 * apenao

extendendos Iorque como o projeto do lei de 64 * o6 chegava ató a ra

Untou Luto* a lei ao 88 avançou até) a GeOrga Corbuoier. Mia taanban

não avançou mais. No chegava ate a cabeceira do córrego Jabaqu.ara * m

ria na altura da George Corbuiderl, Ecoa obra foi iniciada na &miá

Janto Quadros, foi feita uma licitação, a vendedora foi a Construtora

Mendes Junior* foi iniciada a conutraçant da drenagem* ou =aio —.—

para quem ue lembra noa anca 88 e 89 erma obra ibi intdiada	 quer

dizer fazer o canal do córrego iigua Espraiada neste trecho inidial*

foram feitas algumas frentes de. trabalhõ porque tinha railto favelado.

Man depois na Admintatrago , pausada a obra foi Interrompida por diver-

sas razaes* e não foi retomada naquela ooaxitio,f. Ema obra que foi

zzir-
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iniciade.-previa alem da drenagem, uma via com duas pistas de cada lado

do canal* fazendo casa ligaço ate a Washinton 	 Administraçãb

nada nós desenvol~e um projeto que era a ellomado. operação urbana

igaa Eapralada* que foi enviado è, amara*,não foi aprovado * infelizmente

E previa o sedut.gi:azóe tinhonos concebido uma via com uma caracterís-

tica 10021 interligando desde a marginal do Rio Pinb.eiros ate a Geor.•

Corbasiert, a fazendo =a ilifurcação na altura da George Corbuedertk

.tingindo a regilio do Jabaquara pela própria George Corbold.er e do lado

•posto fazendo ma binário .para chegar ate a Cordeiro-Cupecá. Eme proje-•

- t enceTninhado previam a oparação urbana, previa um mecanieero peloa

•ual as pesi3aas Interessadas em investir na área pagariam it Prefeitura

• referente ao direito de con~ a mais do que o zoneamento permitets

• um prójeto bastente grande* complexo, mas exemplo do tipo d e projeto

.nde uma grandes obra páblica que *ai beneficiar um bairro pode ser exa-

lada com recurso a vindos do prOprio bairro. Por que o que acontece?

asa rega° possui um enorme potencial de valorização.É a reto que

=i da Marginai do Rio Pinheiros passa pela Berkini t que se rodi.ficou

•talmento noa anos 70 e 80; passa pela Santo Amaro * pela Vereador Jose.

• por uma 1Srea que extranamento valorizadairienori na favela, no

clórregOiroanalizadost menos do state= viário -tino no exista. Quer dizer

eineeo TIO o . crao impede (uma região do co lalorizar é o fato do quo
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO DATA ORADORSESSA0TAQUIGRAFO

20410.942 ANA033

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o_t_204_do Prop,

	 de isfy
O Funcionário.

CONT. APARTE

existe a drenagem., a favela que está ali no meio, muito mal localizada o

não existe um alotem viário. En'táo' esse projeto tol concebido com. a

seguinte:	 3~eirx4 , : ti;•cte . 0 , t.A.Il iin.:p0O4Vel ,de potennlal . de valo.

rização,. Valorizando a área dá . Washinten•luiz iate; a Marginal do Rio

Pinheiros e aproveitar que na região da Washinton. Ittiz até o alta do

Jabaquara,- na --Armando do Arrada Pereira, existe =a diferença grande

na que diz rem,' eito à topografia e ats características do local • Essa

região' é mais poetavel de fazer a relocaçai) doe moradores das favelas

que estão ataalme.nte na região. Esses moradores seriam relocados para

o- próprio fale, para esta regia.% que aqui está. Aqui tem várioe terreno

que teriam que cor comprados, desapropriados parti fazer a construção. ‘„ O

que eubávamoe prevendo eão pequenos prédios para colocar, para serem

i•r• distribuídos gratu.itamente 	 _é essa a idéia	 a idéia é que

•a favelados que tara capacidade de coniaaibair de algtzma forma para aqui.

oiça da moradia fossem relocados nessa região. Evidente que no proce:

so de relocação, 'neto é todo mundo que vai. O favelado. que está irregul:

.sente, que cabemos muitas vezes dentro da favela existem as pessoas que

• trabalhadras e trabalhan de faxineira, do porteiro, nos serviços

região. Essas pessoas devem ficar na regi go. Deve.sex fazer o poaaivel

• : que casas pessoas não tenham .sua vida deseetruturada. Se voes pega

família que mora =a feireis por devido é. situaçU financeira do pai. :9
CÓD.  0597
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voca desloca essan fazailia para Itaquera. Eles passam a precisar. de
_

duas.. -;_quatroondáçares para: ir :,e voltar do tz'abalhas poma 'a levar

ev.erialum tempo C21011110 para fazer osso d 	 az	 aeslocaento l desorganila vida, da

pessoaida familia, Ea 'tilò 1 as 'pessoas que trabalham na região d

ter sodas as condig4es de facilidade de rolocação dessa região para

esta que ou-tugia falando, onda seriam conotruidoe pequenos, pratos,.

que no seriam doados, Nossa visão é tittalmonte OOrlefiria a doação de

casa para As pessoas, as pessoas teriam de contribuir a longo prazo?

.zaaa -teriam •zue con.tribuir para a egtuittição das =mates. Acontece

que esse projeto que previa a valorização dessa área e a rea1izaça4')

dessa avenida nao foi aprovado pela. Câmara Irrunicipal* Aatua1 adminis-

tra:ó-ao retirou o projeto para exame e au.dou o enfoque da questão da

avenida. Ilkis tinhazaos sido derrotados em nossa optaitto" . Inclusive en-

frentamos oposição, mesrao na Administração passada no que diz

to aoao caráter da via. Ravia muitas pessoas, tácnicos de diversas 45rgao

que cozu3ideravam que a via tinha que chegar ate a Rodofia dos Imigran-

tes. E néto defendemos a idãia de que no deveria chegar atã li,.. Porem

houve =a decid) da parte Cc'eteitura no sentido de implantara via

expresesa ligando a marginal do Rio Pinheiros at é* a rodovia dos Imi-

grantee. O nosso principal pauto de discorda:nela que havia entale .

te 6 que esta obra 6 uma obra bastante cara e que a Prefeitura na o -

CÓD. 0597
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sia° não tria dispor d.e recursos para executar essa obra. iiismeolembeep

effin="="121=12

aserbgleaTer~~01
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No entanto a atual administração encontrou os caminhou para ter tinanciE..,

mento para executar a parte do drenagem e por outro lado °soa obra as-,
tá visto que a ligação viária da Llargin'al 'Pinheiros até a Imigrantea

é ucaa obra necousária, Do ponto,de til:Ata da cidade é necessária, extra-

pola os llamites da capacidade de investimento ou de pagamento dessa

obra com recursos ,denaa. região. Portanto, é una obra que para cor oxecu-

tada depende de recursos de todo o orçamento da profcitura t Foram foi-

tas análiaea pala Cia do Eage~la do Tráfego . a. reapoito dos baaofi.-

aios causado pela implantação da via expressa ligando a Marginal do

Rio Pinheiros até a Imigrantes, e as com:luar:os a que se alçou Po-

roxa as seguintea:: a abertura dessa via expressa vai causar tua reflexo

positivo, do redução dá nthero de veículos em circulação na

deirantea, que atualmente é • totalaccite saturada, ‘ Abrindo essa via, há

Um alivio na Cordeiro Capeai,- házz uca alivio conaiderável na Marginal

do Rio Tiete quo é um trágogo que passaria a ao dirigir atravéa

margiMal do Rio Pinhoiros ate ,.a Imigninter3., Portanto !, é uma obra que.

vai trazer ana beneficio 'para a cidade coso •tua todo * , et nà eapecificam

te para)eaua regio, No entanto, consideramos que casa via eleprepaa

eolocada nesna poaiçao ao for executada peia tonaa. tra.dicionel ,~' de

abertura do vias de • fundo do vale em Sao Paulo vai craluar um impacto

negativo ambiental na iregião. ", Vou eXplicar melhore rtão sol 60 os cunho-,

rea conhecem a Avt Aricanduvao.«,t, Conhecem a A.v,.r,40Éstado7 rodos dóis

exemplou constituam exemplos de - vias st con.struídaa to fundo de , V12le que

caux3am um reflexo nojgativo pela resia por on.dcf2 passa, A Av, do -Estad

a pessoa que passa por 24 quer cair o mais rápido possível, " pPorquo

•
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ela é absolutamente horélvel f Tem o canal de concreto, depois tem as

pistas, depois ou poetes, é um-ambiente onde ninelém se sento bem. no

dá para eentir.se bem. Então, é evidente que agtem ningu.ém quer no

de frente para Av. do Estado, ninguém vai abrir uma loja 011 12X1 reatau...

rente de frente para a Av. do Estado, * porque é absolutamente berrá:.

velf "Immo a Av. Aricanduva qUe é uma obra feita 12á algum tempo

atrás pela prefeitura repete exatamente a mesma coisa, tem canal, pie

pista local, ria' o. tem uma árvore, nada,. é um ambiente abaOl4ta11071to	 a-

pito para as pessoas. Funciona para o tráfego, mas e absolutamente

desa~vel. Etnão, proa .1 • encontrar• uma fOremla de fazer com

essa via que é importante para a cidade não vicem prejudicar a ci da

de não viesse prejudicar assa área, e perMitione ao contrário, vn,

lorizar a região. Está aí a razão pela qual optamos por adotar por um

traçado e uma forma de implantação da avenida oemolhante ao que ti.

nha sido feito pelo Estado, porém com outro espirito. Um projmoto

de pequeno an.e..2, porém com outro espirito i, Procuremos fazer uma via

mantendo o canal e as pistas contraia próximas ao canal, ampliamos a

área da faixa que fica entre a pista eXpressa e a pista local p

que essa faiza possa ser uma avenida arborizada *, ajardinado, com talum.

dos protegendo a via expressa, de tal forma que 22aja uma redução da

vieibilidade e da audibilidade dos carros que passam por lá, e fazer

uma avenida bonita, irão extste maneira de fazer uma avenida bonita se

'rd° houver espaço para ter arborização e ajariinamonto. Fizemon

exemplos do que que isso represeataxial , mas vocês conhecem a AV, Lt

$o mecregaholi Taunay, que	 continuação da Av.:- doa Mandeirentesi

C(5D. 0597
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aque/e trecho bonito, que taia jardins dos lado°, teb. aquele talude

tem eapaço. É una área aonde Geriste um desafogo na circulação. tt
or.

Os senhores,: conhecem a Av. Sto., Amaro. um absoluto desastre ea

de , ambiente, porg.tie-item vá tráfego pesado, calçadas estreitas e aquele

n.ovimento intenso ao lado das casas, ao lado dos prédios. Aquela moo-

na avenida com aqUele MÁS= novimento, se tivesse espaço seria outra

coisa, porque teria novimento nas teria uma barreira vegetal, ou t

uma cangada larga,:' .o-siide: se afasta do excesso de tráfego. Portanto, a

nica maneira de:preservar o bairro e preaervar o ambiente prdprio e a

rua atratibilidada 'Para que alguém queira construir prédio e queira

morar de frente lura a avenida, ou fazer escritérló é ter espaço pa-•	 .

ra ..tor áretvzi vódes, inclusivo Porque essa regia que atravesse desde

a Berrine l 'até chegar na Jabaquara tem uma absoluta caranoia de áreas

verdea, I 1-á 0 tem prtíça; teia pouquianimos eepagos verdes e o que teu é

06 1.2a Geia espaços verdes,. Então, a idéia é juntamente criar uma 0014-

cie de um pulmão em volta da avenida para evitar que essa avenida vo.

nua .prejudicar o bairro» Para isso é peceseárlo sue criar una faixa nai
)or -4é osaipro‘priaçãe.. Realmente dai a razão do rate ' do termos uma via

projetada (má uma largura superior quilo que seria o eotritamente

càesário para implanta* as mas, Em São Paulo, uma coisa curiosa que

vemos é que os sucestivos prefeitos quando inauguraram essas obras, ro

taxados de- loucos, de visionárioe, de malucos. Isso ocorreu coza Preste

/Unia"quando ele ab•Au o túnel da 9 de Julho. "Esse prefeito está doi

do, está maluco! -e hoje .a gente , sabe que o %Nina da 9 de Julho é Iza

ponto do ostrangtalementa. A mesma coisa' com relação à Av. 23 do Maio,

ci

Côo. 0597



FOLHARODÍZIO

meio arab. 20.10.94

DATA O R A D-O-FiSESSÃOTAQUIGRAFO

CÓD. 0597 •

C35

•;7, •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Fgha n.o 	  do
LN.o.,59/6?-__ do 197 

-O .Funcloná---
UUN I .

quando a Paria Dima aumentou o projoto do Prestes Laia, ejeto aqui é

ume, loucura, ninguém vai ocupa' cate espaço s, . E boje a Av. 23 de Mai

éstá k absolutaMente saturada ocupa todas as faixa!' que esta) lá.

De maneira que	 nossa preocupação, ao criar esse projeto, 4 que elo'
•

venha a vOloriztlr,o bairro e não pre.judicá.lo. Sabemoa que ao for

plantado sem esse projeto :de lei a Via- que catá sendo executada icso

é ma esclarecimento — está dentro _da faixa da lei de 88, onde cabo

estritamente pista e canal. Irao está para fora., Se. for ima:catada

nas aquela via, .o baixo conto	 todo vai ter, Uma Âv, do ' Estado, coa

minhães, e sem nenhuma proteção. Poderemos fazer um projeto como esto
,..,

ou o bairro - vai', ter uma Av. do Estado . passailde pelo ftm.do de vale.! É

esta a opção. E gostaria de doixar claro que a alternativa de fazer

um projeto com essas caractoraticaa é fazer leus.	 do Estado r Uma

outra coisa que gostaria d. 	 que 4 inportaate, já falei do

sistema viário e do ~int problema das favelaa.:. O outro problema é

que existe um sério problema do drenagem neasa região que é o setSuinta:

0 Cango Igua0 Enraiadas 6 agi:acate do Rio, Pinheiroa,-,zaan não 4

afluente do Rio ~iras nessa poeição4, O ,COrerego iguae Espraias

atinge ó Ido Pinheiros tct neste trecho e o~ctxkluzge este trsche
,s 	 •

de esta curva onde está a Estação Elevatéria da Miga° o 2.cito do Rio

Pinheiros x foi elevado para Permitir a reversão das éguas Praia t1"4"

zer a água giumizradaz para reservntOrioa da Billings,. onda a

geração de energia elétrica na Usina IIonry	 .*,.Esse sistema que

apesar de co combatido pelas entidades embientalistas;,‘ é via sistema

que não pode mor sumariamente 'revogado porque j'á está iMPlaattido
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iauitoa anos e muitas coisas funcionam coligado a osso sistoma da rever-

não, DIVÃ*, quando há um período de secas e não existe essa reversão

ao fábrica° inataladas e Cu.batão têm sérios problemas com a yr/41144-
.	 •

do da égua porguo :falta a agua quo estaria chegando aqui ', Então, ecoe

problema optá sendo rr!Dirri zado na quattidado do água, com esgoto ' quO

é jogado dentro da ropre." °ai "nzio pode ser totalmente (jvitadoig A aituação

atual é que exioto uma usina el.evatéria e r (teso trecho do rit) tem o

Deu fluxo invertido * Iraèo é 66 ésào mas em todo o CerSO daqui para &tent

é que exieto a4na elo'stat641.a., Portanto o Cérrogo Cordeiro °Roca

o Ctirrego , logis Espraiadas -o o Cérriwo da Trição f na Avt Bandeirantes

não desembocam 'diretamente na Ave nandeirantea l mas num canal Tas mi-
1

te aqui * Mie .era ira canal a c4u yabero, e que , hoje está enterrado

que é o da Av, Berrini *,_ e que era o . antigo dreno do Brookligié rosó

canal já entá abeolutamente saturadçS , Quando foi feita . a nua canal:gag1)a

quando co oxocuta. , a c'Artaii'  za941o, este é, um aopec. to importante Bateu.

tio* em concreto, a agua quo ,abega no canal do concreto tem =pie:Dant

vazamento chega mais adiante ?, A velocidade do pezvurso da água é mui

to- ré,pida,. Isco faz com que ou problema . de , enchonto nas áreas =aio

baixas aeãan: grande/2,N 01; ceiatt zando DO executa um canal 0,2:3, .c ~reto

há =a tendência a haver enohentos 22an rliCal3 onde esses canele deSem.

Realmente ecoo° canais sondo exocu.tadoo¡e I já foram ' ezecutz,,,,.

dos o d.a Cord.eiro Cupocê o da Traição, e agora Daria a. voz do Águao

Espraiadas, iria agravar. tremandamente o problema do tringuio doMro#

oklin a tal ponto que oxi.eAri,4,anteo do fazer a obra do drenctolt

ãá, fume executada a dup15:cação.do dreno do letookrUni; Acontoco quer. 90.,
CÓD. 0597
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na duplicação é extremamente cara. Só estia obra imPorta em 80-milb.5ea

de dólares, Dem falar na complicação de abrir cana região Para fazor Unt

canal enterrado. Doceuvolvems um projetara= que foi consolidado, 0 a

coisa está mais configura.dap o IS =a filosofia VIC, está Presente no

~jumento em Curitiba, e exiate algoacnalht,n- te co. Campinaap em quo

todo o córrego dever ter o direito de extravarp Por que o córrego etraci...

digamos ele tem um regime normal quando niio. tem fundo, agora quando tem

excesso do chuva , precisaria ter um cana/ imito grande para poder aba°

voz': toda a égua que cai rama chuva repentina. Drtão, é importante

criar na cidade ároas onde o córrego possa extravasar sem invadixe ca-

nas. O erro 4 construir casas ao lado dos oórregoa imediatamente sem

ter um espaço onde o córrego possa. extravaaar. Bata, por exemplo em

Campinas oltate txma avenida caminho para Mogi Mixim rogi Guagup gu=

conhece sabe qual, o existe um canal que corre dentro do uma área ver--

de, e ali é uma baixada e quando tem una enxurrada invade toda 'Ima

área que tem 0=1 quadras esportivas e tudo o mala, e quo.ndo vem a

enxurrada, cli alaga. Quando acaba, o leito volta, e aquela área quo

estava alagada volta asar campa as futebol. Ilao não tem casas, e o

probloaa das enchentes é quando entra dentro das casas, ou das 1.0U1S.

Então, á abaolutamento lórAeo que um canal tenha para onde extravasar e

que junto do canal nbo" tenha cama. Quando =alto tem sistema viário, e

tem campo de futebol, mas que não tenha casas. Então, no nosso Icrojeto

criamos elementos para retardar a velocidade da ámaa. E tínhamos ma

ideia de criar lagoaa de retenção, de tal roma que a água da

da pousa fiou' retida durante alom tempo regularizando o curso da água
CÓD. 0597
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e depois passado o torS a 4sua contilitua vaaando normalmente sem criar

alagamento nas áreas vizinhaa, LIas, para criar esse sintoma é preciso

espaço, E o., do necessidade de espaço para separar as casas da= pis-

ta expressa, espaço para o c6rrego poder trannbordc e espaço para

criar áreas verdes e livres jr servindo coma um palmo' para õ 'bairro, é

que houve na eltusgarlento zta parte da denaprvpr.tatção exatamente para

cries essas lagoas e esses erlocals exatamente nas áreas que hoje

aão as maio desvatiorizadas. As áreas nais desvalorizadas

meimegio~~

1
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... desse trecho todo são as áreas que estão muito pfoximea do córre=

go, portanto, próximas da favela - portantoopréximae dos problemas'

que existem no bairro. Então, essa faixa até a Waahington Luiz, onde

existia esse alagamento, coincide também com a faixa aonde uma boa

parte da área já está desapropriada ou já tem processo de desampria

ção iniciada pelo Estado. Portanto, é uma área onde o custo z dessa

desapropriação vai ser sensivelmente menor. Então, veja, uma expressão

que tenho usado e que já, mesmo conversando com outra ism pessoa, antes

de ter conversado, falou a mesmaa coisa, não é possivel fazer um ome-

lete sem quebrar os ovos, quer dizer, nossa caso para que essa área

possa ter uma valorização a nossa poeição é que é absolutamente neces-

sário que a avenida tenha um espaço maior e que, portanto, seja neces-

sário, é necessário, criar essa faixa através das desapropriações, não

tem outra solução. Agora, realmente l a situação das desapropriações

e nós sabemos que muitos proprietários, tenho tido contato ultimamente

com, muitas pessoas que têm vindo me procurar, a gente tem esclarecido

o que tem ocorrido, muitas Pessoas que têm iméveis lá não moram mais

lá, as casas estão alugadas. Para quem tem um imóvel alugado nessa re

gião,i a Prefeitura B6 vai entrar na posse depois de depositar, em

Juizo, o valor de mercado. E quem estiver morando no imóvel continua

CÓD - 0597
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até a hora da Prefeitura, efetivamente, entrar na posse. Quer dizer,

então, a pessoa que tem o seu imóvel, o proprietário que não mora lé.

continha recebendo o seu aluguel até a hora da desaapropriação 	 e

recebe a desaproptriação. Agora, efetivamente, uma cidade do porte da

Cidade de São Paulo, com os milhões de habitantes que tem a Cidade de

São paulo, com o fluxo viário e que existe em São 'Paulo, que a gente

vê nas Marginais, na Av. Bandeirante, vê nas avenidas e estradas que

chegam e saem de São Paulo, ela precisa de soluções no mamo porte,

quer dizer, no mesmo nível. E nesse caso, realmente, é uma avenida

que deve ser de grande capacidade e que, digamos, comporta uma solu-

ção também voltada para criar uma solução que realmente não prejudique

o bairro. Nós vemos, por exemplo, que eessa solução de criar um espa-

ço verde entre uma pista de transito e o kaixx•.•

A SRA, T:IMBZA LAJOLQ 	 N6a estames com um pro-

blema, ate 15h temos o início do Plenário e tem gente ainda para falar

e o pessoal para fazer pergunta, então dá uma...

O SR. 	 — Tudo bem, já estou no fim,

porque o essencial já transmitir, só quero registrar o seguinte s em

muitas estradas que cru.zam , Cidades na europa existem, exatamente, xx

em volta da estrada, elementos de prez proteção sonora para evitar que

COD-$3597
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aquela estrada que passa dentro da Cidade prejudique a Cidade. Nós

não queremos que aqui ocorra o que aconteceu no minhocão ou em outras

avenidas ou como a X Av. Santo:Ama;o; 'ou seja, aonde o tráfego e o

excesso de veículos vai causar um prejuízo para o bairro, nós quere—

moa, pelo contrário, que'4 haja uma valorização para o bairro. Agora,

não é possível fazer essa valoriz4ão ee não houver o espaço. Então,

por isso a razão da avenida ter esse porte.

Md** Muito obrigado e estou à diepoeição para qual—

quer pergunta.

A SRA. TEREZA LAJOLO — Temos várias pessoas que que—'

rem z fazer perguntas e existe uma manifeetação também aqui já por es-

crito do NiSoleo de Defesa doe 'Moradores de Água Espraiadas, quem faz

parte ? Que já enviou, inclusive, um documento aqui para a Comissão.

E teríamos a Vereadora também para falara respeito da situação. Zn=

A SRA. ALDLUA SPOSTATI — Podia pedir para alguém do

Núcleo falar aqui e tem também impedido de inscrição do Movimento

de Moradia, em nome daqueles moradores de favelas e tal. Então, não

sei se alguém do NUoleo podia...

A SRA. TEREZA LAJOLO — Agora, tem muita gente querendo

fazer perguntas, acho também que a gente precisa abrir um espaço, num
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dado momento. Então, se pronuncia o Núoleo de Defesa dos Moradores e

depois nós abrimos para perguntas e falas aqui, tudo bom? Quem vai

falar.	 •

O SR. RICARDO LADEIRA - Sou moradornaBernardino de

Campos, sou médico do Hospital Servidor Público Estadual e do Hospi-

tal Samaritano. Acontece o seguinte: essa denominação que n66 encon-

tramos para o Núoleo de Defesa dos Moradoras de Água Espraiada é jus-

tamtnte, zg até agora, uninome fantasia, porque na verdade, nós eomoe

pegos, assim, de maneira bastante muito pouco correta, hé. 30 dias,

quando um projeto dessa magnitude caia nas nossas cabeças. N66 fomos

convocados de maneira completamente sem muito propósito, atravéede

wn jornal do bairro, a Gazeta de Santo Amaro, quando entramos em con

tato com esse projeto. E n66 tivemos praticamente os últimos 25 dias

para nos mobilizar e havia por * parte da grande maioria da popula-

ção que mora na região de Água Espraiada completa desinformação, tan-

to que ninguém sabia se aquele projeto era de 64, 88, de 92 e qualquer

E houve, acredito que. hoje, até uma vitória para todos nós, a gi gen-

te vi uni plenário totalmente lotado, já que tivemos praticamente pos-

sibilidade de nos mobilizarmos bá 10 dias. Eu acho que k ainda é um

pouco prematuro a gente conseguir tirar uma, proposta e isso aí acredi-

• • 3
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dito que é um dos expedientes da Predfeitura, da gente tirar uma pro-

posta comunitária. Acho que esta Audiência Pública visa basicamente

a gente criar mecanismos de defesa, pena que exista, talvez, algumas

impoeiçaes de ordem legal no que concerne existir uma entidade ci-

vil, pelo menos estabilecida há tanto tempo, pelo menos há um ano.

A SRA. TEREZA LAJOLO - Depois a gente fala sobre

isso.

O SR. RICARDO , LADEIRA - Eu sei que existe uma Asso-
e.

ciação de Moradores do Brooklin, Velho e entrei praticamente em con-

tato com ela, apesar que sei que existe já algum tempo, desconheço

completamenete a idade dela, mas tivemos contato com ela exclusiva-

mente há 30 dias atrás e o segundo cOntato não foi para ta nos infor-

mara a respeito desta Audiência Pública e muito menos para um esala-

reckento, por escrito, de todo =projeto que, queira ou não queira,

ela implica na desapropriação de uma série de propriedades; nõs não

estames lá praticamente há um ano, 2 anos, íêm pessoas vivendo há 40,

50anos, com uma vida completamente estabelecida. Concorda (?) com a

preocupação do Poder ga Executivo de oferecer oportunidade de esta-

belecimento para as pessoas que moram, ao favelados, são humildee

que moram na região de Agua Espraiada, mas nos privar da possibilidade
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de continuarmos vivendo no mesmo bairro é Um absurdo. Acho que uma

coisa não invalida a outra.ellas ' e um absurdo a gente acabar sendo

deslocado por um projeto que, se á gente considerasse que, acredito

que do ponto de vista viário, ele é brilhante, não ' tenho dúvida, mas

numa cidade onde temos tantas outras necessidades, tenho certeza ab-

soluta que 01380 projeto nunca seria proposto por =médico, muito me-

nos por um professor. (Palmas)

22~)[~±~t~xwxxxxxx Quer dizer, as necessi-

dades do ponto de vista viário são evidentes, mas eu acho que_ acima

de tudo existe todo =processo de preservação do nosso bairro e quei-

ra ou não queira, apesar de toda apareente intranquilidade pela pre-

sença da favela, sempre foi um bairro extremamente pacato e bom de

se viver e n(Ss rd não temos aí pretensão nenhuma de fazer uma ligação

Imigrantes-Marginal. Eu acho que o caráter residencial do bairro deve

ser preservado. (Palmas) Acho que o p rojeto atual se não atende ct

todos os ~In quesitos viários da cidade, mas tenho certeza absolu-

ta, contribui e muito, tio ponto de vista social, para as outras no-

cemaidadee l que, com certeza, esse projeto tira verba. Eu sei que fazer

omelete sem quebrar os ovos é impossível, mas scS quando a gente tem

um belo de um galinheiro e nha não temos isso, a Cidade me pobre, ri-
05D-M97
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cal mas, infelizmente muito carente de uma série de outras coisas.

Então, essa é a nossa posição, é um grupo pequeno e gostaria que to-

dos, depois desta reunião, a gente pudesse se reunir e criar algum me—

°animem* de defesa, porque os interesses são bem comuns, não ao proje-

to novo, sim ao projeto atual, que atende ala/umente ao interesse de

todos nOs que vivemos na região. Ninguém mais é desapropriado, cada

um continua no seu bairro. Tenho certeza absoluta que existem alto

Uvas com impacto aábiental muito menor para esse projeto atual, o n

vo não. (palmas)

A SRA. TEREZA LAJOLO — O projeto atual que o pessoal

fala é o projeto de 88, está certo, laia então, não é o que está aqui.

Façamos uma correção, 6 o projeto de 88 e não o projeto atual. Atual

é o que eeté aqui agora para a gente fazer.

Agora, uma outra coisa que queria dizer, caprojetos

quando chega para 'n68, é bom que voeis saibam, também caem sobre nos

sag ~as cabeças, té, assim cano caem nas de voeis caem nas nossas,

aparece o a:projeto na Câmara. NU não cotamos sabendo que o Executi-

vo está discutindo este projeto, ele aparece na Câmara, aí atingem á-

reas que normalmente não tem organização da população, não tem nada.

Então, qual é o meio da Câmara? É comunicar, publicar que existe um
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um projeto, porque senão vamos ter que ir lá e bater nau portas de

cada ujm de vocês. N6s não temos como nos comunicar com vocês a não

ser através dos jornais, por isso que, por lei, somos obrigados a

publicar que vai ter uma audiência pública sobre tal projeto, porque

no passado, na época de Jânio, Faria Lima, não tinha nem Audiência

Pública, passava o projeto e vocee nem sabiam que tinha caído um me-

teoro zoa na cabeça de vocês, certo. Aí vocês ficava sabendo na hora

que o meteoro estava lá caindo. Só quero..dízer o seguinte, vejam, n6

poderemos corrigir enquanto Câmara:, tas ainda bem que caiu na cabeça

nossa também e ainda bem que publicamos alguma coisa e estamos fazem-

Segundo, ainda bem que vocês estão podendo, nesta reu-

nião, se conhecerem e vamos, ao invés de gaia= se criar disputas, até

entre n6s, sobre qual é a entidade, nos ~tua reunir todos, texunc

formem uma opinigu) comum, inclusive itex troquem experiências, tem ou-

tros zoa movimentos, como o pessoal da Paria Lima e toca um movimento

unificado - com entidades hietoricamento estabelecidas e entidades

não - junta todo mundo e se transformem coletivamente num Núcleo de

defesa das idéias de vocês. Está legal ? E nesse bojo, Em exisqte uma

entidade já constituída, esta entidade pede a audiência pública em

CÓD -0597
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nome de todos. Acho que o papel agora é :untarmos todas as forças,

voeis estão se conhecendo, juntem-se todos e se organizem para desen-

cardear uma discussão maior.
JOSÉ lENTOR
	  - Quero levantar o seguinte: esta

aqui é a primeira audiência pública sobre este projeto e nós vamos

realizar duas na Copmissão de Política Urbana. Mas nós também acabamos

de ver que o Executivo para expor sucintamente o projeto gastou quase

uma hora, dada a ma~a magnitude e importância do projeto. E evi-

dentemente que 10 minutos numa audiência pública para a população fa-

lar é muito pouco. Porém, gastar hoje a primeira oportunidade que te-

mos numa audiência, encerrando a primeira kata hoje é perdermos a

oportunidade de continuar na a audiência ouvindo a população. Então,

a minha questão de ordem é no seguinte sag sentido: como nós temos a

ordem regimental de suspendermos a presente sessão porque o Plenário

irá dar inicio aos seus trabalhos, que a presente audiencia pública

fosse suspensa, hoje, para dar continuidade a ela, primeira audiência

publica, num outro dia a ser deaginado pela Comissão de Política Ur-

bana. Nesse dia que daremos continuidade a ela l aqui ou em outro lo-

cal que a Comissão deseje, iríamos debater junto com o Executivo e

OUVITE100 a opinião pública e aí sim os moradores de loteamentos que
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estão aqui, moradores em favelas que estão aqui, moradores do setor

médico que estão aqui, prédios etc. vão ter cada um deles a aportuni-

de de gema çconhecerem melhor, de conhecer uns =mexe aos outros, ti-

rar suas dúvidas, com tempo suficiente para todo Mundo falar, se co-

nhecer e :untar suae forças para o embate que vai ser grande, que

vem péla frente. A minha proposta é suspender esta audiência e marcar

outro dia, mesmo que em outro local, para continuar a sua xeák reali-

zação. (Palmas)

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Diante dessa proposta, fi-

zemos aqu_ia uma consulta e isso é plenamente possível e já ~um
matxfte discutimos uma, proposta de continuação, ou seja, esta pri-

meira audiência :pública fica suspensa a partir das 15h ite do dia de

hoje e ela teria continuidade no dia 26, quarta-feire próxima he

19h30,na Igreja de Moema, na Praça Nossa Senhora Aparecida. Já há

possibilidade de realização no lo 'Calunós consultamos aqui, a Igre-

ja ofereceu para receber. Vamos - Pedir a ajuda de voeis, ver se alguém

tem gravador e fitas para-também registrartos essa audiência.

Pessoal, por uma questão de um projeto que talvez a

votação de terçai-feira avance até a quartaufeira l eptão, é margem de

segurança, por favor, marcarmos não para quarta-feira, dia 26, mas

•
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na quinta-feira, dia 27, às 19h30, na Igreja de Moema. Então, estão

avisados. Por favor, dupliquem este aviso. Se a , ±mgmmea imprensa que

estiver presente aqui puder tambám avisar seria muito bom, eu vi aqui

o Diario RI: Popular, e a o Jornal de Bairro de Santo Amaro e ida va-

mos nos prepararmos para a continuidade desta audiáncia no dia 27,

quinta-feira da próxima semana, às 19h30, na igreja de Moeria, na Pra

.ça fossa Senhora Aparecida. Creio que o Executivo estará presente

tadbám com a infra-estrutura para a gente poder discutir.gxmatax

E maio, pediríámos taMbám, dada a precariedade de
.	 .

condiçaes . do Legislativo, que a organização local da igreja, também

'as pessoas pudessem estar providenciando mimam microfonessa tua gra-

vador e fitas para poder gravar. Tudo bem, podemos estar assim acer-

tados ?

A SRA. TEREZA LAJOLO - Ele quer falar.
ERHARDT

XXI O SR. LUIZ ANTONIO XERTHM - Eu presido há 5

anos a Associação dos Proprietários ou Titulares de Direito Real ao

longo do Córrego Água Espraiada. A nossa Associaação já é uma asso-

ciação civil pública, totalmente canotituída, e:eu gostaria de deixar

a todos o meu telefone - 530-1811, ande estaria h dieposição porzommc

gaxta de vocês. Quanto a parte de microfonee e auto-falantes a asso-

CCM -0597
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ciação, desde já, se compromete a ter no local.

A SRA; TEREZA LAJOLO - Ela quer o nome da Associação.

O SR. LUIZ ANTONIO ERRARDT - É Associação dos Proprie

trios ou Titulares de Direito Real ao Longo do Córrego Água Espraia-

da, ou seja, é uma associação caastituLda e em cima do problema córre-

go l águal espraiada. Esse é o fim específico dela.

A SRA. TEREDZA LAJOLO - Então, nós suspendemos e re-

tapamos os trabalhos desta audiência no dia 27. E agora, em vez de

vocês se dispersarem, juntem-se e se organizem, está certo.

- É suspensa a reunião, que será reaberta no dia 27,

quinta-feira, na Igreja de Mbema.
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Membros :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva nonteiro ilho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emílio nenegbini

Faria 11~

Audiencia Pábliea sobre o PL 312/94(iguaa Espraia-

das) - realizada em 27/10/94 no Salão da Igreja de noema.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaii Cobra Ribeiro .

(Momo. n2 401/94 da Comissão de Politica Urbana, netropolina e

Meio Ambiente)
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SR ATZAIZA SPOSATI	 e., estou aqui para presidir

esta confirmação da audiancia pdblica que foi comoçada na Câmara laza

nicipal e aeora taxa tua continuidade aqui, È para diecusato de um

projeto da lei do Executivo, portanto, de autoria do Prefeito Paulo

Llaluf, 4; o projeto de lei n2312/94 e aprova o plano de melhoramen-

tos, rao, ele submete à aprovação o plano de melhoramentos 310t3

tritoe de Itaim Bibl., Campo Belo, Jabaquara o rovoga, loto de torna

sem efeito, totalmente a lei no 6491/64, ao Prefeito Falda Lima o

a Lei no 10,443/88 do Profeito Jânio quadros " Para começar eu pedi-

ria ao Vereador !Zaurtclo Faria que viesse compor a mos% Tambe&a que-
A

ro dizer que aqui esteve o Vereador Odilon Guedes a deixou a sua pr.°

cença mareada na aud.iincia mas quo, por outro compromisso nao" pode

ficar ais; o final* També'm temos a Vereador:). Zulai& Cobra Ribeiro que

a Presidente da Com lesão e que por não estar presente a Preeidan-

eia foi delegada a mim que tambe:13 sou membro da Comiseãoj, Vou ungi-

caraqui o que à' uma audiencia páblica. Foi explicado na Cearam nas

mo parece importante novamente explicarmou pois temos aqui maior rol.'

mero de poseoaa do as (SC Datavam Mi, Quando vila proposta, um proje ••

de lei entra na Camara, para poder virar lei passa por algumas Co-

'136e. 8, No cano, osso projeto de lei foi indicado • • 	 =ria C.
cÓD.0597
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miggae de Justiça que ji passou e a Comissão do thu3tiça deu o parecer

de leeAlidade a esse projeto de lei * Entrou no dia 22 de junho e no dia

15 de agootop - portzato * com muita rapidez por que o nas de julho a do.

tara não teve andamento 0. estava en recesso	 1~Catell ele reei>.

bei& em 15 dias o parecer pe3a legalidade * Quero dizer que vedo perlo.*

rzua uma possibilidade que teria eido de pedir uma cadeiGncia pilblica na

prztpria ComissU de Justiçai* Est& pingente tambjin. a Vereadora rareza

lialjolow da °omissão de Política Urbana* Então * voctia perderam essa poc",

eibilidade de pedir una =atileia pablica na Camissáso de JUstiças Ele

jzt toa um parecer de legalidade, " Agora* cose, projeto da lei passou para

a Comissão de Ziolitica Urbana onde os ST, Vereadores que comera Comia.

sigo da poittica Urbana devem dar o seu parecer sobro o pronto,

t dado aparte-fora do microfone*

• .4 SM ,A.T.DAIz4 SPosin mar Por Iráno 4 que rito notezion aqui

sendo cega eadiencia para conhecemos cada vez melhor. o Projeto*. Percebe

aos leso* Quem analisa o =frito (I a Comissão de Po1itica Urbana fi O que

quer dizer isso? Vai analisar caca comiggão aproposta, em ei.1 Ato COZ2033•n

te , 6§) do ponto de vista da conotzo4) da lei * jurídico * tem 1egalidade,
•

que isso foi a Comias& do Justiça, nas o que 4 que a proposta pretende

O o que de fato vai alterar na realidade, EntS.'o' o Prefeito Paulo Mut

•••
CÓD. 0597
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3 both ap 322/94 • 1.21,

É dado aparte fora do microfone,

A SR4 ALDAl24 SPOSATI  • ••• Vão, ai, já já haverl osplicaOlo„

Ui& atiul a reproaentagao da Prefeitura, da Emarb, do arquiteto Lerem
,	 -

que terão a palavra, Ainda catou explicando o ~auto para ca.bormoa o

que vai acontecer por aqui e l\o. que pode acontecer para a fronte. Entr5o*

ta Comissão do Política Urbaà., podo acontecer, pela Lei Orientou, quer

dizer, 44 por &sacão da câmara, duaa audiancias páblicaa, Bata pri

mira. Deverá ter ainda uma emunda audi8nola pbl.ica. Toc% como

orGanização da populaila* o" poderão concitar também audittncia páblica 3.
-

Comias% de Politica Urbana, Entoa 1~ tornando claro que tamb&za

que também podorii ter audiencia par parto do voceo; O que sà. audOnda

pública? É um espaço c= pz000nça da popu.iação, doa vários cotozea da

população, das roprooentasgies da Prefeitura, que catáiso aprecentando a

proposta, doa Voroadorea, do orca:31=48o da cociodado, sindicatos, on.•

um espoo onde pode co d.locutir rnmfestar a opinião pobre a • •

peota, Toda osso opinião 5 gravada, transcrita, faz parto do processo,

baseada nela • %Ia ou Veroadores 'diz* o seu pazecor acibre o proátkto do le

•

•

Entendido? Enfio, hojed o momonto de discuasao onde vocSo vno estar co

nbecendot Iovantando oo problema para compor aqui o processo todo para

diccutinuoa,	 quenão vai haver crí ' ecoe moonto iavort OlitrOSik

Um mais garantido o outros oue; Be v0c3o entender= neceose.ri' o poderilo 
CÓD. 0597
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citar*

• São ititou apartou fora do microfone*.

sypgz_ivsposigie .pe Entoe co Vereadorea da Politica U

bana, a. Presidincia da Veraddora Zulaie Cobra ribeiro. comp.:len Tereza

SP0,13atiir , MO\ erre Perguntando a compouição da Canisd,io

de Politica Urbana*. Eutou dizendo quais coã co Veroadorco que gaze= P3

te * Vereadora Tereza lajolok Aunt= sposati que sou tombe:ia a relatara,

desse projoto* Eu 'tão querendo  a desioaação dos partidoug, Zulaik Cobra

Ribeiro * PS1713; a 'R:meado= litroza lajelei PT. Aaaatza spocattá ino LL

Vereador FAria T4 EMI1A Pri4'710 1141~9 PM; Ant6nio Podvaj.nt

=uno Mor, PPR* Euta entendida a composição. Podemos começar? sue

entendido? Vatiou dar inicio aos trabaillos da audiSncia dizendo que vamo,

novamente ter uza tegpo para:. 12 4,,4 ler projeto do lei; 22 £azer o

Executivo explicar o que 610 projoto e depois voo inscrever as posso

que querem diccutir o pro4ete4 Eatt certo? Variou enea colunar fazendo
;

a leitura do projotoà„,

,~1.3.1.121.24.1594g#24,, 44-111, alce interctscanid.

te para dizer quo alean da Comissão de 41Ustiça. ,qua ,à& pactuou* outst

co2241340 ao Polftica Urbana e depois que cata der o paiOcor vai para

a comissão do Atividade EcorZnics. 3~ depola ir 13=4a ;ConiuuSo do

Finanas e Onaziento. Então 421:n da A0/3133, mais, duna contszajoe P=1 :9'9

CÓD. 0597
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sar o ensao ecçiinceort tatabcia podem fazor ao audiaucian pliblicaco Ene),

tela tanino •O trfril ino qu.o co podo fator cão duaco Ilouvo problema na outra

audiancia então çtuoro Onaie3.3": urna ontidad.o da cOciodade civil " seja
•

•

luaa nociodado do azaigon do baiarro ou ura . oindicatoR o Inotituto doo Ar-
,	 •

quitetool , ontSo" et:tida:Co da cociodado civil quo tenha uri ano do cria..

tincia jurídica podo no- licitar a qualquer doso= cotainden audituacia

'laica. Ido, da Conlocao do Política 'Urbana v=oo Zasor ao duna zal,d16n..

°Mø. canudo elo Zer tranitark 'não contentou coza &no " passa paru tr600

Voctio proclama ficar atoai tos para quo na ida para outra corainsao t co

ela náo" cozrvocar vocao soli.citaromo Tudo bali'? Então :4,- audi6ncia

hou:vc $r4 que . levantou e dipao:	 'aio tonos avicad000;r ~monto

ora pior' quo com poroze o. projote =trava 3n aras o no tinha audi6

oda plblicaot -ias balda coda diccuostío pblica Entte k trrnitava o nino.
.	 •	 .

£pra ficava enbondo o que co \ptuanava iti* A mao cor co ao banondao k 00

Vereadores fonema atel, o loca.e . dao, poonens. o diz:moco= vai pautar para

projeto* Picavan a discutir," Doado lin Lei O3yjica da C=tituolgáo"

de 88 nrSo abrdnon cota ponsibilidado do ,travar cona populagEo =

canoro pUblicao„ Voas Acare* cabondo..peirque a Coniszoào do Po gtica Isom

bwaa doktdiu fazer ~anela pb1ica quo cozo= tori 05Á COM o comporNpe

ti:monto da Comia 'aio" A co torna pa"blico que	 p.rojoto" É c+5

deusa fo=,ao Por isso conatituraos coso taocantano s" Aindanão eatzlit Na •
CÓD. 0597
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Folha n.o 	
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both
CONT. APARTE

zdma audiencia pltalca vamo c=inic&ilos atauviája doo Intrusientoo que

ao os 4:no1a:montou lacaio tzuo tç o ãornatit

ã dado aparto fora, do ~oro"

j pRi tjAqRXSTITT E SOUZA JOLo	 nac, no caco

de uma enti.dado pop.:2=w Ema pecoo.a típica* nri00 Mo una entidade	 •

lar* vou mar o ezegplo tradicional que a tocietUdo amlács do bairro

podo ooliatta.r.

-	 ISM ALDAIZ.As SPC!43/1.i:111	 A voo *tzto de outra audiencinzal ons.

boro. 'laja UM izex; vizão" prolirdnar pata imo* ~o ao final da aud16-

• ela dam:~ a twootaame ATS porque na condição do =2-atara' proclama=

avaliar tino outra° igrrozzaçZoo procic=o ata: prUma audiencia,

possztvolKu.o proclamou do =do inforcraçaloo do Emulativo paro localizar

a audiência. EZo adianta jt marca=oo \ andicIncla com temor: olaroza pata

ou% B4 pam curAprismoe u 	 tualit En. 41;4 12 t voo at4 o final para caber.

Vamo° começar o assunto? A continuação fica paro. o tina2i Polo prococoo

para ir . para o Planírio azt Comicoaeo dão o parocor‘ Todavia* elabora o

parocor dao camicoU3 a Propoeta oubmotida a voto“ tez txu.o cor. cubi.

zunida a duna votação* Primeira o cacunda votaçO"oac Tata quo =mbar

maioria ao votob2ila prinoixa e na aoomda Da= depois encaminhar para o

Prefeito pam que cote colaciono a lei *a ao:leo. co for torrotada

amara* não é' cwrovado o sl arquivadok Eotã corto?

110

CÕD. 0597



1 7
FOLHARODIZIO DATASESSÃO ORADOR DONT. APARTE

__do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA IDO 	 52---de
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcjoi n á:io_

T.AOUIGRAFO
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SZoïdadoo aparto ^,Corq do =lorota:sof

A, prtA ,15.tDgt4 _sto_s_ADI sogpro pods, ovidont3, o zmoutivo

Oropro podo aprocentar uma propOata para a C6P=4 V=oo tentar onton.

der Izao entoo do Dono= O gibirtar** ,

,A _SRA 41 EITSA _Crilp=ITA IRE sei:Tm ZALTOLO	 11& triSa h iptStoaea

acoltaçavo do .prejeto. rojoi 'go do ,projeto intocral o um eubatItutivo

Pro4oto fluo é' a gtornao do projeto na :o=cm cpzo ood coneobidoe Ao

trôo bip4/m3eyo pode= cor cãnetruidaaao Uno) do proc0000.. Aeoi-tar,

Idnogyin, co,noordr..474 xujoita ou aubatituin,, A conto taz um. aubatilutivn.

Protendem0a quea participagto do vocSo éontribua promano da ontn›.

&Conto o deciaaa'." "g Vaiam

A SM .ApktzA sPosig  4" A inat6ria	 raopoito A, catora40*•

tarb= do Iguao Eepraiadaa te Todavia cemento entrou Una dzaara runiélpe../

um doo proOtoo do lei que O projoto que aprova p3zulo do melhoro:sou.*

too noo diotritoo do Italn Bibis campo Dolo, Jaba.~ e ronca ao 2ola

que eu á& havia dito antori=onto I a lei 32.2 6491/G4 o a 7.01. nsi 10.443

/88 o dá outra= providancian Aorin diz o projeto dó Ui: ir Do acordo

•e= ao planina em at1OXO ( o cita co oroo ano pUnto4 do arquivo da

Suporintondancia do Projetoo Victriou da Coe-xotaria do IT- iao riablicao

baleadas polo rscoidonto da CI nata o polo Pra:oito cotio partoo int>.

ermitoa da leio tIca~do o coauinto plano do nolho=ontoo noz dia
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO ORADOR CONT. APARTE ' '•

ao 4 do 123.1,00 dri	 n_rretellid20-41! aantio-§—m—reffleo

Foih:1 11.'3	
PrOC.

1

Fr

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAPLe0 ...
-TAQUIGRAFIA-	 I O Funclo:áilo

SESSÃO	 DATA

312/94 1011 

TAQUIGRAFO

bath

tritoo do Italt'131121,.., Como 13o10 o Jabaquara. 12 4Lbortura do do vias

ao /moo do 'otizz'oco iam Erpralad,a doado a Walrimal do Rio Paxibeirob

atcl a Rodovia doo -32t/iii;oe ,aonalotindo do =o via bloquoada em oco

oco coatroladoe o ccaa ~ecoo latoraio para diattri.buigno do tadsozo

cal, ~alo larcura COt =a tal= =Viva outro 100 notzvo e

250 otroo Co a=tonor,o UPZ02dr•Zda do 986 loa,ç 21/ v", Macacoa ct do=r0"

vol zoo c000latoo crazdaantoo cozi ao viloa projotadae: Eua Guaraluva.

Ibaa ribeiro do Valos'• DOU UM Impo * Avnda Smato Amaro, Avonida Voir

roedor Joe& Dinis, Rua ,Antenle do 1..Uood,o Soamo, rua MS° ilvazro Boa.

zto, Itaa Mearei= do GOSZ, ~da ranbincton luto, Avenida Uno do no".

mia Iene, IS4 Padro Buerte l Av, Alba Avenida Gooreo Corbielart pip

do notot2oro t ia MN) r.Sorio do Cozrpoo oAlçao direcional° do amem o

caída eob a rodovia doo lolczazçteNt 3 2 rorrnact 40 &man aãnx,ilargua

junto a, via Movendo, do it= 1 vizzurodo a popazionUf o protegS4 doble"

on ro3n4o VI,ao IntOzatx/ o ao droao adjacontazo Astit 21/ Co 2226

veio atizeidoo poio pleno ora aprovado earao• ogorturei=nto 400k:cadoz

do utilidade yltaioad,f, Azatit 32 mi doepocao	 a,o1.,:eoug.o dinta ai

corrortio" 3;or cauta duo -dotaçrco ontuaordatriap px4pria2Eota lei entram.

oza vicor ola data do =a pub1loaejo, rovodan ao~td.glioe da coem,

lzdarlo o (322 oc130024. a Zot x/2 6'rt591 do 5 do novo/abro do 1964 e lei zot
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proãoto do lQbotiVa aprovur plano do • mpihommontos nos distritoo

do nata 33,ibis Con3o Bolos Jabaquaras visando abortura do viao ao Uni.

co do ~do do Talo ap arroo rojpalada dopa° a nrzina/ do Ido .1!

Pirthoiroo atd a Rodovia doo ~Atoo conoistindo cimo plotao blora,

voadao coa ecos:moo controladoo o uao plotao lalzaaio para oírculagSo

o diotribui4So do tr4oco local•t* AavanÇa : "CD Scancloo colleopeona~

montou ao Ione? Avonida Bandoirantog s prOVOCaM po/o =coço° de vwf

cuim; çuo co diric= dinultanaamonto pam a rodov-ia doo llaionuitoos

doo inaimoroo bloqueio° do *Arca% conoovontoo into=a =fatorizar.

o o um do colo da zona lindoira provoco:: Dto ocra irzdta9rio doo uoud-

rico como tanga o doopordzios ao lonco do dias do hozno de trabalho

o do doocanoo. Trataram do 32Caicla do cicoatuada inp vortdnola viaria itians

ai6 do nollioraza a validado do vidatria, ao larica do ccUrogo

~raiada vai p000ibilitar o actoboo direto da Avordda ralicinal do ao

PInhoiroo para a Bodcrsria abo Inicrantoo o dai ao porto do santo% ocoes

douro principal doo produtoo bxaoiloíroo N Eotadoo pr000didoo polo, cupom

rintondanolo, do Proãoto a Tir:rizos po2a Erwroca nalicipal do Ur'bonizara

ço conoluiron polo noc000idado do ggplantaçto douto p24n0 do 1:1011:axe,ra

tr333.t0 pabliCO o qual ooluoionaA tranotornon ccuazadoo riavola roaVao

ao ~to. 170 intuito do co	 co aopootoo =cativou que

goram a Avenida doo Bandoixuntoo c utia dao viao do pior d000nponho do
CÓD. 0597
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tyt 	 
O

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

fluxo viztrio m Cidades_foron projotadao duao pista° contraio 4unto ao

cona1. do arreco coa =coou controlado° e duao pistas latorais para

dietribuiga do - tntfego local, Deparada° ao pistas contraio por loztou

°apago° vortloo do~tos protega) ambiental das ztraao adjacontooa,,•	 .

!tareco dcotaque entea. nu obra° nocess&rias à execução do paosagena ela

doonivel em divorsou cru=ontOop.,trecho eia túnel cosa agroxinadamente

400 =troo do =tansa.° e ainda pooCOOD o calda° cobro a rodovia -e!lau

uontualt o cri:teciiio utilizado IN= a defirtiotio do pr000nto Nano do mo

lhormaonto pautouioso na pronicoa do ri.luIril.ra4o do número o azoto do'

deaapropringSou can 'aprovailzuzonto ao diversas zuna o gamas pertens..

contou ao go:C:inani° rdblico *rata acarrotandio ZZliOnt4 cravozo° nó erlrio

municipal noz:mato co considerado° co matou cri taco dOD boilOtUi00

IllatOnt014Ao "saro° orpootan *visionai= a convunitoacia co indiocutivo

interauso público da progooltura a 00.1 sio:coto Ae.ollboraçao doma'

Caluda =lidado que cortoronte a. Mainer4SZ sgrovox‘'	Acorig=ben co

plantas.*

44 o projoto, na Unam, do Executivo% Como eu tdi,dat

ecoo 08 o projeto ao tragadow.„0 projeto do. opornao urbana aludia. to

encontm na Socretario. do Planojranauto o n504 dou entrada ainda na Cknal

ra. Ante° do ominar a diocuorão ou vou apresentar o Voreador ltup$iio

liontura do PI, que também euiaL conosco * pam a. gliocu.osSo, 	 	 ao

[112121
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	 -gi,..	 --S.	r= uirl., d.a _ 	 l' ..) Prn

O Funcicn:Ã .n-• .-1./(---

ruirLã

Voador ImUurício Uria poun estar conosco à nósa * O Veroas:tor et0

da CoriDco do Educaçà'o da Cricara o o Vereador tureilto no= 4 da Co-

mias:218 o' dó 131.istiçak . : . ,33op! vou pacsar a palavra ao . 4rqultoto 1~, Da=

áprOCOntar a proposta',	.
.	 .	 .

O SR rxrraRE Boa noite ! Poço nos quo peto junto aos nagg

pau para pote oo contasso4 1U sor rnle Intorossautó para elas ouvi

e participa:ma do debato! Eelzuzoii atm:tona° na a= a todas as pasma

que ~orou. Vates atorder1 czplIcar O reatrar em) 6 que 4 o pro4oto

Adito que soja =ale 1ntorecsanto na posso= ouvi= poro 'entender a

concopçao do projeto ! Intelalriinte coo-Cria de &COZI 41120 cose 'oto

que Ot3e. ~tal:LU ta Can= (1 . w _proáato do talho..4=onto 1,18dos ao
altera o sonearonto, adoplocrionto estabelece 1;tua3. a o novo al1:222=ent°

r'

do una via a ser constzulda ca,C gdado, Esto• (S o pnjoto 0.ze est&zi o3.4

=ara! Uo entanto, soo= doam utt projeto do =lho=ionto vIttrio, inat>

altorar o tones:mut% ta.0" preelcar de quorum para corp aprovado!	prie
jota ect emulou =petrol...x.4.0o do intorocs3 Gocina,k f.Z013024 V.3 QOQO:111:

conhece= o Valo ao kua Espzulaaa sabem da aituargZo que bojo cota o

valo que ulan vituarySo que 1ncompatIvel can a adadea, É uo. wao e>,

do o seu /Nina° do valo 2250 cota drenado ! 4 um, arreco tialcbalrcco t po

qual passa o er-rote da nela% onde oz1~ una czunde quenttdaa° do

zudla junto ao c6rrogo e= conaiçtkni ao insallxbriaado, sujeltas 	
CÓD. 0597
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both a37 31244

,,A0C( ratoe e todo o tipo do Pz'ob2=3 <No oxiston ala &mio onclo hnir4;044

=entoei :ano =lote duniacon e onda eztetom aitivoleo• ~tonto * f7f Ima

&voa que .apineenSe do ponto do \dota social * urt Grande Problognop

•pesco= que ali zorazt . tion= dondieace cata 12=waN Zwoblara. çpc)

•tendo para a reaoao vizinha no contido de quo coar= =a degsreamicaer

decorrente diito, que exige iza cintem vil:ri% ao ruas do un lede com

malmente nao et-xaveco= para o cutzn lado do Talo * há uma intorxuSça

Cidade çtae d . ocupado por un. cdrzcco no cannlimde e pala pança

favela? A oilzaeto do WEI vaIo'iroix de 2.onca data. orocvonto In=

ee agravando amado intela.tivne d =USOU 0~2.0D

paio que nao ~Garcia a aia concluzeoo Inicialzontoq ~iro , 14r9ioto,

a prinoira lei que data do 1964 Itavvia/nán avenida do Aludo do vale,

~anal c= Coroa de 60 =troe • da. lnazura ao Bonzo do Vale./~do

£0, gut) prooto a .Geztte v pelas' plantas awo Ira20 CZtalla clunco çao

desocupado, priazcipeltnanto do cacau que zao havia praticamente nonta=a4
7

rinal do 1ado A

tateio do 140

Va eniunte, dia 1970, a~doriontoi o Gavo=o• do Zotzdo =lavou Alm.

ter um pro4eto que cozia %ela *Um extezmanento czbicioza O xxecoocaria

para a cidade que em chamada do Itnaono Anel V10. OZ siro4oto do

Pequeno Anel Vi4ztoZoi decenvolvide pele catezd.o zao' ao bancou era 3.4
CÓD. 0597
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'rotura.= ottx= Docroto do Utilidado panca omitido polo Governo do Bata

4s:4 oco•projoto gol Inidados doeu:volvidos ccia docapropriaÇaoccn

Co a /Zor011.4 do Elo Pinholron ata' a t~on In.14,*, Ecoa iniciativa

ao GOverno do notado do C=oçar xn:ia obra coa abocar a insa conclucZoorpa

•	 4 :oito aparto gora do nierogonolt (Papillon)
;

O SR Tffill~	 ...So o sr o po=lto, ou porcobo

feito aparto tozu do nicratoncak

S:rt Tx.,Psw 0.5 R= imita digorengalet

t gaito aparto gozo, do nicrotono (Palmo)

9.21_1 pinzs,„„name _im. so o sr¥ poznitár vou. rocáctrar a rua

obcorvaçrio o vou proa= cor ralo objotiv0 do is'. cou Iziao cou

lixo ... =3 procurarol cor mala obãotivo,(tradze 320 casWatoop htt una ordens,

vou continuar a opor o projotO porquo 'olo toa una 2,0cica o procica cor

dita o roditn,*,So o Sr,, tiwr czt, pouquinho do pac42.cia ~ao chocar

nntao• o Proáoto, ao doce~ "45on forca iniciadas polo Eirtado o 225:o

rOX021 COAPUtadatqe, O Governo do 213'C-do abandonou O projoto da ganor o,

pequi= .tool nata% dolzando toda a oituagto do Valo em [aborto o nato

concreto ao docupropriagtkc')n t coso vna attuaçáo-'' ~Ida no Valo ". Sa,bcno

que rzlitan dan =ao çtr.zo for= donapz~adan no vn2c polo Botado contiif

=ama do pct. go= °mond= irrocra2arnonto por cOrtIçoo o a citur.4o

jurídica ih3SLIOCI tOr=203 325.0P chocou a usa tono *, Portanto* deixando
CÓD. 0597
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coisa ela aborto,/ O Govo= do zotado abandonou a 'laia do co fazer o
4*

poqueno onol 	 quo (S' urda obra =coimaria para intorlioar ao rodole

fluo choun Zt Ciciado o coco projoto Cem parado 024-culto voltou ano%

Houve uma tutor-tab.,. 2=3. 4/141a do ioo rtem;er miolo vittrloo * interlicando

ao avonidaot. ou: dolo nivelo,. E=1.oto fana çLue gota andenonto poio

P2'01~ 1¥30J cb=ado do T i4n1"anol VtzrJo quo par= total:cato dou

do Iltmidpiol 4;074 »asna polo, Avozá.da doo Dandoiroutori quo IS o arg,C0

Calça% E' oxioto outro prejoto guo cota executado parcialnanto que o
•

Ano/ VIU° to' trepolitano coca amora pela Avonida Cowdoiro CUpoceL no az;

rego Cupoce,k- =coo dolo projotoo Z2Q tez a ,F.a=z-N •~ode quo teria o

roquono Aztol Ugão44_4034.O canalao IQA Et3~ 4 aquosa rAlooectro

do bo1iz2no voznolbao o os outroo dois ardia ontr24 ~adoce i tanto, o

mini Ana tuanto o taxa avit.rio notropolitannt sfriaboo	 *ao tom ca -

dado de atandor ao eteoco nue boto por elo oo dootinzu Tanto o

reco do autauSvolo eutnato ao Ceco do ÇM:154122,4SYQZ1 a 41 Govu=o do EQtr4t)

terl UM projeto do una Via Ibrimotzica que IS una nadaria elo yo=, bactan

to atentado da Cidade por =a Cotansia =alto ri,r•der 41uo Anui noonQ mapa

nom apar3c00 -11,0/15:aa moca Via Porinatml.u rojoto que ainda 	 do-

znrOrr =1too o vultos =eu proa noz. conotruida ponom 4 uza projeto vio

nao coe, zeciuer iniciadot.Á oituagto atual da Cirando j; ozinto =a via,

"clrg7,t'
•

Ele15_lla-11043-13 • • • • • r7•181z • • it	 • 1O	 *Me	 ,,y1F. CU;
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triSite', go do ccpinã4ee Oaut=c5voio• Existo outra avonida que •S a Cordel..

ro-Cupco8 quo 6=a via que priorita=to co 'douttna aensibuo. 6 ua

corredor do ' 82iibuo O uo ZO toa a nomaa capapidado dae =~3. noo

~loa quo ouso sintoma vittrio atual:nonto ott4 ateoluizunonto cobro.,

carrosado Com_tt situaçao do Valo 4,Agua ropratada ou 3.978 a Adniniettv,i.

ção Janio Quadrou decidiu =tomar e. oz:ocu.sgo da vdn, do nutto do valo*

Zanaouoi inclutávo hi driara. projoto de lot que ft si oz~.do trantk•

rno onloi om 3.988 roafirmandor noditiCando licatrazanto a lei do

c= ou 3:10=00 60 =troo do larcura t ao lona° do Valo do atcaa Etspzia,tuane

Enna obra foi , anidAaa deic. ccnetrutoral começando a canzalizaçào"

luzo do drrozo4. Ao Unau da ginintotzução paza foi intorrMidela

o a rim doconvolvou projete oncnnir71Pdo can= o retirado polia

~traça° po..ra c.mr2o, do projeto da oporaçU urbana " kua.

nos* projoto pz.-xxvia aagpliaçato da laxo= da ,iiroí a cor docaopro;

dal porztontoi bantanta conelhozto ao quo bojo cota condo =aliciado mui

o provia o outabelecimento. do una gaiza Litoral ao c6rraco paru infflau.

Izçao do una via ccei caraotorfaticau doviin.o.parquo e provia quo toda a

drenas= touco =catada o 4ze20 touco rocolvido o PrOblona da oxist8ni.

cia dao faval= atravío da ronoçU da população favelada o a sua rolo.

cação dentro do valo az outra Lica que não o trecho entre a Ave 'alcalina

ton Luiz o a Ltr /rginal do Rio Pinhoiro% Essa obra deveria estar baseada
CÓD. 0597



roa. A 6rea'Oituada

RODÍZIO

lb. 1 4 1	 toth 1 tu, 312/94

1 I;

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

1411

DATA ORADOR CONT. APARTE

obtían. ao 4° r 'ecureoe por parte da iniciativa privada basoada a valaorip.

zação ‘ da (fita eituada entre Washington Luiz o a Carginal do Elo Pintei.

toa um grano potencial de valorizaçao~ que atual

mente é retido pelo rato de que atua:mote não existo a drenagem e de

que ali orlatai: .aci :avela° da toma como catão atualtaanto, O projeto

previa que a população que hoje nora em masa condlçace nau favo.lao £oe.

cem realocadan em terrenos oxintentoe que terá= çue aer comprados ou

desapropriadóa l te trecho entre a rachington tatu o Amuando do Arzuda

Pererix% lia atual ~st:ruça° houve uma deciaSo. + A Amando de Arzuda

Pereira 6: a Av* Jabaquaraii É una avenida que co citas, 2. alto, Nesse

trecho do Indo /g= Eopralada quo, ali co abaria drrego do Jabaquata

topografia é bem diferente e a pr6priaeglacterlatica do bairro 6 banis

tanto dite:nate do que o trecho uttuadó, entro a Vaohinton Luiz o a nairi.

sinal do Ido Pinheiro° e tela um potencial de' voloriz ação nanar* 243 a

adigniztragEo o Prototto decidiu -executar ousa obra coa caractodatica.

de via ~oca ligando a rarcUal do Pinheiros atj a Rodovia doa . latim

arautos.; A deliberação do fardar a obra ten'por objetivo executar ,exata.

mento una obra 22000WAria dO-P0740 do vista ,da integração. da /I arginal

do Ele Pinheiroe com 4 rodovia doo naler-gdoo o Anclutot4 tardo .era vista,

que a Danaeirantoe estai- abso2atawate °aturada ' que a Avenida 'Cordeiro—

' l .3 .1*	 •	 •	 ,*441	 "	 II	 t	 • • 	 • :	 le,*) '	 ,i	 i. •	 .; oss ,.ek•	 1%
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cisão quanto à exooução da Via Páritroluale Ott roja, ao rodoviao esta-

duate o co #1oderaim dg. que cão imito »Seroo quo ao oirtadualo cri= um,

problhoma para $4 Paulo que o notado nao =goiva. Ecoe o tato. O Go~

vero* do matado que & respondvel pela Execução do rodovias, cria dons.

tro do Unalcfpio_uni problema o:avisai= que e ~Dono:Wel polo ~oco

do trefogo nao narcinaio do Rio Pinheiros a Av* doo B=doirantoo o o

WIT11.19.11Governo do Betado na53-reeoivo o prob2opa4 Via Parimotrai que

o Estado pot& implantando è * prioritlunimaente t una via de tranoporte

coletivo o *auto una via do viemo porto dao narGizaló do Rio Pinheiroo

o do Viet4Znto, °eco problema da Via E:c:prez:0a podo cor pardal/mato

itql=tado. dentro da faixa do 1988 poren, nen ao caiacterfoticao de via

esprema, =zas coa ou ee *ná.f. orou e ven tá vias ¡omine Dentro do xa:a

condição qup ntSo *R e eu cotou abooluteânto catnronoido e tenho tianqui,

lidado do colocar ipso que u=a avenida exprcose, can. ao caractorioti

can da Avo. doo ~Juntos ou &Ui caractortaticao da"AVonida AltIcandum,

va ou do Enfado', atravecoando ecoo bairro que s:t -o bairro do BrookUnt

Campo Dolo o &nolo o trecho .todo quo xra.l. ate a =ando de ,Arzuda Peroi

ra uma munida que vai( ca3.zsar para o bairro .= projUko -ambiental.

Por que? Á Avenida ao zotado, todon âauhecea, ninoliktr quer ficar na AvE

nide. do Estado ali paosoando, tomando carreto ou admirando a paio:zuno
•-r

1111. ZlIe •	 1 P	 h • ara /O	 - • WOZ./411-112=14 E rui

•
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me aqui * nosto bocal* co for arocutadolk*,

4 foito aparto fora do nierofono * (Paizane)

•

-LU	  ..M• Quanto ateso * tf fe,c1.1. roopondort : tma totr6.

polo da dinannáo" do São Itale, ozidantemento tilo pode cor roaolvida, com

mogno 12081410.0o Tom que tior resolvida com :adida° intoiseze E tom çgo co

g feito aparto fora -do nie.rofonesk

A SRA ÁLDA.124 ,SPOSAVI	 tuotante importonto tudo o que

voc8o tõzSzi a atmr o ao ~ou carantir a palavan a todo°. Quoro pom

dir para que o Arqtd.toto lefevro ir finalizando rara imo° paia ao porm

Guita° e at 1111200 ciaztando o° pontoo quo rao ficarum bom elaroe 0 Elo

vai concluir o vamos abrir ao porpantaqt:

Cip•,R 7.E.	 Id uiia hora para a poolçaeo mao et , projeto

deve cor °aplanado * O traçado ao lendo do Velo Eorgaiada tea'traÇa120

que roprosonta uma colação de problema o in nível do oidado como uri todo'

A impittlintoçao doam via da forma 'cano Gota Gordo PMOota ropztoenta

que exioto tan pbjetivo de pozmitir que Eleja ti:plantada /ma via do ftmdo

do valo * ecoa licaç' rú) do nlvol tropolttaro 1 cem vna caraotorfotlea a

ambiental que pr000rvo ao qualidade° de bairro o fluo* principalmento

venha criar mna znohoz'ia cxii tormoo ambiontaio para o bairro cem cola.

çao doa problema melai° ciso ali cota° colocadon atrav tço èta ope.rr.;4*.n1
CÓD. 0597
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urbana, que min proáoto do 3.oi que devo sor encattrinlIndo à CalV2.1 ano

a implantação da via do uido do valo — do nosso ponto de viota, s.bso-

lutamento Improccindlvel s.! que coda implantado com uma &roa verde prote

tora que Mvenha a valorizar o bairro, A Implantação do una via do AU:

do do **vale noa moldes tradicional% da fox= como compro foi ás:plantado

em São Paulo, uma fonsa do uxbbardsmo a2.41 do ultzapaccada~ que pra,

Mica o bairro, Se as lesmas aqui co dona ao trabalho do verificar o

tipo de urbanização que co faz em cidadoa como ai-ralha, por =cupi%

tt uma crandó proOollP410

Iramitestagrà) na platZi.a4

0 SVXPEVBE	 ITEu podiria um pouco de »AL-2=1a porque

uma diocussão doiro sor feita em cima diarzuzlentoo e ou catou expondo

ara=ntoo ticnicos„Portanto, Una da& coimo que =lato em mataria do

urbanizagéo" a soacuinto: um armo tola quo tor o diz-oito do aldrava-

sar quando hl excesso do chuvas" Se un c6rrego não tem o direito do
•

extravasar quando id .excesoo do ~elo extrenza do qualquer

B invado roci4r-4a°. o o quo ootiÃtor Polo c~ow POrtwato, S. a nosso.

cidade_ do que ao . loico de um ccItnco prino.l.íà3noato 40 podo quo .4 o.

Igua Eaprainda ca una chuva possa haver o oxtravacenonto,k, O proáoto

que toi onacori rtnclo preva ozatmonto quo no CACO . 40 extraVasamonto

que zombei cosa ztrea nEo seJa ocupada por reoid6nolas o vim por 
CÓD. 0597
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&Nus verdeei abertas o onde não exista problasa orlado por imvuesão

da igua nau casas das pessoas. Em varina cidades, não somente era Cario.

Cita, en Carapinas tambíme há o nte=a tipo do solução =ae o extzuvasa.

mento da Ao= do un cSrzazo não afota direter.ente as casas* mlt=ao

nesse caso 41am projeto de crcside porte o ovi.dentenearte existo ula can-

fltito de interesses na medida em que quem outã fora da 1e. do deaap.

propriagão porcobe çffl.0 o projeto vai. vaolrizar o bairro*, Quem esta. de

taro da faixa do deaaprop~o co =sente pelo i'ato de ter o inckado

do acirrar =a dosa prepliação* Lao acredito qv.e o problez.a. easanclai a

cor visto* estou cone,)1I1flos„ oproblr..43,' eszenelal

2120~ Zanifouto.43 E platiiat

C1ISTflA DE ZOTJZA LÂJOLO Esta =Onde ~em

a:letrado& Ele tem 15 minutoslk Cada vez que hfl. una Soterrai? êçàò tenor) que

dar um tampo o. mie. Zaizf. tennliaando os 15 rd.nutes que aÃo donos * nulo

boa? Temirmos os 15 sai:latos veda v4à.1 (1 ) ter o diamite da Itaari ordo ,uJ-

demento * um por uni tazer as pereuntas, ele responder o naSe tozatt6no?

O SR IiEruv,i3	 Então* o proble=1 rnior que Seja c= quem

'Co inpinarta "rrao da via cç o esclarecimento cem xv3ação 11.youio &s.

desapropriaçtíes o que baoja, cletivanento =a justiça o rapidez no•two

co USO do desapropriação,. ApOrs a Constituição do 1913832 o pan~ das

attatt.;___POPI a-142.;NrY1XMC_0_08I D ittlinelrte1 1,2012

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Foiha n.o	 Proç.

yig1(
O Funcicn:

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

botb. ap 312/94 1.119133

com desapropriações oi . dnforranaes anteriores Canstituiça+2 do 88'tèn'

uma visão' quo não corresponde mais Ztiodlo que boje á a prática * Era, prl

moiro lugar, entoe de 881i a Prafettura podia to= posse do iz&val

depositando o Valor vonal em jufzo o entrando na pouco do imóv. .el* Roje

logo 2350 Poü4403,* A Prefeitura e& podo entur na posso do imévol do
nog

poeitando em Juizo Sal do valor do zlercado do 1,nrivo1. Ecoes 100 do

.:valor	 =nado st,‘

, .3! falto aparto fora do microfono,

O SR Irmstu	
-

te 	 A Sra.= permito: depois de 88 — •

a Prefeitura ou clualquer 1512325:= Podo:: Páblico $, para poder entrar na

-pousa• do tka&vul prectea depositar em juizo 100 do valor de mercado

não o valor venal . que- definido judicialmente, polo ponto do Juiz,

não (1 avaliação da Prefeitura4 O proprietário que quieor continuar dis

cutindo cem a Pinfoitara podo alevantar 80 do valor depositado o c

tinuar dieoutindo na &atiça at& o =mento qxze achar que houve canho

da cansa ots dosistir da agaoey Portanto, t um rUXICOM211a di.ferente do que

existia antes da Zol do 889.- Evidentemente ae posamo estrio' sua pouco

norroaao mas um projeto deeca eaplitde no vai co r000lveor hoje h ,

rotto ir. lá*"•cor coca reunião quo definirá o runo do projeto. O Ampár-

tanto tÇque ao pessoas entendem o que eotzt sendo proposto 1?ara roze pon

eam co posicionar corretamento a favor ou contrai , O objetivo 0.0000 Moio

depositando o valor vonal

tç
CAD. 0597
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o teristos ur 'banas e que haja uma, valorização imobi3l4ria da dreal quob

baaiim ,processo justo do roa-locação das pessoas olo estri+3 faveladas

ali e i on seguida* que baia ua prosemo de desapropriação adequada*

Estou, à dispas:4U paz, ozalquer eso1arec1aanto4

LaULAZ125.24,SÁa4POS 	 Vamos dar in,ritio ti d1.00113ea0 da

seguinte maneira* Temos ia duas pessoas inscritas e as pessoas quo qui

se= 00 inscrover pana falar vão pecando a lista do nonas % Esttt com a

palavra o Sr, Pior Goorei.o,.

O SR MER GEOEGIO	 Arquiteto /ofevzo it no final da "sua

explanação o Sr* justificou a mudança das leis do docaltiriPPria4N- "a"

teria de dizer que rao estos/os aqui para discutir desapropriaçao. oto

=a consequanola* Estamos aqui para discutir causai ou saia, a obra.

do Vale Etsiralada* Eu gastaria o saber* a respeito da operação' urbana.

dessa obra* Md acam não foi dito absolutamente nada', n'a"o foi apre.

tudo nada* O adensamento populacional do bairro " a tonsko' de recursos

para a exocução da obras o Sr*, taloa do doterminados ezuzamontos o ice.

foi aproam:dado* inclusivo', na atima mnião4, Ira:veria contração de

pontos, coro - 4' o szemplo da Zacarias do ais*, nu contaria do sabor on

do -sota conseguidos os recursos para-o. execução demo tipo do obm e

caber a política ao desapropria 14o* Qual d; o traçado da desapropriação

qutá o animar° de :aduas, qual o movirionto de terra? Tudo iene fo

FOLHARODíZIO

10

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO
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~á na prgnoira nnualtio- do toma '00 desculpo •40 nuito alnp245r4a, diz=

no pano% ffliratugen.. Lto tomo rocuroon p=n, ã.ccot Eu dotorninado

nonouto a ma az~c44. toztáa l'on taporvanta ditzondo o 000.ututo:

rao quan carauto a eaut~ da obra? 3 o Sre ;roopondotut ' Teu oza

ta on um. prafotto 10.3l ao twolbolto L'3:1-wea Decoullvo, 5.coo não" (i roo*

postal Entonou aqui rosa diocutfr ima obra, que:: 41	 =nada, all.to

•- foi plaináada3 =cito to ata& o i por 22.7.0 tor ateo rcaLizada ac•••

tocou o que (=atacou on toi=oo do emaça do &nau * Ilojo ootanoo

=a obra comaçrada o rico =auto vem antoprojoto dkaçudo cjao ala

toa que cor triplicada on INuldr.̀,0 do 016? Do UM occo=uto do tramito

do auton51:01. 1:13,o pouco acotiar luzo c= vna obra ou quo Uno cm c• •

aldoraçao o mor iminortot (P12na3) Voa, arquitoto larovrop 4;4; abcgdo

um ~o do bojo em que o cato:Atol osizt tornado oopaço do cor tutanos

não nao podczaoa dal= o , acoil= una obra docoa ouvorpcluxu

to porquo_1245a rococaidado do cocou:souto doo =roo* poocepoi Pox Clo

235.10' 	 oito a coforgop o os _Sr% tom coudiçaco par aipo% para no • •

ror o tr~0 urbano? loco no 45 Solto! lio outauto, tom que co po •

cor ma uma obra tardai= domo tipOw. Outra coca oro contaria do

bar 45 o moto Znal da oxecuçao (14.N Obra * 1I 4 ou 5 :ttano cmtluo

ctud.tçaoo do cociaraalmonto,

ap arro	 fficremaocenoo a ozp2zulo4o do Sr.. Pil2
CÓD.0597
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—TAQUIGRAFIA—	
O F un onlfp 

na? 312/94 1.11both

o poditioo port :2~ pouco= =aio farmOr022L PO2Z12211;090 Q p Q21 coocuida

pacconoo pc„m ao n0270~ do- "Como Para, tozton mia rioramitno- O ao

poccoao ~por mala tona?* o-(1,:r =aio cbo3loo do ao pouco= porcup.

taxam do quo ncaron tio luzuciivencuo... lotou do ab=oo a DA:dna

pouca quo o Padzu patlincoor varloo podir na,r4 quo co aprano, quoro

dizer quo (20t4 aq314 ninba dituita o Voroador Jacó° 1:340r, o Ratado

. Itouriquo Paqtacco tuo.coav  voror2ozma do r2 o zumbi a into=.4o (No o-

ta aqui c. Voroadora Ana Eartlno xtuo pedi= quo votaa' para d. To= a

palavra o Podro Domincath	 •

O r)1/ PADIM DpraTtOS	 Coa noite a t0a00,, CrOOtaria do *ri.=

ou »ri:miro 222ulr figna COS 00woprocontantoo daz tavoleso quo co o e-

co= cri na movinauto do noradia # ao lonao do. ta ~tu]. wan roais

procontairtog do =GA Amola* Par ^ .tavors lovanton a nr:o' t a, São do coda

=a das• tavo2not, po&ttloc quo vim= as 340.ar2.tgno eetli poio ãai: ativoz-

rounião can oc zwrocontontoc da 4cr.;ocio 'go do Erdwrooe todoo C at"2;203

intim:enodoo 220 projoto. A pau osupagto c' c; a coguinto: tion•

vonoo r etry=v:1 randéo" c acumuladaz cobro a 43200e0 do141.1==ce-ko co..

cialt o. 'voseio- do docadono=onto do favo2:24, CO33,tlandto a 24bitasto,

una 320.14taçSo diorn poam, cti= nozia =o Oxvolaroik O çrao n6o. do novinont•

da moradia* octanoo co1ocoo 4 o cop424ot Eztuozt'd nal:lente projot•

da ti:não dotinitiva• m coutao pacanda ootava ,I=23=1 condo • •

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

CÓD. 0597
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DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU1
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário,

TAQUIGRAFO

cada a	 4O dc	 r<trz.3 favolnap Em 61 a Soorn •Uula daIbbita
'

fez o cadatriavoonto do 6.400 fadada° favoladao que Geriam zmmovidno,

Baco namoro, catooroo, oold alterado. É !muito res.J.or, 4ue=200 caber

no coza przttia quo 4 0014 aeoztecozdo O ao ezziatontoo matai° irem

O coloca= paza a o favolao quo coza doopoão.dozi aiza, o eezr rZ34100 •

para a Catena cair9 tamog fozziliao oaaisado 'e indo para a coza Loeta

o voltaato raSo dopoio o ~ando maio ainac.% 011tra3 Irave2.0.3 que eco.

tao porto. No -.4t1 . oabor qual (5` coza po2.iticad. babitaçto c do

oao o =1~o dom= fanico. 0~do.

A.SRA. Arma, prosfig, Tc= ist,par.4%.*: a Sraa Matriz Ctobib

WamiliZARIZ	 Gootaria do sabor ça (lua uno O Sr

ascumin osso proãoto. Na roi et =O eu que o Sro CP:00Q0u a tre.b3122='

• projet04 EL emboco 013:4 prooto o cotou, v4vor.act ra, te= de= /Iro**

Oto. 22a-o du=tzdo za bac° dear.o• projeto dado 1965. Wozbo acownzbaao

o proãoto intoirizboe, 'louvo modificaçaáo o cu coneocai. Izoluoivo. •

colar uma ~ I ate; a tto/xington Wolk Ecoo proãoto El o cocuinte: Co..

tara doo Doputadoo: eu o mio um &zupo do zaccenearczao inzierts ,èteropoot•

doocobrinoo l aerricto do num* "mo havia Pie feito cem ,que catudO

cocial o ccolico tivecoo eido falto. Cul= coisa: o quo a eizara reo.

Goivos doutro doo dopai‘tonentos da Prefeitura ninot5a cabo nada * LU -

qual um nen dentro da cZw.ra do omotutadzo
doo do. , tadoo o na è; •ca

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

e

TAQUIGRAFO SESSAO ORADOR	 CONT. APARTEDATAFOLHARODÍZIO

both aP 312/94 1,12132B

ora dez vlao pinta= a= o 5r, 330dinia da =V O 53?. Boreboti O to-JIM

doo olosit D2i,,k :jeu210 01ad1'on 0:4"3, rzarolto	 Z3Pea rn tIxt

• da •cozi rop62!torocdaIXt•na112a do	 Poulant do "0 Botou do 5, Pau

2a" o conponortrioo ricaltlezOcc do prajoto para cao atotar casa zuniu-

mas Dopais do doccaborto qua ca 74 hada °Ida t:sà:b, v ~a quo

patwava un. bairro ando váwa	 tiowadaw =aclara, ,Do =ponto .oloo

' 2412GOU aavazonto a AVonldoi l dobnuido a oztouCaa do2a o dorzubarda ca.

mo pesa que apenas cai:mata 5 noradaroc =cebo= a carta do docaprom

vrlaçaa• quando cativo Mal 2t dto cloccal3r1 qua cran 282 coradozo0

coa caca, Par (lua? O quo a Pxofoltura tara dentro do delurtnmento 41Q

troãoto 'na; co caba, O lauo o dopartznanto do zaZjato Z.= o arealtoto

ou a onconhalra doa abrao rEa W..24 o 02.0coti acautecocdo 0 (7 UM 2010

631aao, Acho (lua co =lata uma calca cão. tom quo tora**

(Conttana fita 2)

•

CÓD. 0597



SESSÃOTAQUIGRAFO CONT. APARTEDATA	 ORADORRODÍZIO FOLHA

Folha n.o .	 -- • 	 IA_do320_5.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULP 	 2 d? 9-7
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcienário__r-XLKA

2/k 1	 elide tib1icá_27.10.

* *MO -GIM, onde nora o por que quer continuar L. E outra co1-1

sat a Prefeittg'a não ta condlOoe do pagar as casas quo vrlo

nas', Ou fon a avenida/ porquo zdzosSm quer parar o progressot •

IS isso, nas vemos pensar* tem tantas outras prioridades primeiro

do que uma avenida para rd4r acues% principalmanto essa que vai

desembocar na Lino do rareies ¡amo, que uma avenida chamada

das nas neo. patroa de una racia l qu.o lloão no beriírlo das 6 Uras

no 	 uma bicicleta maio* Ent740, ou acho crae esze,pro$

to tom outras fincliidadce: a placa de un prefeito no final da Obrtm

r,c$ isso«. (PaLras)

BRA.	 Aldatza S	 /Intua dn

a p.nlavxba para o arquiteto Lofevre t eu quero anunoiar que

Vem entría presentes aqui assessoreed) dois Vereadores, o A000iao

?maio Aplicam. do Vozeados' Pauto Kobrjnebi, do P3123, o a Assomo

ezbquiteta Regina, do Vereador Arnaldo !ladeira, tambxlan do P2373.

Vemos esta passar a palavra co exquiteto Lefevro para oe

te bloco de pinta

CÓD. 0597
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2 a lice

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

DATA	 91

ausLanihlioa 27,10. 4

SESSÃO	 DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

o SR. LEIPZIMS la 13os, inicialmento eu gostaria do roa.

ponder a pergunta que foi colocada coa ralação è, operação urbana*

Oprojeto da oporagão urbana foi preparado na adminis.-,

tração palmada* isto já resolvo uma parto do problema da quoatrio

da senhora* O projeto da operagão urbma foi dosanvolvido polo

meu departamento na ~tração passadao encaminhado k. Câmara

Dinicipal• na geatito da Prefeitura Luíza &landins, e concoitual.

monto previa exatamente os moamos =cantamos o as =umas id&ias

que Ostra prosontos com uma diforonga quo eira a quentão da liga.

ção vitcria entre a tiarginal do Rio Pinheiros o a Rodovia dos

crentes* Zona & a ilatea diforenga de pro3oto4, No ~tanto * o pro.

ioto da operaglio urbana 'f; exatomonte igual Iguale que da entonou

doe:envolvendo e para por encaminhado do volta i Câmara Viunicrival.

Oprojeto da operação urbana que eara, uma conseqtleaola

dosdobramento do projeto vario, quer azar* na realidade ao

elmo ceiem estia intorlicadae. que va.i pernitir que oe cantou

referentea a ~apropria:Me a mie para a eriagrio da avenidas

pio valos chamar do Avenida 2rquot sejam pagos com rocurz3os da 1.

nioiativa privada e na roemos olçamentarlosa o recursos docatrck

-tos da vaiorizagto da Éroa.- O principio de exeouglio de obran pu.
CÓD. 0597



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

alio° audipablioa 27.10.94324

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Proc.

O

75-

blieaa com a Participação daquelea que nal beneficiados por ela

un meatelisso modera°, um zaecanisZno que tem sido aplicado em

diversas cidades pelo =do afora, diversas netrépoles, e tztlo

visa justamente i laltrodusião de ira mecanismo de equiltbrio o de

juatiga na repartição de votas. Porque quando uma obra pallea

feita com recuroon orgamentarlos toda a Cidade paga coa a axe.

anão da obra; quando um obra é feita som recursos daquolea que

dela vão' ao benefloier diretamente, h& 1=1 maior áustiga no que

diz respeito à arrecada:Po dos recursos. E a realiza4o da larga-

ra a mais visa exatamente a beneficiar o bairro, excleuoivaacmte

benatieler o bairro. (Vaiao) A 4 :P1anto4)Tio dessa largura a mais

À; o que poder& orlar,* que dever crkir, uma adequada ambienta..

go entre a via easprossa o o bairro, uma pl'eparsqão, quer dizer,

uma emblentagão adequada*

No que diz respeito à guerreio colocada pa1-o-7padro,

gostaria de dizer o seguinte * O proãoto da operação uebana qua •

verã sor rCeacaninhado à Cara prova czataxaento os momos 3:10013p,

~os que foram colocados no primeiro projeto do operagEo =Intua

que foi encaminhado na gestão da Prefoitt=a Lutza e, • •	 pra.

vendo portanto as mesmas formas de obtengto de recursos o de rolo



FOLHARODÍZIO DATA CONT. APARTEORADORSESSÃO

2A

do Fo,ic
Folin n.o ....4?)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-	 O FuncienáI

TAQUIGRAFO

•prablicaalio° 27.10.94

cação de pessoao dentro do valo do arrogo igual] Espraiadas.

-- No que diz reopolto ao tempo quo cotou envolvido com eol.

ao projeto... onde que estã aquela senhora que °atava aqui?

12.a não esta mais.

Olha, como arquiteto, 136 para a oenhora ter uma laia,

eu conheci e conheço bastante bem o engenhoiro TO11 de Freitas,

quo foi rospona&vel no DER por uri Doparlamento chamado Ciza44,

quo foz o projeto do pequeno /mel	 nulo deado 1970. Eu

1971, por acaso, ou também tive oportunidade, fui chamado por um

propriotério quo foi dosapropriado no klutu3 Espraladau o construi

maa casa para essa pessoa. I pso em 1970/1971. Eatão, ou conheço

osso problema hã muito tempo. E efetivamente não participei do

projeto cm 64 porque ni ett não estava nem formado., wto coso proj.

to quo foi elaborado na ~atração pausada, ou não mo lembro 2

xatamonte o ano que começou a adua/liai:ração Erundina, mas foi

gucatdo nem começamos a trabalhar 21013130 projoto. Alguém mo diz que

foi em 89. Portanto, a partir de 89 6' que começamos a dosauvolvor

Este projeto que agora eatã encaminhado tez uma diferença, é jua-

tomento a diferença da ligação viria quo a Prefeitura doeidiu

fazer a ligação expressa catre a IlargInal do Rio Pinheiros e a

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU Q 0 	,
-TAQUIGRAFIA- O Funcionár;

DATA CONT. APARTEORADORS E SSAOTAQUIGRAFO

9427.10.
RODIZIO FOLHA

audspriblicaalie°

Rodovia doo ~toas E essa ligação expressa co ela não for

adequadamento impleatadas ela podore vir a repl'esentar para o

/mim um prejuízo do ponto do vista ambiental. R essa preocupal.

ção ambiental est rosento em todo o projeto, não apenas no que

diz roppoito i protoção do ruído do uma avonida do fundo do va~

le, que ea vegotação, o o parque quo opte. ai colocado, uma

proocupagão no que diz respeito 15. criação do faixa de absorção

do Águas introdução do parques. Toda tires que vai da Washington

Luz ate a Armando de Arruda Pereira não tem uma praça, 4nao

arborização e dnão tem praças. Ema erea arando 8 (lua ir& pot:Gibi.

litar criar um pulmho. verde nessa refaz que não tom praga.

Uma outra queda) Umbela que não opte sendo colocada

6 a seguintes Do ponto do vista do drenagem existe u 4problema

sério que e o problema da camil ização domo oe.rrego e o pro•

que isso vai acarretar no dreno do Brooklims Eu liava° vou. enslicar

em detalhas qual é o problema do Drooklime mas he um problema

ot/rio do canalização quo vai acarretar o alagamento do toda a ro.

gião ondo se situa a Berrini e o antigo dreno do 3rook3.im co não

houverem medidas do ong~a a Gorem adotadas no sentido do

rogularizar o fluxo da Agua que chega no dreno do 3rooklims

CÓD. 0597



62A

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU °11":":;:j

-TAQUIGRAFIA- Ftr-tc,,r.n
. APARTE

aud.pUlioaalie° 27.10.

DATA	 I	 ORADOR----DATA ' 

Ecoas zaodidas cotão sendo tomada ~taxam:t.te momo /trono demi-

propriadael onde dovezeo cor feitas lagoas de retenção do /agua

para que cosa iigua não ob.oguo rapidamento no dreno do Droolalme

Como um problema do engonharia* um dotalhe maio técoloo o talo.

voz soja mais difioil explicar aqui o que vem a aer isso, mao

oxiato essa preocupação no contido do evitar gila essa km, chega()

rapidamente*

Uma Ultima coisa quo ou gostaria do escIarecar com

gão 71 ~apropriação * 45 o oeguintoi Ecoa faixa a maio do dooapr›-

priagão engloba, na sua grando parto, &roas que áti foran dosa-

propriadao polo gabados Portanto, ou custos de desapropriada% es.

(Vaiou) Tra'o ozoluaiamen.to i mas inclui em grande parto tX0a0 á&

desapropriadas polo Estado*

A SRA. PR:MI=4 (Aldalza Snocatt P"),	 vamos

panar ao quootZieo para m0 Poemas ci Voa no esta concorde co

Inocrovas por favort Pego para estar vindo o Sr, Boraci Brandho"

Jair° Zioboa o Valdelicio para ao quostães seguintes " Podo fp,-

• zor a pergunta Sr.it Boraci, por favori¥

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU .1Q3

-TAQUIGRAFIA-	 O Funciw.Eo

RODÍZIO

ud.pUblica 27.10« 94

O •àlt. 30RAC/ BRANDIR)	 Lkt vou fazer uai camontArio.

.3on, pasmai, não' fou político, não Dou arquiteto, no sou caco.

nhcdro, sou apenas ura economista, morador e afetado por isso.

O que a gente est& assistindo aqui ou acho que ura

dum do b.unorismo, porque a iniciativa privada vai resolver todo

O Dzkoblema da Proreitura. A iniciativa privada, segundo o argui«.

teto ali, vai resolver o problema de todo o dinheiro para cena

obra farakinica. Eae diz que isso apenas ua ajuste no proãoto

valho« Então, quen foz o projeto velho devo cor ale= idiotas

refiro-no ao de 88 quo está aprovado por lei. Por quZ? Porque

*zu5.0 proviu nenbuma Arca do ~ente. NU tonos al,, co todo mundo

for dar uma olhadinha ali, cose projeto amplia ou 200 matron

daquilo que 3i estava previsto para fazer panue. Quer dizer,

isso peroce una brincadeira do criança, Quer dizer, isso A una

utopia, (Palmo) Voais imaginem, falando com os favato.dos aqui

presentes, que mitos de nOri não gostamos da preeena dolos ao

lado daa nossaa casas, tr= aí prAdios do apartamento° intoirixtho.

que Vg,0 cor dosapropriadon, t3m. prAdios eu conatrugto, cuja a. «

enleia foi aprovada pela Prefeitura, tom Gine senhor, o o senhor

n'cie no desminta porque eu o levo agora 14 Eu levo o zenb.or
CÓD. 0597
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DATA ORADOR CONT. APARTE

aépra III* Para não ter (Vivida nonlarna., tem .um prédio cra .).

o% na °equina da Rua Ipiranaa com a Prateaaera Lukas Carneiro,
,	 -

que °até, na 12R laje, um projeto de alagai= nivel, Que= quix3er

vai. dar uma °Dm/147'410 ali o vai ver o jardim que cata cm cima do

priddio, Ratão, voara imaginoi e6 a domoligo e a derffrcepriagEo

de um prédio doam? Oaria para . fanar caca para todo e pecam:11 da

tavola" (Palmas) Quer dizer, imo daqui é uma .colea do teéricon*

•Ratão, eu, cai flua con cartuitatO nonbador'não adianta

faiar,, cata eu quero fa2.ar con os pallticoo aqui. Bafa°, a

poraunta 8 11 Relatara. Eu queria caber a poolgEo doo Voread=0*

prinoipolmente do PT, roprecon-tado aqui por cota senhora, eu cOo.

taria de caber o que ola acha denso pro4cto g=Snicoi,

A SRA. PRESIDEMA (AldniZa ST)Onati PT), Tom a pala.

vra OSr• Jairo Ilidb000t

O SR* JgRO LIS-30Ax iz Eu moro ZIG bairro do Campo 2010

ká 25 nono o doado enao ou ougo ral.tir doeao projoto do pequeno

anel  vitirio. A cidade do ao Paulo 6 lma noca16polot 1Ta zvt224datto,

tentar reaolvor 'oo 13:roble-man de sa Peu/o por intorvangEo ou p.ano
CÓD. 0597
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nioo aud. pdbuckl 274.0,2A

FC.4:,12
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULu	 dfi

N.o ....

Funciectivio_40,,-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

do Proc.

dama tipo nala	 ~ia que co ran i CideNa,ra1ndo,,

co nem ~arcou o fluxo do tramito da Itarginal Pinboiroa paro

dosa~ar nossa avanida, quor dizor, não oziErto a vlaohow da

rersbai. Pinhoiro para cnchor caca avenida *, Por outro indo, o art.

quitotó tabu cobro a cidade do Curitiba, pio ou tenbena ~go*

A cidade do Curitiba toai milhão o 203 mil habitantes, utaa, oup.

•U'a dinozaaão do notrSpalo, o ali roaluouto roi ~goda a parta

de liztollizago Polo rreolto Japim° Lornor numa Spoett "Gaito cato-

nor. 00 problonaz moldo quo a dosawnopriagão vai Ipravaane p •

CO. 	 não cot:D4' mudo lavados em conta" lia realidade, 1.1m auln=

cnc=o do ~adorou,•oz noun Idz4 il3on que ton. =ar canico 1211

25 =az bojo o3tão opozautadou, não tã.a outra consligão do cair do

luisar, e nabo:nau perZattamento pio coca indeniza& 6 una indent.

zaga quo 4nãO IMMA tOra)0 o a hara. (PnlinnO) }1813 nor0:10,3 ozpultm3

do 'boil•To para regiSoo ~too o nor=da c=dig‘doo =CO Id.

roo. Eu cobu ci.tu3 Savo Pcogo 6 una ciando cuja tanto da via do

~to 136 do tara COn o tro.naporto da nazaa, como foi nuito

bam dito mulo Quer dizer, ou co faz =Ca, ou ta oraraita Izm

trantporta do mouca coito, não +5 can Intorvengão para o au.

tontivoi figo dia vamos c=oeuir resolver o probiama do SZo 20;32.o*
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÁ
-TAQUIGRAFIA-

alloo aud•Dilbliata 27.10.94

ru. acho quo o proãoto roalnonto nogalonautono * Ecoa

arca medo 6 vez tocuxackit E 250 =troo do 4roa vordo rama ro

=pra' doam do po- pulag734,0, zupar co~ant iztlo j'ã 6 vordo ozt

Gr=do parto, *rakto 2a ocoa ,n000ccidado doma ~da. Por outro

leadõt a circula& do tramito do $zo Paulo to= ao co fator por

=ao riatOr034, Qu01"- &teor', co tivor :locamo/dado do lizar a Av.

~ora ou Cauta° Branco coa a latcroutoci imo tora çso cor

tono por u=	 ?muito color do quoOCcOçtuo Octa condo feito

ocom.. roso ono4 ou, acho çtuoX3Gvai resolver o probloma =ta.

=ato porque ale na vai dar o fluxo (lu° co proolca dor AO teazip.

Cato do COZ11123ZOCI quo ãxeto~ a roagva.ag, otrictetot

A, Mi,.	 cati — PT	 Tozi a pata.

Irra srt valao2leiO40

O si. vmar,..,r faxo ata 3oa mato. Eu sou =libro do una

~ciada que ropr000nta acamo gavelas,. clotaryft poocoon que

noroz nao tovaca dorna roGrolo' I aproximadanouta 3 E.11 r'1 1r 

o na Micto por porto da Prafoltura u compro=lcoo con £139013

poocono no  contido do tirilraaa ao louco docco otorozo o lovondo.
CÓD. 0597
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an para uma casa doconto t prtedzao razia, J& pacca000 por difo

Ver= d~oiíes coa =broto da Profoitura o na°. chosataoa a lug.

alatri, porow oloo na. no ao informagUo que prooloamoolp

EU cortaria do tater do Secrotario, do temuitoto, onda que

oprondcue qual foi a faouldado que cucai= cio a fazer txpon4

cotradao, onda 6 quo alo aproddeu a tanor casa colega con c.3 Deo.

£104% 0134,0 aCtUla tta diroito o a ~o =leria não tom, paru

O=CtirOni000 douta ~oito:m.4 ap=3 com ou crandoa ertzpoc,

coonBnicaos. ratou aqui -conva nadaria quo caiu no"Di..asio Popa..

ler no dia 29.7.94, a qual vou par.= para a =can, oaao cst& o

PraZoitoo o Goveamador o o soarotarlo do Vias Palie= c.01rL'n.

do ua acordo ou cotar 'doando a tina 	 o covumo do Estado toa

entro a Luiz Carlos 3orr1ni o a ilagroo Untdaost o Governo do tat.

do cota doando e= troa para a Protattuxn parei o= trocas a •

fatura com:~ In viaduto na Av, 3andoiranto3 o uma =ata

qutival. GOr tirada na Vila Olímpia poio Ittráato Paria Una, o

coou 6x*oa vai cor veadida para os Granaco cruPoo OCOMBMICOO q,U0

coat ali ao longo do c6zirocp, Inattaive ocra =do conatrat-

un centro omprociarlal coa a tocnolocia raio avangada do =.do

alta*, case • e 60 Intervem da Prefeitura o do arquiteto quo
CÓD. 0597
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2A 12 alie° aud•DAbli 27.10.94

cot& znut. E cora ou poço a elo que teaba inata rospoito can o

contribuinte o caiba ucar bac o diphoiro ~leo, porque são" -4

card= quo otrabalha. Eu digo =IN todoo U3 podemos ver que

tluakuer ti)» do PA000:0# qualquer tipo do =ima, toa direito a

aza cana o a pessoa b==a nte* tem. rastro, ou que= dei=e aqui

una »dm. ponta para 03 =broa Voreatloreo çtusc noa entro qy.c lute=

= doara e cri= =3, lei onde qualquer ,adiniatotrador Cauí lp

a trmta. para razor qual:Luar tipo do obra nua bairro. ao • - •

ro convoque oo ~adorou daquolo 'bairro poloo 1:10100 do ~mi...

giço• o foga uma nunihol.	occ't 001303 =adorou entlic=do o qus

vai fator aaquelo bailes:te quo tipo do obro. vai l'azors, qua3. o •• •

4uir.' o que °coa obra vai traz= para Ou noradoroo o qual o proj

zo quo vai dar para ou meradoroa dureato a rua conatrugto, porg.

lano "zulo existo permito a Conotituiça Zaxataipals Eufíot	cosi.

toria fluo oo ~andores Outidaricam. 013. 13in propoota. Obrigado.

MENTA (Alado°. ___Speteatt Variou p=o4r,A SRA. 1),

a palavra para o argattato Lat imos =o =too &toso eu quoro anuttp-

1alar quo tatatim ocra prezai/ta o a pocopar do Vereador Darto Poupo

do  PIM * Sr. Prencsine0 Saat=a. 
CD. 0597
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O SR. LEPETip	 Ea anotei a =lar parto dao qizoWafree

o Gaiparo reino:dor a toda, no não reopondora Mon, cor Ourado

nOVIX212:40*

Inioialriente, coutaria do dizer o coguinto• flO cluo diz

respeito a ter reopoito ao dinheiro do contribui/2$% eu diria

•quo a =coa poolça toa °Ido a do procurar dar o =dor rezpoito

volta ~da do con~to pazaquo na haja despordelo do re.

cureo4 il000e eatido 4 quo inolunivo o projeto da Operago urba.

nat cano eu aqui jzi, oxpltuaeit prova a artiocadagtio do roauroo, por

parto da iniciativa primada para reoolver ou realizar parto da

Obra. Para teco eu contaria de roopondor ali ao senhor. que 4 o.•

ncolotat o eu pediria para elo o oecuinte* Eu vou detur =1 col.

caffáo 'bcct clara, oca ou cotou trabalhando ou tratando a todoe •

o maior reopeitoit, Eu pediria que fonr.4 1.02432.1 parque na pz53::Wa

VOZ que eventaalmanto o nenbor dieeor ou ao dirigir a raiano t.

iterativo, eu na retiro daqui* O vezkNo imperativo não devo

cor uoado.! Eu na cotou =ando o riac' vou aceitar ço,o ooja uoado

para migue

Eu vou oontbanar com ao rocwootao f 110 que diz =Imito é

CLunneva do uno  dao  vorbao partioulareo, portanto da iniciativa
IOD. 0597
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SESSÃOSESSÃO nRAFn	 SESSÃO	 DATA	 ORA D'011-i-CONT:AWARTÉ--DATA	 O R A

privadas cia co dast:Ixta a =volver parto da obra o não ct total.

dado* Tanto: 8 ai33i13. quo a obra cata condo Solta c= rootanxio

'orçanont-41rioe, com finonciaaoato o não =Loto a p oord.bilidado

cznoutar toda a obra comi recama da iniciativa privada' Mora,

tendo atraota da opere/Po =arma 6 Cl= coZI que, o va-

lo da lcua Eapraladal priuOipaineato no trecho (=Co Wadaingtera

Luiz o Ilareinal ao 1lio ~roo coja atraente razia as osoas

zieraten, para nol= pecam* quererem =orar* para mata »cano=

quoxurm =c= o para que ao ponaeoz quaircaa tatabeek ali ora

outro tipo do oditlea004 t caca o objetivo.. quo 3aaja port=to

u=a valo~o• da &caio laco uztaneato liberando a Prefoitura

• do compro/alem do utinacce veztao orowentárias para cana &latim.

zagto. Ecaan verbada operagU MV= dovcan doutinar tri4)ta

a ser c=progadto para rolocagZo das peezoao queclimorem,

• rama mona, do acordo ma tcdoe oa plano° que já' forca toitoo

taZo. 23Z440 cadaa go=eidan gratuttanOnte para, ao poonouot ZICZ*A

£0,1.-naeidaa =Culto t tinzuoiamento vmatajoco o tal =o um. si.

nanoimactuto ondo haja =a participago no prw-meatz daz cacau

O quo aa, Guatarla do CriCiAnner coa relego à q,uentSo

• do ixa.ol do tribito maior Ou coloquei junta:mato no tuteio quo
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

há uma previas> do Governo do Eatedo do ezameuga de c.a onol miar*

trio 6 a chamada Via PODit3,otral, poraa caga W2C4 obra quo nao cot&

non coquar contrataria, não ootti projetada, vai d=rar muito ten..

O. ratiken roaltdado do bojo flao a cidade) do Sa• Pra40 cofro

com, a intconicatffio do ,rodovias quo ofOitaa Por Unto) doa tedr-

roa da Cidade* Os neradoroe, ao lona, da Avo Dendoirente% tr..4242

tal 00110 diroiton",. 13.an rcão opto aqui pr 'anzatee, 1:23.3 a C2tIVOZ3

aggf. prooentca ~ma cort=ento -talnuelo, de projdzo que & cavo*

zuda, a °loa pelo fato do ter una. avenida eceD o. Averdendeirentos

pascendo ca trent° a mau gp=sta=lt00 42 42-1 ,casaus Darçttm

trafeco ozcooeivo para izaa. á'xca da Ciando,

A quoa'tão do Curitiba  yo foi aqui levantada, eu le . •

tei o e=plo do Curitiba para uca d.etalhe dien=a t4enuo tu>

'sugo do vezenento cio um c&roao o 'não. para fie adotar o no=

longo titimpoceival adotar un modelo para toda a Ciando,

leso ao rofero a ma problena ecpeolfico,

no vis diz reopeit0 ia dozn2reprirgaeo,, =ta =a VOZ .-

4F,OXQ reonaltar o fato do que azicrto um, =dolo eu° ,entit condo. go'

to-ctualmento dam docaprozxria0oe q. 	 condo feitas na Paria

T14rneé, Ea pediria ha poonono O tr= d4vi44la quo VerifienCSOZ1

(50. 0597
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- O Funci
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>	 /g

4U_ do Proc.

de

ÓONT. APARTE

onda=ato	 domazrol rolariam da rorla Lima o voritica=ou o

quanto aa posalao opta recebendo polo., o= ladouizagoo. t

valor ao =rendo ou acima do valor do marcado.

.q.' uo diz =volto tronctrozenoia do torronoo do na.s

todo pczu o L.Nauidpio t Cucol3taria do cocarz000r o oocutzto. A

Unira do Govozn.o do Entado do tra32nfor3aolo, ao tcazronon dosa.

propriudo, oit ou ris:0 11W, a doliboxagZo Co Covonao do ratcdo de «*,..

faranola do torronoo fluo fOrala doo~iXdOO polo D. Dora oxc.

cugrio do poquono anel para a Fre:o/tora 6 una roccatoadr4E0 Coa

.e....rsto doolo o ano do 1935. leo Immo ~ou polhicao#

doudo agAola ooaattto at6 acara, do q. uo coza tranorcrancio. /tino°

ccrot~1 nau ela 6 :xocam:latia para a exacago da ,avonida. P . • •

to, o Botado devo tronoforir o atualnonto bã acordos

te 0000 (Ia° foi publicado* vo contido da trauutoramrla dormoo

torronoo para o 152nieolo para qui, o raraicipio oxoctuto a obrao

Io no trata do tr2norozenta o= o obiotkvo do venda. Eill33,

protogao aboolutamonto invaddier2., eia o . =luto* oa to:recuos

Evo foram dooRpropriadoo polo Ectado t condo trazatoridoo pura a

PzuCoitura, viro sor dootinadoo L *zuna da obra o nlio pura

pootarior rovonda4
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIr.int,u
-TAQUIGRAFIA-	

ri o

O Funcionário /1VM/-
RODÍZIO FOLHA

172A

Cola relação h questrio da Paria 143233 quo foi aqui. ci •

do, real=nto houvo ura acordo outro a Pro:foitura o o Estado, ou

irou.13 coclarocer, porque co 1=03 da tiv•IParia Lima 	 usa oo •

la Ostadualu aaa escola áír tortual para a tal luaor L itoltultaça • •

Avaaida, a Pratoltura est& ja doseava vendo o projoto o vai

construir una nova assola nas incdia0os *ira, ~icor a oscola

cetaattals, ata, ossa 45 a trcumearancia na tom da Paria Una

TIO foi aqui citadow lia co trata de nojo imobilirto porquo

~emento =a troca destinada a implantar a escola na flua

Copam, at a encala é zs• ••• • Sibibiano Bonen* 3aaicamente ora

isso o quo ou quarta atoar.

A sarti, maruim C.Alclata Sposati P19 •••, Eu vou

fazer iz3. pequena resposta tio quo o Sr. Z:araci BrUlleb0. pediu quo

doxima aqui qual -(5 a posiga do PT* Eatou azoado que vou tat

tta rocolona rosposta porquo cora dada a pala= a todos os os

Voroaaoros d I.Zosa daqui a rouco. rzas eu queria Artabialiar ao

secuintos quostZlon,

Primeiro, a administraglo do P2 na °nado do SZo Paulo,

Adzinistraga Luiz culordárou as cr.a:odes din.aziparouEWIlttriarl

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o	 _do P/op,

O Funcionário

o

Granioa obraa porgpo entonam quo watt-a', ao tudo cota on uuoa.•

Cio a ~ia daz condigan do vida da populodão• O aziçaracato

dz P~oitura on tona a Guita 89/92 foi um orgcnonto tandanow.

talmouto voltado para o o3oial o foi dado um ritmo Unto 'à° otut.do

O= doado quo dna, proãudioasao o invoot/noato no tranzioztot 212

Catle:." na =Ido, na parto toaa ao r.not3tenola à ariana o co

adacaocato O todas aDrabio= a001.03.3 1Zziono para a poputagEo*

portento, cosa 4 a prinoira diforoncae. Icoo noa twozoonilunnt* b

cada, tor um confronto -direto coa a atua aduzi~à,lo, quo do

onononto do 3 b1,12Zoo o moio do diinron tonto =o apravia

Unta' o XOiO pox a (troa nocialt 'todavia zioauda	 noo • e

ozotoo dooriamto p=, ao anulou obra% o tona° canto atS ocora,

ao do notonbro t outubro do 19942 mao torgo dado ainda comploto

ainda do outro porquo o ato aiuar!. n . 	 nao 4,0 noto=bro

por volta ~toa *tzn a42.121S,o e moio, praidvamonto anotado, 750 rei,.

ltio"on do dlaroot E at co Doxtunta para onde £1o1 o ainboirOlv Ao

vinto, croolloo do ozvamonto, nontannafoi oonrstruída na cidado t Mom-

tZo, opta á una croata* 013 non 43;t3o on oontronto dixoto con a quo.

távo da ludoridado dao ~ou otcrozrount..—zao as coo do

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

	 —
Dogvo n.o:!S`.,,r_19. do 1,5oc.

O Fu ncionário	
OFI A DO R

Segundo ponto, quanto co nosso entendimento dein operar.

Oco urbanas o quaato co ontemlimesto nlii3 st do quo está ~do

foito /á ma troa da Vila Olinia, do Unia, 4o PInhelxos, cano

aqui 11.4k a proposta, nta sonos tattanosto centra a propostas que

Vaceta quest3s ora olna da melhoria do 44rio, prinoiro o Inrzsuol o

dopas o olltontliclo E luso ou vou sor bastaste cuseintaa Eu no

cotou fcaan.do aqui ~canasta usando palavras soltas* opora4o

urbana provista paia costlio Lulza Erundina, eme:contada dmara

LIzeicipal, coa todo o tramito 0.011e0 an. catuutte nunioipa,	 3.991

o aqui t. 	 ot uLtieros que pua= sor =provados inclusivo p=

lo ~teto Lcdrwro, o prinoiro casto prircolpal que ala coloca

ora: Ilabitsgrio do interesso social, 123 nilhaos, 472 reil eitinroa4

Por que isca? Porquo una obra do sasemaonto no local •S necossár` int

Todavia, qualquer =cato	 nocessÉri• roalocer as fozdaias,

Por isso havia =a proposta do rcaloaagaoc prtalo do .cizuno pay'

montas no prtprio laca4. E onda ora o sea=do ceando casto? nra

nas oixt.-ad ao drama= O announontop nEo na zonstrugZo do pistas

vítkriallot, nas sia nas obras do et~ o opino=nto x4F: b40:00

v4 fator 'oponde~. no desoneadOanento da noztalidade

iia =1.110.1) 6. Val  anao do vidc,,,,t. Po~to, bA utla diferona
CÓD. 0597
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O Funcionário

O RH-
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dementai na ~opção no zza dm:pauto adziniertregão da Cidade do

que dove cor prioritSrio na =monção' de una obra* E aqui 2150 no-.

dotnen or,rhondor =dto maio dizendo rawinal.~te que ou= Drop-

tedoz para entrezer Cagado ao zun ora	 uzada en 1$649

prU.ea ao Prostoo rata4 e. nr4tutea do Poria Id1204 if • • (rin de lado

A, da nota )
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'CUT:APARTE ''''''

cuclépablicaclico 27.10. 514

••• juntzrzento tinta a cozoloxidado da cidado do bojo.

Por tono, entoada:mo pio Wo Paulo o= abooluto co=porta

tipo ao oulo. quo pau=O vVr:rio =too do p=or ao quoutZco a.1:o

tato rao itiioz um, tipo do propocta Coza con incluo:1v° una aia

nal= do irwooto ,-rdbicatoit, do inpocto do ~=ga, 32= poder

ixrocodor 13.= catudo doquilo %to foi dito cauís do azoto coolo;

cuoto banal:Saio o da nolboria daqur.3.1,C.do do vida pio traz para

populaça c *a& para o circuito do-autoÃvolt

Eu (lobo qvz O atam OZZ3, poolgZo• Ittoo dopoia vamo=

cautd=4t al vau txqui pacoor a rola= a outrao p000000 inzoritoz#

ao Sr. ~mo. Sre flauto o Sr. N7altew Mioro.

O ,dalte JIIGXIQ,ss ilouz magoo' boa apito. Eu. cou no;..r.dar

do bailo:, ao proalain doze() 19581. Doodo 19GO ou ougo ratar =coa

lonaita atra. E qacria 144= cot, vcwonCort)a aqui pr000nto= quo

uca 102, non al nom :lundu* 2=Ca 211.12::,"42. foz zr..da por. coza ateu

(Painao) Ao poonoce folom, dia:lutcu. vai, volta tirojoto, entra p:ste-_

jato, continua a 2avo1os tira £avala,piTo 2trvo1a 1 o ao cole= co

t4Z11=21 =51•0 a =cama colono O p00000l no ten =do nor=ip a Pro:to

tura no ir= dinheiro poro, roloc= o por:mole a Prataitura n5.0* to=
CÓD. 0597
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dinheiro para fazer escola. E queria /embrlap.' loa que bem aqui en

, frente !mata praça tem faveladoe. Ea "tío, voam estão prometendo

hoje, dopeis do nunca fazerem nada, um paraíso para n6s, e 4vilo

dar para a gente uma bicicleta como pramio da Prefeitura para a

gente poder andar =soo parque d. Com ema Grana n65 vamoa comi.

prar ia biciletieha, do prefortacia para quem não cabo andar,

de roa41a, para a gente poder endar zu3csa pracinha. E depois,

tem raio, precisamos arru,mar guardas para que todo esse poema'

que for eventualmente sair dela voltar a ocupar esse mesmo lugar

e cola mais preáulzo tdJaUlt

Em segundo luokr, ou queria dizer o seguinte. Oz tais

dos =cursou privados que o arquiteto alam virão como? VocZE; vB,o'

v=41or ao terras que veste "vão noa tirar? não, na vai ser =dm.

AlGatza vai doar imo de presente? Tamb&ri não. Quem & que vai dar?

Llaa ou queria que o senhor depois reopondesao quem S que vai dar

o Uri= assim: fulano vai dar. ao adianta o político dizer: n6s

~c arrumar, da =ou ver, quem cabo un dia. Isso não adianta.

O senhor vai ter de dizer para a gente o cegante; olha, que= vai

arruma' & o fulemo, da emanta maneira, ou a conetrutora tal, sei

algu6m, vai ter que levar algum lucro no grie il.:1041N net&ouir
COD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionárir\/1~-

aud•piii	27.10•14alce

certo?

Outra coime esse negeolo de reurbanizare o senhor o

dizendo' que vai valorizar, mae esoe discurso não sorve pora zu5o.

porque' Para n8a não vai valorizar, 32.5a vamos ter de cair fora dai

(Palmas) Irao estaremos vivos para ver asas oituaga de valorizar

Está' Certo? Muito boa. Outra coisa, vamos primeiro arrumar a ne.

radia para osso pasmas Não sei onde é que vai cor, co 8 na Zona

Lesto, ao na Zona Sag! Primeiro * temos que arrumar moradia para o

poonoalt Essa e a condição *sino qua nona para poder obter un • •

jato dome de primeiro =indo, quando cubamos no llitimo rwsuloe e-

nos no quinto mundo, no 3roo11 ine pelo manou naquela região * o

quoremoo fazer um negeolo de primeiro latado ato, porque na na

lemenha tem eme projeto. É impossivel• Na Alemanha elos inventa-

ram o muro para não obter o som que vem da avenida, tonou tiza muro

de conca:reto, e aqui n8a queremea fazer morro, inaGina * irea 6 po

nivel* E depois outrae quando terminar cace neaSeio do jardina--

mento, nOa queremoe saber quem vai cuidare porque ou que tttri hoáe

não deão cuidadoe• Do voz ea quando chove e aparece a GramaiAPnroc.

uma gmminha aseim bem de leve,. São 34 moa do proáeto4k

Eu queria enfio lembrar maio um voz que o arquiteto a.
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gut não tem culpa, ele 6 um mero projetiata. Vocão não' V= nada

que ficar contra o projetiota do nog6cio. Elo apanas cumpro or.

dona, elo 6 pego para leso, foi um profissional que no formou

para isto, polo projoto dolo 6 muito bonito. É verdade, 6 muito

bonito, s6 que infaii=iento cogplica, p °nue mese local não dai

E que oa Vereadoras aqui presentaa á que 4050 os responabola por

isso. Voas zia" o' tem quo botar a culpa no arquiteto. Oa Vereadores

aqui presentes 6 quo 41X10 os protagonistaa do neoScio. São ateu q

Ifao• azwovar, •sztio aos que"Wo discutir,'odo eles que vão Matar

g 0 depois o /Uai*. Matão, catão aqui sendo ou reprosontantes

do iniblico, quo sonos n8s, e n6s ngão gizarmos sair das roscas ca-

nas onde j& °atol tildo urbanizado. Vamo deaurbanizar para urbaal.

Z02'? teo d para entender* o senhor me desculpa, aminha fannagEo

6 do engenharia, o senhor ao doeculpa, nas 4não di para doaformar

um nagOcio para formar outro, embora soja muito bonito. Vamos p-

ear o que opta feio e vamos fazer dolo bonita. S6 Leso. Watt°

obrigado pela atenção,

CÓD. 0597
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PREL,	.11DZITA Aldaiza S nat — PT	 1140 quere-

moo c~ocer a Sr. Iligino o dizer que esta Ilesa aqui, tem Dato

Voroadoron, o quo a Casara composta por 55. Então, n60 temos do

ter aqui uma mobilizago dos outron Vereadoras) que • 2153 anta aqui

pretiro:ateu. Sezuramsnto entoo neto cereja aqui nosta diocussto, E .

mais, aquales que estrao. aa fazenda rorcrocentac pelo° eme ansosok

res. Portanto, vamo0 catara= ente debate. A Câmara v.or diocutir,

cila, tonto que cota aqui. continuando cata dimana° aqui o não 1:1

dentro da Cturwa.

Pausarmo a palavra para o Sr. Renato.

O SR. REI/ATO =2 o aegainto. Voclês viram eu aqui com

esta pauta, coza cato nimbai°, e acho que vocân nau' entendo=

direito o quo Mara • Funto nimbala 6 o nimbai° da Aasociação

Vila Olímpia Viva o deZavimento Pir.heiro Vivo 0.10 est& lutando

contra um proàcto bem parecida cora esto daqui, cem intorcaso tora

parecido.

É o sosuAnto. Ea Lago parto da ikesociagão Vila Olímpia

Viva o do Y.ovimonto Pinhoiroa Vivo que act& lutando contra um

lirojota bera parecido com cate que vocZn catão combatendo acara. 
CÓD. 0597
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É o seguinte. Para começar, o Lerevro falou dessa negOolo de da

propriagão. que o pessoal vai receber o valor justo, não exata,-

monto isso que est& acontecendo não. O pessoal que esta sondo de-

sapropriado emPinhoSros tem gente que não recebeu um contavo o

outã tendo a casa demolida, porque dosapropriaram a caca dos dois

viziabos o deixar. a casa do cara. Picou uci inferno, ficou ehoio

do entalho dos dois lados o o coitado Uva que ir embora porcino

nha gente andando no teto* ora uma sujeira geral, era uma 'bati.. •

O pessoa/ tont que desocupar a casa porque não estava conseauindo

vivar 14. o ~is vieram o derrubaram tudo, (X= amima de poo-

sem • centavo equer* Ira absurdo. E o nosso Zovimento cata dando

apoio total para vocBs porque a cento tem que acabar can essa po.

litica maldita, execr&ve3., essa polltica de naluf, essa coisa

truoual nazista, desapropriar um monto ao gente para pascer un

raio de 'una avenida para uma cambada do gente circular com auto-

amei importado, enquanto que a gente não tem eoquor iânibus

roito para andar.. A gente tonta andar do Bnibus, mas não conseguu3

porque est& uma droc

Est& tendo todo osso problema lã em Pinheiros o no It^

Outro aotalhozinho* O arquiteto Jalo noves, autor dessa =rabi.
COD. 0597
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lhouo Proaeto Paria Uma, ele pegou e fez ura prèedio e disco para

os ervreendedoreut ele aá fez o p.r8dio prometendo que ia fazer a

avenida, c= cleo elo toem o Prefeito, como co ele fosco a ama.

ra dou Vereadores, o do certa forma Prefeito ele praticamente

porque 8 cza~o do ralufe E ou intensa= que cata por triin

digno'caro ou ploreas oi 120.13 baixou, ou maio cruaou pouelveiew

Outra colgas eles ficam Arando de modernidwles que vá°. fazer um.

novo ltrooeueo para nu pouccau verem molbarou pagas o todo e que —

preocupam. can a vida &a pessoa% o o que a Lento Ws (I exatament

o contrario, 6 ecoa politica ao passar por cima das peetgau t de,

deuroupoitar 'Moa ou direitou dau p000200. Por leso, eu catou

de ver esto movimento &pila porquo catou Njudanao a Acuo.

ga Vila Olimpia o moro no Campo Belo. Agora teu =a movimento no

aeu bairro Umbela para combater esmo cibeurdoe• ieeo da * poe.

coaR

A.2132£:=Mat....L.TA	 S enti PT	 ObricMa.

Renato, VE0203 pautar a palavra para o Srer Thisãres

C00. 0597
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O SR. MIEM ar Doa noite* A. =dado ta o ccoante#

'Uou morador da regra.* da átguau Espratadtm o queria dizer o no •

te. %Visa mau obrou que e/ou tara .foito atá agora não Vaza non

boacrictioito em nada. rola eu condição obrielltorar a ~iça do

vida 4° todoo do o o V.0 voo3 ve o oostzintss Segundo o Ivo nat.

JØ sabendo, a Prefeitura recebeu. 200 nAliZes do daures para a

oonstrugão do Oarree» kato Espraiadas. ri co lonep dolo toa 70 .•

radliau •que, segundo a Prorottura, d rara casa :adila para

Ma ove mus tarracou 1.090 floata. Âgrosso modo iião 700 zuniu' o" a

ao disroos ApSe toda cosa transição catre a Prefeitura o ZU3 11•+=

coa% elos cotão agora eaaE =1er ck proãotot, o o projeto xiEo vai

noa bencricticr ca nada, Ilzito pelo co~o, vai ravoroccr • .•

orcos Irtobi1iaSrlo34. Na verdade, onde eue aos errumaran, 700

na/Zoo ao dalarca ao a Prefeitura recaem. 200 , millgiou ao (2.151aro.

pcxa obraléo 700 ~Seu do dtlareu o tauo alce Teclara= para,

rar taao o palma da favela? Co= og3ra não' esti./ ocorrendo o •

ler onírico sara =anojar elmo• pot:moas, cleu ootED tirana° a.

• quatquer àeito, de qualquer t=a, levando o. 	 bc=cou do

madeira at:ravSs do carirneu para outros 1. ruonla, Vai voltar

~ente o mesmo proble= que eutamos catteentaadow Onde que e •
C6D..0597
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cud•pliblioc.

outro a nolh.oria do vida do todos zuSa? Essas poósoas guo orrato

aqui roando, que coa  co pessoas que falar= Dobro o lado dos 1»

zucas, as poucas guo catEo vivendo nossa cituo.gto cabOaanap

prado() tangei olhar por aios Unha. Está°. *. ou acho que checou

hora do todos do cq4, $untamonto o= o poasoo3. gao ~Peio cata

nasal a co vinartar para faze)** dto= 001.5.2 por todos is,

tarCbrga por ales tambezu Acho que toem&	 procintamou ao cor ro.

poisados como aidsMoo, porquo ou acho que o Pra:Coito para cle-

ux onde chocou foi a raz0" de todos zicio gue 0~03 aqui* 111 .0.

luta o ao reponto cao acha q.uo soma o gut? Lixo? Matão, vazou

raxh, CO isco, dl checou a hora do a cento xviviadicar os =anos

direitos. teS Loas. (Prt/trtrn)

• A 91U. nrssi-DENT.	 Ádat	 Acradoco-

nos CO ar** Thicrik Vezos »zoar a palavra para nato algumas ito.

coas ma voz que foz=a ontsigtornaao o na por~ar.•• Sr. Ano.

rio* Sr. razoa Aramado o Sr. ?armada Can:tona,

O SR: AT:oran of A paramita i ridz. Ea 06 varia cap.

Ver o custo total aos= dem. E uma cour.unda, perona.ta. 6 o znzainto •
COD. 0597
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So o DERSA eetã ciente demo projeto. Porg,ue eu cative o DERSA

o 0100 dzdow tem siaracia desse projeto. Estão urbtuilzando =a -dm

firma envelvida$3, opta* :azando plantio de Alrvorea. Rata, ele°

quorom caber, como elos vn entrar em contai* com a gOota0, Pora

caber o porqub e onde vai cair esse projato. Rot& constando no

Ma 124 da Rodovia doa ~ateai onde optá' condo urbanizada p

lo prOprio Governo do Estado.

A SRA. PBE N1111211 A (Aldarza Smonati 	 .aao 4
palavra ao Sr. 11=e1 Armando. (Pausa) razoo a Pai= co ar. rior4

nana° Cormona.

O SR 	 CARLA	 RI sou morador do Droolaita

na Rua Arizona. Eu contaria de acabar fazendo alcumaa colocaíden

iniciais para deixar bem clara a minha ponlça. Ei . acho que nino.

cut:m acato recinto provavelmente 45 contra que co raça alcuma eo

na com o C&rreze das ku..w3 Eeprniadan. Eu colo iluo bj5 141 o "s

do quo h& uma deteriora& e da que 45 precioor peja do ponto de

vista urbano * naja d.o ponto do idiota canitario R seja do ponto do

-•	 •	 .,z
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Proas° fazer alguma cairia no drreaod kuaa ErGraindao. Moto é

12111 ponto•

O outro ponta é quo ta:24a todo n613 concorda:nom que

SG Pauloo provavalmentap ou catou asna:linda no quoro impor • •

Mn, nau optou anounindo cote proompouto do quo todoo u•So coa-,

cordczoo ao (lua silo Paulo tem uma cerZaela enorno de -Uca write*

Eu acho que ninguEn discordar quo ma =orno caracola, do troa

vordo, Imo para aginto GO colocar, do acordo. Dane quais

oonoideregiies o depoio os queotiontenentoo a reopolto do projatO 4414

quentão? Eu quero roiter-a, que eu teabo a no=a opinião do 'I- . • •

Ivo oatocedou =too* • que ca tono a pootura de ver o arquiteto
po•-•^

lacrovro não	 o culpado domo proáto o o vila* EU. entoado 2

eua posição como tetenleo o que a decica 5 uma decidao" polLticaç

Quor dizer, co.tomas que acabar viaando quem 45 o autor dome

projeto. •5 o Prefeito Paulo rialurt. no 6 q1233 tonou a dceidão do

enceninhar a Can= o projeto como tol,alfio, ou Profix* Qat-.

dor doo= noztolra o respeitar o seu protisoionaliana o cortenoot.

a sua obl'igagao do vir aqui defender o projeto

Agora* o quo eu quero coneiderer o ooguintN•O que

sant feito com °ate elo:culto bronco, s° for implantada co por ae•

CÓD. 0597
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no o Govarno d* Datado toriar a doei *s	 anão do fazor o Grd	 vie moi rt

rio, quo o prOprio orquitoto zionoionou quo esta seria una decisão

porquo não no tom noshuma Indicação co o Gavorno do Estado vai I'

=ar ou nao. fazer o arando mel. vitSrio. So o Estado fizer o ermida

una viário o vai resolver o problema do csc 	 to da produção,

do porto de Santos, dos grandes ~Soo, etc, o tal. quo (5 raso

vol quo toga exatamente znáto mais distante, cosi deteriorar a Are

urbana do alta concentração, ou porainto: partindo do pressupocto

do quo o Estado são vai rasar, investir um volume ano= do ro

coo o= projeto como osso, ao o Estado vier a fazer, o •quo zcon

co coa isso? Quor dizer, fica um. elefante branco? A troa vordo

que é nocesgria, ou. parasito: por quo 6 quo a Prefeitura. *não

plomonta deciaZos do dcsapropriag mãoo do trocas wio on 'tão ta lá nno

por cramplo, a quadra da Santo Amaro, Autrmio Jos& dou Santos,

Portugal o Pleérida, 6 ma troa totalmento quo est& Ia =tudo do

ttela consto:não, quor dizer, um conorato ente:rindo, quo aIrcero20.

tira tomou a iniciativa do posar 3/3 disso o fazer uma poevnra •

roa para Lr= quer passear, ato. o tal.. 	 ali tem o saucrn to

inteiro. Isso custa vento? 2.5.iito pouco.- ITalbora a Arca va-do?

Molhara. E atiadia provava/mento nossa lizsoa do influ'a'acia dava ter
COD. 0597
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toxttoo outros laza:roo que podem cor tronot0=a0O 021 45roa voraz

'toro. a popa1408U. Por quo naora =Vão'? O boa soam 'não inalou,

viut rat,o. twei ir por otwau? Quor dizor* com caber co o Govelmo

do Eutailo vai razor ou 41:154 o arando ono1 vity.rioi por quo mrio' co

implementa ' o . projeto ~nal Quo jti r000lveria a grezdo maioria

doo prOblomao? E no =dida oma que louvo= =a iaocoosiRodoir tuo

podo ocorrer daqui 20, 30, 50 moo, enato Ovoituelmonto co poma u

nabece POr etcPas c te inDiczczltoodo* 50 3ko4 acolm 1 1.000 p-

mito capar que 2za4o. o oto normalmonto Zo podO da= do tmei avia-

do =a roolizatiU do obra dontro de ua =dato, rtia Sztabomen cOno

que o Prefeito Paulo Ealur costa do oca* iontticodo E 12U	 .

todixSm, pOrquo a oociododo cada voz cot& cooutzwina o cou mal do

oidnía o do ficoolicadora doo agZou piic o ot6 cata,ct nu' •r mo

r000ntoo domontrbrondo para onde vai o por 4au.o co erra:doo projoto=

dik• c2ocuto,doo0- Ao comina' 	ou 'illo ou eia:tutora motivadora* 34 Ao	 4-

Ulmo acatam definindo o +lua 15 priorid=le e o 'In 22:ao IS priori o•

Eatãoa por quo tor Cata prensa? Por fluo InSo' rozer por atzVoC0

So o lioluì  tis3oo3o occoato o ~oito proácto t provavolmouto
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vojo quo tom um, candidato a prcaldeato quo valorizava icoo o

acabou do cgr ontorradop ou *DD= que imo acontoga 	 coa

Pculo r.:31ur, o tombo a ituroncEo qtv3 =In, muito maio prwicato quo

O Wolur adota= w.at. politica quo w cr2railyto a cov=acaort, quo

ou czoro quo voai= a cor oloito, G o mou c4ndidato, tem. como

13:mo0ta acaber CO obrao quo jã cota iutelronno O C6rrozo dzo L-

eu.= Eopraladco can intoiado, onta Dor quo n'ao. acaba? Por quo

mit elzorer fazor	 rcrojoto quo vai tanninar daqui 10 =or man

vai orlar =a ~to.= do pont ode vinta bairro, Li poitar.45)?

Me.% =nu contodr=grnot poio =noa ecoa intorplicrtcgEoss

it100 porwzo ou rala cou dono da vwracaor tza polo =moo =c.a co

C.V3 fOZ= cupor rao co quoira tozwé.* u olaia douto tipo »o=

opz.nxr..* tendo outzta ro=ltadoc, outroc tecaatioloat que '225:o o t •

nolo da populaça*

nata, ou q,uoria acabar coloc=o quo ou cabo quo Ima

politica do boa =moo* o ai ou apelo too pzheroltoos quor dizor. •,

Voroadoroo procontoo o aux=too quo lovai loo p on concidare.gro•

Eu porcuntrrin: cato projato nome= •ii.uão.ato devo ozirjfr a •

ttai	 do impacto eztbiontcli O =1.3 fluo 6 conhecido. Eu coztosia • -

cabor em quo o -crtat o ecoo projoto do 4 ...12o =cinto? 1:3.3 6 ou
CóD. 0597
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t6rio por lei 01.0 tenha* Vai proolear ter. É melhor ootarmoa a

toei' Forqu,o coto relat4Srio 6 m ralat6rio que toonicaamto dovo

dizer qual 6 o impacto ambiental do uma obra dem= 32.atarOZO,

rocio da nua influZnote-

queria Amas* obriGado•

A SRA. PRESpENTA (Aldalza Sposa,ati Ar.2ár li	 O Srs rfauc

A2=uao dão ceai Mero, ou paaeo a pelai= para o Sr. Zuim Otigrf

Via!

p SR. LUIZ oriáiVIO tt zoa noito• A minha ~roa vai

Dor mato rapida o obáotiva* Primoiror cotou aqui o contaria, do

dizer que tenho duae Fapiedados que eu. podaria =dto tom zao

doalooar do Droolain o dei= coca irmnadindo toda, sondo, o po

coal do idade que cota os mo= ancootraioj ' portuauosoe. oloraoot

que viam hz1 maio do 100 aliou para ca, £underem cata eanti

do4 natdito eu vejo nqui reittan Deeepan ido= com matiza% que

moa tezat&aq Ratão, eu GO ataria do dizer ao Ezemo, Sr liefovror_

porquo ou noa i tdenloo tembtaa, oz o chamo do Loto= porquo
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Cu. oca cco~. para liáo ter diattnglio •

Prixiedra, itchicamate, eu contaria do adbor /polo ao dr.

nero3 do docalrropringrAeo quo crio roitao no batrro• fluo cp.=

Qui= cabal% o ccetro quz.dz, indo da dosoprowcrlagião• guapo mbar 41.

to.0 dospriniowztaçrion vSo oor feitio* Eu £foitaria toriben do no dirit.

cJa• Itzane.da doo nolZt'en Vereadoroo, parque muito comua £alar

na, doa voroadoro% ou coutaria do sabor *voa roi (Fp to 133.

rorairJ.o do Juatiga fava:silvei 2$ entrada douta lirojato• So voe3o

pudor= ~ror ao £enocou, ou 6 COnigla a 6"tlea oltioo nEo

rAzi guen dia co f.avaravoiti a =na cinaroitncla« GO3teada, eZtón

poro:atar co $r, Ufania quaáll o tempo do =Cato do Srip 1:43.34

(=Atoo en03 Zais 010 teca ao =ateu* coita:na do cabo= Parew

tun, obra feamanioo. domo 7)orto ipapozzívol noo priSe doto

nnoo, cor conelulda• Entaao, roer:~ para 3263 uma decorropwiago

dEtbitai onornale at una mica culto ~tanto lura vocaa zua

ose50 aqui* quo ecá:o nous =imo, — Da, morou. =oco bairrot ao:4

rwa uva rim% luzo 6 eopoeuladão inottliÉriat ri66 uma que ,

locar a eataga no 3fficor parque 6 ~cava tino 0 ri doia =o

pra una obra doem) t=n1:10, Data, tomou do Soo rouniri cor rrioê,

Apesar quo cotou nar1003 aqui no mierrcronot rzo tmos fluo cor
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toxaos que analicar cainarcnto, ou sou apolitico t no

partddo poUticos ou VOU ~oiro as primeiro lugar o adcaio o

ltou baisro rroomirlocir20 o cate» 3C10 o tactaing5004, nafácip zi50

tcw.os que ter a cacgauo lugar, tonos quo ver tudo o que for
,•,

possiVra, pra brocar osso tipo do coimo ponuo 6 cupom/inça .•

bui& Ipa* uão liA ileconuidado• Eu gostaria q.u2a Srascfmre t=b6=

azzlicacso tcolicancato nossas plantas, porque na tom ascalap

1:2030i 6' 345000? Eu. não cai, A =baba, casa est& ali, nas ou. nr:.1.'o

Gol a ninba casa wita. nata), 6 irrpossivolt Tom que cox• mo a •

v. oucala da fficata, porquo isto daqui d una £otoCrona vAron * ranp-

guiSla cabo onde ostzt a sua casa aio Aigutn,' localizou o, casa cli•

reão' tose 6 :atito inportaato• E priziciro acabar, viu Iscrovro,

Outra paro:ata, para finclizari cal pergunto* co o sonbor =rasas

nosso bairro. qusl 45 a atitude qao O conhor ton3rici2 Obrigads•

Al ,.....~0.10mentLr_nclal	 .0. A canto

par= a pt)1av2u parti o cquitoto Lerovro; principranente 3pa1'a cosa

conjunto do quostEos, sobro o cucto toa, ti que:W.110 data zbcooga'aer,

onfirlor0 ao r14dase., o 3911noz'o do cloc~oxo! ctc DOE31301113 ()ar

excannao cagmurt respostas objetivnaii, 
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O SR. ;WEVRE et Eu tenho una Unta baatanto crendo do

quoatiSen a toren roopondidan que cli &Cintaria portanto do colocar.

inicialmente a quoatio do que a concitou& do anal mo .

pç•litano, quor dizer a via porimotral, ovent~ato fria tornar o.

ca ara um 1olafauto branco. Xoto nto ~dado inioialzaento polo

Cinto O troo do paocazen que 6 Gorado on Sia Paulo ta muito

Grandeo O trikaGo local 45 (atro -na4cal te Grando• 2 para a° peaaoa°

013 airlean 8 muito Zaoll do Go verificar imo. Quando ao via°

Gizai° ao Rio Pinhoiros o Tioe £oram aborta°, cla° baoicamcnto

dovorian ao doutinar intarligagto duo rod~ No entanto * pra,'

comento todo° olz3 moradora° un= co via° ~man para VIAZOW 10""

Caing 12E0 não oponaa co vingona ozterinoo‘ 	 cidado que to= IP viw3

rannintd rti) Portonto, iS imaainado quo coa a quantidado do veículo°

olo =loto ou ergo Paulo, cota via a° 2;o22~ louco do COrrozo

Jtauao Eapraladao vai ter a ma. ~acidado util4 za/1a durante todo o

too do. 13tla monto, ou °dar o omaziaa=into que ovoutuawanto

vai ocorrer com o trãtozot c= a intata-Jaula° entro az rodovia°

°rio* vai roduzir a. validado da implantagilo doo= obra, porquo a

quartidado do vofçulact 6 =dto ~é

-	 matado luour, ou corstarJ..a do enclarocor uma outra
CÓD. 0597
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• Quanta* É a (Luas itéo" do uno do trous-jorto coletivo. O vnle do

kurxt Eup~dau prInoiro luz= Co no lactai= antro o Ido

Pinhoirou•xpo O JabLIWInei. Noz duas oztutadadoo do valo adato

o 0~ do tranuporto cobro trilho% 6 o Etet26 no Jabatilwa e

cao ou teLlbou da (13=1na traztinal do fio 1>i11hoi2oca A.o lanco da

Avot itcpau Ez~u co Amuo pocuttvel ip co fauna viaral economia

=ato9 teria pancada um cietema cobro ~na lia ~cato* *buratto

a Campanbia do totra oquanto a 03= 'na Vaza a vidbilidadu do ip

no nanonto tvlontor tranuporto cobro trilhou. quo 4 .12:2 trozz, •

ta do Geando nv.auat ao lano) do C6rrazo kano Etpratadan• 170 Gut=

tos CO 3.0:303 do Tolo kizoot rupraladaa cot& ~ta ma via do

tranztporto do capacidade xa6dias ou coàai Onitaa uoictivozt ou 8ni.

buo coa izina mem./dada nc=1 do 02.0 ti anibun normal* 1:4~

~to o raotie Serrovia. Ta=1:41. cata via no doou= Port=to

co trolePorto coletiva Uta outra quauta a ter cuolarocida 6 a

molinho. O glutona irita:10 da cidade dnilo# 4 utilizado ezaluoivemont

por eutanS~, 4 uttunctac> por uutodivao o todao ao 130=33 COXO

ta teXt=i5V010 quo.-nenx util3A1.1nu, zao coE utilitmena to•.11)42.13or

calbu2:41 i` aia% caztrou do beC2)012•013, amiron do policia, coona CarrOtt

teu quo andar pala oidada Ou t3cja: nc, 415 palia 132.145111221 IVO agi
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~g da . oidado aSso do uno •oximaivo doa autoÁvoiat So aa rano

rizacionaron q.v.= cativai doutro do uma tintinas:Ia cott indulto a

noz= atuatco ., 4o -1,;311 ~acuda parolo nr:o 'Coza co boapital‘ O •

rio do boxiboiro.x& choca ao aou doatino l o a mexia *olaia +5 cou o

carro do roiloice Ou. oda, ao ruaada ciando % .o Bichona Nrifr.rio ao

do~a a 'un uco: nuito nata tupi° do qua tcpcuaa oo voiouloa parti.

=invoco

Outra voz 'V& a coorbrtow nota obra no t una obra pura

toonaa toa adminiotre44a09 >tatua:ao:ato o fluo :odora cor conaluido

o innuarrado na atual adadniatragEo 6 a obra q,,uo já cata çnudo /alo.

ciada, portatrtos 8 comia obra qu.3 cata &nitro da tal= da lot do

880 	 o. Sal= ratar cora, ecoas dozniproz040ors (Dto catai ricortu

natik•lk, (tia do lado b da tita 2)CIIII
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waa .sontInuidado maior* Com relação ts outra pergunta, de como ièm os re.

cursos privados, gostaria de esclarecer o ceguintes n aal ,̀o co trata de doa.

ção, ninguém- vai cotar doando nada* O que eatã provisto (5 um mecanisrao

sena ante liU3 operação° interligadas, ou seja, a compra de direitos de

construção acima dos limites estabelecidos pelo zoneamento. a pta região

ccistem zonas.2 e outras regaes que ttta uma capacidade do =catar o co

potanoial construtivo. Ao pessoas, investidores que eventuainonte dose.

jaza construir nessa região, deveriam comprar na Prefoltura osso poten.

construtivo, osso direito de construção*, Portanto, não co trata do

uma doação e não co trata * dig=os, de voc3 dizer/ não, agora a cons.

tratara Stalano do tal que vai doar.; /ao co trata disso, mas diz de um

proceeso que j& existo implantado on .São Paulo com as operaçOes

gadae que tem uma semi° de transformaçãos hoje em dia, mas (5 um sistema

do compra de potencial construtivo. A questão ta valorização. das pont.

soas que estão condo ~apropriadas, devo esolarecor o seguintes casa

rogião como um todo, atualmente tom os sous valores de morando, valores

imobillÉrios rebaixados pelo fato da não execução da obra o pelo fato da

presença da /avela. Com. a execu.ção da obra ou do parte da obra o com

remoção das favelas ou de parte das favelas essa região vai cotar sendo

valorizada, portanto,. aqueles que cativarem sondo desapropriados, a dosa

propriaçlto, cabemos raiito bem ponue ntS'a á4C aprocentanoo caco tipo do
CÓD. 0597
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problema, a deeaprnprigão é feita pelo valor de mercado no mamonto da

desapropriação, ou seja, asna valorização j& cot& 000rrendo, portanto, o

proprietérios que vierem a cor, veja, bá uma diferença grande entre a

Obra 'não executada e O inicio da obra. No momento em que essa obra come-

çou a cor executada, ou seja, esta se vendo que elauma eelea vai eair,

existe uma espectativa diferente no bairro com re/ação te. attuação do ba.ir-

ro, porque ate agora acredito que há por parto da população waa grande

descrença do que a Prefeitura venha a fazer., 17o =mento cal que essa obra

optá c ndameztto, o quadro diferente. Pouso continuar? Depende da tte-1

por uma queetão do ordem.

0 SR. - 3 primeiro lugar, eu queria ca

bolo do senhor o Gots:Unte: o :senhor falou de novo a respeito da venda doo

terrenos age a Profeittrra eventual:lento tenha para ocupar dinheiro..., s'

O SR. 	 — Não co trata da venda de terrenos, tra

tato da venda de potencial construtivo, é outra coisa, e solo .criado,•

outro mecanismo.. Eu esclareço: vpjap. não co trata da venda do terrenos,

trata-se do seguinte: numa zona 2 o aenhor tem una capacidade de cons.

trair, existe um coeficiente de aproveitamento, ou seja, aquilo que 8

poselvel construir naquele terreno* Atualmente co considera que aspe zo-

neamento, que foi elaborado c= una poca em que se achava que WIO Paulo

precisava parar, eatabeleceu limites muito baixos, que (43 Penei:rei ultra...

?,
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do priaoiro mundo, aquilo que hoje co faz em ao Paulo 4 objeto do admi-

rnão por parto... Poio não. anal:flaute, gostaria do ecolarecer outra

quoo 'taos aqui foi falado na quer; 'tão do que Geriam 70 mil fam13.1a3 a ce-

ren removida,: leo O verdade, na poceivel, não adotem 70 mil faiai -

line, roi feito ma rocenceanonto pela Setaab bzi alguno anos que doto atou

sois mil familia°. Dcioto bojo cerimmonto una quantidade maior, não coka

maio cacau colo mil famílias, ruo nem do longo chegaria= a cotonta mil

famtliao. Portanto, não seriam 700 mil/Zoo de délaroe para a remoça() do

fizailiaa; caso znimoro um absurdo,n.o (micto * . O custo total da obra,

com ao docapropriaçaoo, com a oxecução* do tudol, coza execução do vinda-

to, coa a execução do todas as obras civis nocecoêrlao =amontoo nem

chczaol a esclarecer, mas essa obra, para fazer a 11,5044 da lega Ecproi

oda para chegar na loieranteo é necoadrio a conetzugao do u= tina; cão

vzirian ao pacsageno por cima do arrogo. IA= Dist:Leira ectimativa tanoo

600 málhZeo de abarco para fazer todao ao obras, coza ao docapropria

Oen, etc., portanto, ê um valor bactanto diferente doo 700 milhãeo do

&Sarou apenas para fazer a relocação das pessoas. Cork reina b. quentão

da Dorna cotar ou não ciente do projeto, a perna eetã oiente do Projeto.

Evidente que não uma parto de seus funcion&rioe, mas pelo nonos a &iro-

toria da Dorso., o Govarnador o eu. momo estive ata contato com diretores

da Dorna. A diretoria da Densa conhece o projeto, cabo do que co trata
CÓD. 0597
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palmar en locaio eia que haja infraeotrutura. Esa obra vai estar criando

infraeotratura, porque simultaneamente % execução do diste= viário vai

cotar condo implantado o °loteria de esgoto° ,o vai cotar sondo implantado

o sintoma de dre.uncem. ou Beja, eflua região ter& condição° de °aportar

um acréscimo no volume de construçãoo. Portanto, o zonoamauto atual q

estiver interessado em construir a maio do que aquilo que, podo, compra

da Prefeitura ecoo direito. isso 6 que 6 venda do potaucial construtivo,

não co 'trata da venda do terreno a. Vereador...

4 SRA. ALDAIZA SPOSTATI O penhor co inacrova outra

vez. IlLt variem poacoao aqui que Ira o' falar e depois vaioa continntYnglo.

Vamos conaluindo para pausar para ao outra° pasmas. Por favor, Certo,

deixe ele concluir. O (senhor pode concluir"? O arquiteto vai concluir o

ao outras peosoao vão falar. Por favor,

Slk 	 Outra queat'è..o que goatarja ao asna-

recor o seguinte: muito co fala que aqui em ao Paulo é um, paio do

terceiro ou quinto =ido, pela população que existe na cidade do São

Paulo, pela capacidado de inyeatimento que existe.., pela capacidado que

existe mota Cidade e pela populagrito que aqui exiote ao peacoao que vem

da Europa . hoje, inclu.oiye, fiz inia palestra para um grupo de bolando..

soa - ficam admiradoo com a capacidade que ao Paulo tem do co,trent:trop.

mar, doe fazer obrao em grandes proporção°. Portanto, no= noa palpes 
COD. 0597
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o 1uma delibore*.o' do Govorno do Eotado da traneferUcia deaceo torro-

nos para a Prareitara. Ra questão que foi colocada aqui pela tiltima pec.

soa cl..1ócalizo.O.o das áreas verdes, por que não outras dreao verdee i, eu

gostaria do eaclarocer o cogaintes as maiores áreas verde o que eofflo pro

dotadas aqui Dão aquelas, onde boje existem favelas, como 6 o caso da

Paveia do Buraco Quente, =a das áreas maiores do implatrtaçZo do área

verdor ao áreasAuo co transfoniariam portanto em locais para, um posai,-

Vai amp1a:4o da canal quando de uma chava t ou seja, do extravaeamento

do canal o dal o. noceosidade do que esmo troas verdes soja= junto ao

061wego l inclusivo do prOprio ponto do vista da »a-tocam. Olhando- o c=

a gente roconhoce maito bem onde bá um curso do água * quo 1 oxido tem ar.

voroa„ A =uma coisa devo ocorrer nosso caso, ao longo do c6rreao existo

una troa vorda o com área° dootinadao (=atamento ao extravasamento da

&,,,aa do c6rrego. Do =ionto era isco que eu tenho a dizer,.

A SRA..ATIDAIZA, SPOSATI reg agradecamoo,e. Quero dizer

a todos que es 'tão inocritoe o Sr., Geraldo Menozeo, Isabel racaroncol

Luocnir lave° poreira t Lucia, Denise, Roberto Almeida. 016ria o A1frodo.1

Entro. vamos pedir o cogaintet todas essas pessoas querem falar ainda,

on, 'tão, vw200 pedir que podo fazor uma fala curta e =ao passar emi acad.

Ça. um pouco do vocBs, tet pouco ao moca dos Vereadores para a gente ir

podendo criar tomb6M wnaoutm condioZo do pronuncio:Imita i, Tenb4 os
CÓD. 0597
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Voreadores estarem colocando 'tuas idtiau a rospoito. Mora o Sr, GEraldo

• Isabel o Lasonirl por favor, pedindo que sejam breves em suas obser-

vaesoou.

Em primeiro lugar, o arquiteto monoi

nen a noceouldade do alguma áreau verdes para eventualmente conter linan

da0op. EU posso dizer que moro no bairro há nele de 20 razoo, fui contem

plado coa una does= 4reas do defesa das inundaçaes o =noa vi nossos

moras 20 anos do bairro nonbInn inundação quo checw30e a 100 parte da

inundação verde de Grama que eutá ali projetada. (DP2122a0)* 1:2n segundo

lucart quero dizer (No evidente:lento nenhaa do niSa contra a colução do

problema quo aliste Q13 favelado% mau vou falar aqui da rainha pouição:

'na° vou uci ; delout graçan a Daus não tenho o problema que eles ttaa e que

roconhoço que tem do cor resolvido nas sou daquolea outros quo vai tor

do dar o que tom para que alguéin mais tenha o sou valorizado o eu não

dou. h Preteitura o direito do arbitrar isso no meu nono., (Palrans)9.. Er

fina/montei quero dizer tambZuoi j& foi dito que os Vereado=s aqui pro.

contes no cão rosponstoreis t, eles ninei. ato cEo nas poderão vir a aerx,

(Palmo).

• A Sal. ISABEL,. Eu quero aproveitar o gancho do conhor,

que disse que ou iluotrieetaou aqui no.corl respondvolo °Dl° proáeto

e contaria do dizer que eu 'não considero elos ni.nan não responskeis. 
CÓD. 0597
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Moa ao responcãvolo vim porque a gente votou nelos• leo votei, não co-

nheço, nao mi quem tia cosas poemas, nas alguno, vot=eo em, outras Doo

soa° que não ostão aqui. O que entendo if que o Arquitoto lialrevro 45 um

têcnico que ostê, sentado em uma mona, sianha um puta de um bali:trio, noSe

Paa= .col faz parto do uma estruturo onde exiete uma oroanização, exi

to Prefeito, existem Socretarlas, etc. O que a senhora falou 6exatamen-

to verdade: atrigam cabe o que o outro faz. O arquiteto diesel 1~at

4 claro xrao o Dorna cabo, claro que o diretor sabe, t$ claro que o Go-

vo=ador nabo, Gente, :lés cabemos Ulmo, uma coisa lêc;Lca que o diro-

tor dovo eabewr, nas acontece que cotamos sentindo falta do seguinte: *-

onde estão ao caraiscaeá dessac morenas, tipo que cuidam, não sol co

nível laulicipal a Conto tem altgaasa que cuide do nado, talvez a prOpria

Sehab, nas para co aprovar um projeto doeis° tipo, jt quo elo passou pela

Unica) de Justiça, etc., que nivel que toa essas pouco= que lizeram

Parto doma comisso, a minha pergunta ê: existe alguma coisa para embo-

car OCCIO tipo do aprovação? no= porquo, acho que vou fazer parte do

••• Grupo, vou começar a oronalíner hoje aqui, a volta doo =iam favela.-

• • o, porque ê o quo outt faltando. È claro que a acto oetit l& no prã-

• • o olha aquelas poemas que estão lã embaixo e a goioa que a gonto

ia contaria g que eloo . foosem embora, ã tanto mas, eu =mento algum

e" 0=00 II* •	 • ¡Ca ; o a us CO	 • I 1_2	 _a •	 st a	 • • aso*	 •	 ia a
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A gente' apeara como etidadáo. que paga oø inpootoo, os /nal da vida, etc.

quo todas ao pesco= tont= una condição digna de viver o o que a gente.	 ,

°morava? No ti. rito, jit que coze projeto IS do 1960 o la 'vai cacetada,

quo :moco nolo ter.po houve coo um projot), um planejo:monto que nirkpitn

falou nicco ata agora, para que no dia ca que foco= tirar o povo do 3..1

°leo tivecocal um luguar, porquo eloscocã Soink1tt5who 23, gon.to. Agora do

cotonoo oontindo, pontuo ou moro lã na favela can 17 andares o do moo

~ror a mama coita quo ()leo. Então, o qu.o acontece? Agora a gente ectil

contindo na polo o acho que a gente tem do ter uma poetara docente no

contido do cobrar como poupo= e de participar coa olac no contido ao

envolver oo outroc (freou que cão reoponalvoio pelo planoj=ento da cida

do, porque infoli=tonto a gente não tom um programa do governo que tonha

continuidade no governo cegainto. 12atão, acho que loco 45 una coita quo

Carvalho Pinto dizia para a ninha avisit não para rata no voa não fie-

cor um plano do Cavo= que soja obritatÈrlo cor seguido por 8 ou 10

amo.'náo =te lembro, nada vai adianto. Quer dizer, todos não cabonco aia

ao. Então, o que cotou fazendo c4u1 6 st una conoidoração parvo tonba

tinha vontade do no mi4tcatar, acho (lua ,cotou sondo ropetitint, um ente

do gente jit falou cobro loco, Etal3 acho que a 0321t0 no podo ficar coco

para ao coicao quo stão el. O arquitoto digno que de n3 vario° ter um

elefante branco; acho que vai cor cor da roca, porque o e/Canto branco
CÓD. 0597
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coã desencontro°, que =Lotem cia termoo deavallaç máo mo= doo Grupo,
CÓD. 0597

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA NI'	 7--d° 1>15.

-TAQUIGRAFIA-	 )(,)
O Funcionátio 

ia Dandettanteo. 6 na. Av, Santo Anztro, 45 na Novo do Jülho, 6 na Cupoct

quo. não lembro o nome, a Vicente Etcw, todao esmo avenida° 4050 elefento

branco, ou veja, n6o chaisamoo a xua problema que ele no= colocou: que

o Governo déripatado não co entende coa o Ilinicdpc/, então, o rimicipal

vai tonar ema frente, atravlSe do Dr. Paulo Ilaluf o vão fazer coca Uveni

da.- Zn "tzio, a gento quo eatá lá contada a &mut° oottl trabalhando, quer

dizor, eu tenho do tzubalbar, levantar todo dia de manhã: para ir ganhar

d-Inbciro, pagar eccola para oo rimo Mimo, =OU conde:Sio, etc. p riao eu

paGo vaco. Ent'éto, o que acontece? A gente cabe que 'genica que 6 o ar.

quitoto„ não IS o que elo cata fazendo o que a escola =andou, não, a con-

to quo cata pc.G:uado para coca oetrutura fu:aionar. 136 quo =quanto n'aiaa.

tiver negue paio tma condição de planajauento, a cento vai sofrer iceOlt

co n6E1 estacou correndo una coma que é pequenintao.. na* coto400

querendo rono/vor o rrob3.eaa do fio do Janeiro, aquele paio quo cota

beralonca, nineuha °emboco, optá tendo tiroteio, guerra, mas 2260 ZO3a

berma, eatozoo loncu, o moco problema 6 o Ceirroco da Iam Eapraiada,. Pc

roca que a gonu no V-12) AO coM paio? MO USO ITIVOZION Então. o6T por.

gunto Ima coira p‘,Nra o ~atol mio já tamoo vãrlao ezzporienciao,

cento acatoto cario cidadão. °ou una peocoa nova ainda, tenho 40 moo,

nas a conto âg. vem,,arg:ihrtindo a rutita coice, af, dáo olnaaa que oorceç=,
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diveraas Secrotarias envolvidas, poxquo cada unn'ten ima respensabilidad4

quer dizer, tit *11 a gente dizer que o arcluiteto ganha para isso e o pr

jeto dele cl bonito, mas ele tanbt.n tom =, responsabiliflade quo na hera

em quo elo propae isso, ele deveria ter una postura, o anão /36' ele, nas

como todo r=do dentro de una empresa como a Ecurb, por exemplo, deveria

ter urna postura de olxrigatoriemente estar cbrrnme sento para trabalhar

junto. Então, vocZo veja= os favulados foran embora? rafas 411a0 *a= lugar

para morar. rgs estones batalhando aki para Crrumar un jeitinho de botar

o portoiro .da gente, que favelado, equo não encontrou luutr, para elo

conprar um barraco não sei onde, iA nos =Arnd t por sois mil reais o

COZO poasoai vai ficar c= o problema. Voas acham quo com a gente vai

cor diterento? Vai Ger a mendsuirta colear ou seja, quantas hospitais a

atento precisaria cenctouir =ata Ciando? Acho quo mitos, causa não Gaia

ta a cento querer construir ui . hospital das Clínicas, ma eu Santo .Aro,

un no 3abaquara o um na Penha. Por guta Perquo n3 n'ào- .nutoo ter teixos

para botarl dentro, ar.do vazas ter rem/recua- nata*, 62 claro quo prado

escoar carros, que precisa o diabo, nas o quo a gente cata colocando açu

4 a nessa ~não do cano as coisas acento= de uma fe33= tão caZti-

ca, ou seáa, nÉeS no conseguimos plenejeu* esse inicio ao conotam 'Oto, ela

cormegou, teta lzt, atl estozãos talando da segunda, e cottood ~ir todos

--Oriti.;r0flifb2;"4"
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sento tom, ao4o, %to 00teZ03 MIO quoroudo rin4footar = coisa do tipo..

coai= touca, o que octS acontecendo? EutZio, a . ininba poro:alta u.1.2V..ta con,

tinua, bacica, ciou= j& e fez: ;Ia que ocicto ua estudo, olcutz 1 dovo tor

dito, bali 11300 vai c",brauaor tudo imo daqui/ co5 t=tao 3211 coono o,.

\\
vai 012ot...ir tcntec r..32. do 1,44,..•aczo.q"Zo, porque 4 o quo alo porcuntoU o

q110 nó roi reoPonaido ir Quero caboz' co toa =4:acro octabolocido do ca.

eco quov4lo cor docap:rola•ladau ponuo ou co vou noa floor porointifo
_

do non prZdio, co ca vou pordor a piccincts co vai cair na cacada, xrdO Õ

O =CO. =o quero czber. g, que =Loto o projoto c Tece convenceu a cant

da coco dado A hvia, opta mi es v/o rodo, coro 6 cio fica a citca

gão toda? Qual 45 q.= vai cor doawropriado, porq:ao co ao tiver caca roo

poeta, cotio ti quo a cento vai cabo: co 4 ronuonto vislven

A ,Sr/p.i. ,plerIA . Doa tardo, acho qw) coca cozem:ateira gut)

acabou do falar cqt.d., acho quo •corou vizinhoo, porquo cu Cou da Pairam

Viccondo do Ounc, Favela Lovanta a Saia* Sanou ca 6 £avalan orGmiszl.,...

dans t a Favela Lownta Saia, 13uraco Quente, ~ao° rosno, Piolho, Ilacth.

nia X, ladnia XI o mio uca Tio coquei, Dividia* Eutm ixeClemndol

octamoc noa or~zondo o do não =ou cair ccouexto ao tiver caca

pronta. (Polniac)s uca n,3.o5 4 una portanto, 4 uma ("mica:ao Iraram

cair ~lente co luvor caca Prontz. POrT1Csi cOl:~0fro0 =coou do Duram«

co Quonto oufdo dobai= do viaduto:2 2.4 no Jabaq= o no ao qacrwoo
CÓD. 0597
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para debnatro ao viaduto. E outra coimas por quo o 1.IaluC ao infeta do

rrrarinr o aenhor aqui, por que ele n'ao veio a qui.? (P2112rM). Por Vo o

1.1aluf manda ao tumistentea poolala lã na favelas por que ele 4:252 vai

falar para nao -quo vamo ter de cais Por que elo nrio teta coracen do

colocar oo p6o lel o cousreraar cola a gente cara a cara? ren ele ainda vai

parecia= do ncle. Cada as 3.20 mil cacau que ele pronotou? eaa vez da

dar ao cama eatá tirando ao nOe ao catam acabou c= o nutis con tup.

dos elo quer fechar a norma creche .14 É favela nau iS kaa povo quo lutas

ivie tem direito =radias tem direito a ~egos Indo mundo quar cobre.

viver. "43 ~Intente° oeciala forma lzt na favela e oferecer= rei milhão

e c= por barraca. A10.16 aqui vende a tua coza por Iza e coa? E o que

ao ~e fazer coa ecoo dinb.oiro? E o ao:~ alt o =bar vendo a. ama

caca? laos o bicho vai pear, n40 nwa,0* quere=c lutar con vialenciab

o c= rogo a ~Intento cacica ofereceu por cada 1=raco* t barraco,

Donos polxrea mae tatua dignidades Domou pomo= que lutaas niSe trabalha.

noas 4nLto queimou nada do maga. (Palmo) * noremoo en troa da Prefeitura

e particular naono que — o un podo.cinho de terra cio íwaça 1, moa quero.

moo pagar o ficar onde 3isSo eotnaos,‘ E co tiver de non tirar nfga que=en

ir para lua= pr5xlmos xeo quoramoa ir lã para Itaquera II e =II receber

to na tiver ~a ntle AZO =OU Cafre (Pal3=0),

Lartials.2.2.1USPO	 nem v=00 pedir para a emano
COD. 0597
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para tambiçã fazer rapidamente ouso obao~coo

Aproveitando o que a companheira eccabon
•

do diaor, proconatoi alma= povoou; quo adi= da favela, decamparam

una rogiho* o atualmente eattio morando dobni;.* do um viaduto, pr4xlmo 7a.

minba. caca, via no è̀  na ro1:ão4 do ctkrrotp. É o quo roi Leito? Coroar=

o acrdta con Gradou 'rhira.nvitour quo X3pozzoac continuam= l&a, Vooeu

vão coroar oo jantim doma raarnvillla deo= avorlitn com condoo pa:ra

evitar ou ladiZec, ou Malandrou? Porquo 4 o que vai aconteceraporqu.e'	 o

jardim atiao tienr Imo 4doz ' doa cacan o 1,& j& exiotems. A maravilha vai

cor uma tizma contra *o noradorea attuda de ia: muito bonito para quan

reo tont o probleaa da&uorrz.N. que ralo vivemo% porquo e= tanta cento

dozmontonto, como podx=loo ter paz? do joito nontaza. E r.,elto Iam iaco fi

Imito importanto„ lie= paio noran na boca do lixo, bem na bom, do cig . e

a caca dolo cot pronta para dor docroipropriada para fazor un belo

jardim, cauda quo, oom tonta contoproeicando ao um ouxir para morar,

vai co.r caotar una not,a pr; pana paGar a cana do moa pai, os/quanto podo.

ria conatruir 41,142C3 'ou tabo` cera CC00 2:12=0 diJahoiroo* 1:11 no 	 quo coji

una coice Int~e, acho =a °Una, 1mi:ti1, tua dccoerdielo nnito •

do: cot& tirando doam povo quo n'ao tem onda ficar para que? 2 vto ter

do par' =a indonizar› b. atura. parvo no ilho• in6 voo denocupar a,

casal Porque un direito =unam riro lx1Cazoci o quando oecryrumaa ela 'n2e



TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORAbOR	 1 CONT. APARTEFOLHA

valUla =de pabl• 22:10.14

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 
loUN 1.1.(Edo p$4.

• —.-T-1-TAQUIGRAFIA-	 0 Fufl onar

do Prpc.

cotava c= problema nonhum na Proráiturar ela Íleo, prÉalma co c4rrogo,

ra zou vizinha da 4,vola, o =zoa tivo problema caia a favela ali, não po

z'oclamar. O quo ou tombo a rocio= (St ali puseram Lixam do Bnibush

tizorm o acorctocorm o adora quortm quo a acate caia do 21.•

AAALDJIZJ S1OJkZ- Tom a palavra Voroador JocS

Ilontor.

ama jilegmLEN.ATO Caapanhoiroc o conmanhoirac t queria

pedir a at•ongão (to todos, primeiro para =ponder =a porsonta quo

colocada hr.4 pouco cobro a Coaisaão do Justiça da amara Ureicipal, Eu

cou Vereador do pwl áunt=onto con, o Vereador Arcolino Tatto tombÉm do

PZ, participamos doo= &missão o o Voreador taabtx2 Ecatati da Comicdão

ao Constituição ti Juctiça. Queria qui primeiro preoicar quo a Comiceão

do Constituição o Iluctiça da doara Zunicipa1 tom a compottncia do ~I-

ticar ao cada uma dao propocituras, cada *um doo projotoc ao lei, toda=

oloc orlo= 220 r:ZOCLIMNO ou noz Voroo.doroc, co catão do acordo com

Comctituiç'ão Podoral. Com  o, ConctituigEo Ectadual e com c Zoi Ordnioa

da naniolp.ib• Quoro ro4 .,ctrar loco ao zrtcr3o pOnt7.0 não cabo a n8r3 da

Coralcdão do Conctitai0o e Justiçai dizer co o proàotop coco ou avelo.

6 bom ou tutu Cabo dizort 5 low../, conatitacional t a comptotencia do

quoi assinou tom »odorou para acoimar, cata do acordo com a UI, nEo fo-

ro a Conctituição o ponto final. Cabo coto primoiro ccolarocimento para 
CóD. 0597
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,

que a conte não cometa Injxuotiça‘Con qualquer dos Vare 'adorçosue tenbaga

cubccrito o panem? da Comicaão de Constituição' o ~laça* E quero, eca

coando lucur, ditar a vacas quo, por una orientação partida, =In=

dos doia' Voreadoroc do 72 apoiam parecer pala localidade domo projeto

(Pa1m33)„, Quero cumprimentar o 'companheiro do Pinheiros Vivo e de Vila

Olínpla, porque :mita° das vozes, cada usa do nc5c asoictindo televisão,

ouvindo radio ou lendo jornal., a conte •a 1 ia 04 compreende a dizonsão, o itor.

riaulio do drama doa outroow 7.enho certeza que cada um. dovocZo devo ter

dito que aqui() nadei° do (Plaoliciros Vivo, da Vila 1)1.tzaztie. Viva ara

neoSolo do meia dzia do petietas cnrua.oeiros TIC) estavam (lucrando farm

opooidao ao 1.1alut* Dão 4 tardado, Lzi. tcla povo que 6 contra a doca.propi.

ção da Paria 7.kina `22à.o' quer obraao oono aqui voeez tozab&I não quorerk

E aqui tarabSia toa pottetac, que provava:lento estão 1 ajudando o povo

a defender nous Jataremos* É por loco que a ia dafra, a 5.iereca, o

cio, o Ete~e o eu cotamo aqui ouvindo tubo voceo o to-i certeza

que 4 por it300 (1120 oZroznira quer co convencer que coco projeto "a:no. prez

ta e vai votar contra tamb&I na amara 	 	 de féro Paulo* (Painan)

Zoa falar da Ana riartina, do PCdo13, que canro est& junto conosco defe•-

• donde 00 gato:mamo do povo do São Paulo. (Palmac)wOutaa calca two que

dizer 6 que ha vazou en 001=3 papo= 'batidas e eu não cootuno deixar

c (563PW20 00430.0 ~DO aoo.,P1=01.201 DOO Ca0 "C00013 OU 130-1112CO
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ta Gol., que - tom =alta conte que Dona =dr:, nas digo a voeBo; 'não add.

Altia dao diforençao fiaicao,'po.rtidÉriae, ba. aqu.alao doo cal.

cop93os o o PT 'teu concop9Zeo larbanao difeztnten decana obra, por inoo

quo alo d ccatzu a obra. O PT ten concopróPeo urbanao diforontoo daquelao

quo roopeitocanento ouvi o arquiteto expor aqui, n0 diversition t ntge no

concordamo cem loco.. O PT para adoinietrar ao Paulo teu prioridadoe

Worm-too* nõ.onZe quouneo fazer outro nininral viÉtrio, que decalejou

500 frogliao na Vila Cauto Enteou°, na 1,,e-ua Ruzda, o que deixou outras

tentou cacau raolladoio, trinca:lazy onao o povo não tela cocurgano. para, vo

ror! rao queranoo fazer toso. Foi por imo que iniza ••• • • parada=

o /nina do fio Pi-nbeiroo. parcalzou o tdnol do nininnto vióz' d.o o parai-

Dou outrao tantao obras que para 21e e= irrelevante%'nlo c= priori.-

tSriao; cci prioridadcoorczi educação. =Ide, tranopotoo o abootecizezto

ao são Paulo. É aoota que o PT pensa e 6 nnota por loco quo o PT ootti

aqui. Etdao#	cai que mitoo pena= =Cã= °moo potintaocoo5. tudo

ezquerdinbas, tudo cotraitow tudo bagunceiro, na° ou cot-poro, para o bati

do vocZo quo a miaria doa Vorcadorea doa doara 12unicipal fagen igual

o PT vai fazer 310 OCO proaoto: voto contra para drrubar o preáeto.

ruo). nis. olguno connoitoo Aluo queria irázinaart por que, con, 61 que a Cl-

dado =coce? ex=c6ap=euttn1=In

£3;3" .110

C:~

lado 3.

•
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como o que uma isro a no	 oriza? So valoriza porco() ao poemas vão para

lei morar. Pegam o- terreno vazio, fazem a casa, o embrião, começam a como

trair uma caca aqui, outra acolã, chamam a atenção do comércio, vem a pa

daria, o bazar o urbaniza. Quem urbaniza é o povo. Está certo o compa---"

nheiro que falou adora há pouco, que os ancestrais dolo conetrafram a

regrao" Easa a verdade. Quem valorizou essa regia foi o povo que cone

traiu a região. Irão da para entonder de outra manoira. Portanto, conse.

quancia disso, em primo iro lugar o povo quo mora aq-'' Ul e depolo a conca

ing'áo arquitetBnica, dopais o carro para ando é que vai andar. Agora, ou

pergunto: vai valorizar depois da obra foita para quem? Lao mais. Aqui

agora hei pouco um aenhor falou que para vocZa não vai valorizar porque

voos não 'vío estar maio ali. Nau pergunto: co não é para voc'è a, para

quem e? Ilaie que leso: é verdade que existe um entorno que vai gostar da

obra. 176o temos do dialogar com osso povo, porque de novo, cumprimento

o Pinheiros Vivo, aqueles que pene= que problema c6 acontece i em 11-

nhoiroo ou no Italia, então vendo que podo acontecer no laias Espraiada°.

E néo tomos do conversar coa o entorno para mostrar a elos o drama que

estamos paseando. Vai valorizar para gana tom dinheiro para o tal poten

aia; vai valorizar pz:tra quem tem cacau para comprar e conotair mais pa.

ra vender maio caro, para G321bn?' 11210 dinheiro e =a parte do povo porde

o tua pouquinho ganha* (palme). Quero tominar, para na ma alongar
CÓD. 0597
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zendo o seguintes dependendo de ma decisão politica, porque até hoje in

felizmente na Câmara, o Prefeito Paulo IZaluf tem conseguido juntar una

maioria folgada para aprovar os projetos de 88u interetwo._raa, na Paria

Lima elo est& eagolindo um tranco qui) não brincadeira. Por que porque

o povo eatit lã prensiornMo Vereador, procaio.nando o Prefeito, no c;lugani

ruindo para não deixar patinar. E co O verdade que né8 aqui tonoe a raspo.

eabilidade de votar caco projeto, também é verdade que cada um do vect°

tem a, reeponzabilidado da ir lá fiscalizar, aportar, paccionar para na

deixar pomar o projeto do Ãguao Enpraindase(pal=0). A Ultima trace pam,

ra min á amiais eu ouvi falar aqui em muitos diroitoa, o Coaxei a ou,

falar no direito da tgua do Rio Eopralado, foi dito aqui o tem que dei.

zar capo.ço para a tgua do rio espraias! Eu ,quero sabor onde oattl o

solto, da cidadania, do reconhecimento do povo que mora eriltguan Espraio"

das, (Plama0).

A Si/A. /MAM.' SPOSIMI ide vamos; podir para o Robalt.

tls, a altsrla e o Alfredo fuzarca rapidamente suas obearva4oa, por favor

Ncntcum deles cot& presente? Por favor,k

O SR,	 Ao engonhai= Latravro eu queria (medi"

ficar uma quentão que °EM um pouco onquecida aqui. A oltuação ao caco

priprietitrio° lindeiras no direito ou no tra.tamanto doam roaproveita.

mento, metia revido doe, coeficiente° do construção., SerU eles decapro-
COD. 0597
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priactos? Serão' alce objetos de participação de um plano ou edital pint-1

co, ontin, esclarecer o cato. Como sou proprietário a um quarteirão o

pouco'da klrea, tenho interesso espooffico. E ali na Atlanta 'vejo que hã

una ares colorida, que veria o macaco do projeto. E embaixo derma 4ro

vejo tarjado ,em preto alguns quarteirZes. Pergunto co entro o limito co.

lorido e o traço mala forte em preto verão ou não desapropriadas o qual

o processo usado * E como, a lei cata tratando disco, como ouso projeto

esta versando* Do recto a minha solidariedade a todos ,quo , telm do sair

doia, co fç que torto do cair, o os meus votos para que ecoo projeto ri.

que restrito ao =Ulmo poseivel, atendendo rt neoesaidcule urbana nas coa

ocquocer a situação doe favelado°. gio sol a evolução Uno* Lembro-me

que S o.tcl um projeto anericano. Pa2.0.se ai de 1960. =ao quando vi essa

que° 'tão esse projeto vinha do Pires do Rio ou companhia, do um grpo co-.n

ricano que veio. traçar esse projeto aqui* De qualquer £02:114, e que Peço

a Dona i; que haja um enca~amento nal° l'avorável tu; favelan. Obrigado.

(Panas)*

A. SR) 'ALUIU SPOSATI Quero/ daq410 quer Vereador

Jona liontor digne, jã'accinalar o cogaintes evita auditncia je, esta com-.

do falta aqui por uma illiciativa no começo dela. na  C?anaro.. do Padre Do-

ninam) e 'do Sr. lado Antonio Ekrart o tatb4&t ee conseguiu o apoio do poli
.-

1=1 da Discover, que opta alio ate, o ralmero do telefoino deles que cotão
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oferondo o ti= para cota audiencia cor aqui. Portanto, da um começo

da oraardzação no= zontio. Uou pacoar a palavra para o Sr. Luiz Eduark

do para explicar isco, Luiz Antonio, para explicar como est& a questão

antes cie pasaar para a Vereadora Ana Wartino,

2.. Q snot ValZ_ANTONIO 	 = Boa noite a todos, jj, fui

apreecntado ' pala ilustre Tereadora, Ett repraciento a Artaooinrio doa Pr›-

prietÃrloo ou Titulazva de Direito Real ao lona) da laua Dopi'alada,

idanticamente com o pcoacal da Soprou. ri ga somo contra o o que querem°

dizer baniam:Lauta t quo vocOs não estão sozinhos, poio g existe una

asooelação totalmento organizada, dentro da lei, pronta para acionar

toda a Gama de diroitoo e °aleitar tc Onera tudo aquilo que for precis..

co na luta. O que quarta pedir 451- que ao peocoao 'não delzaacom, o recinto

porquo co acham canzadaa._ 11450 taalÁzi catamos cano doo. ITU salmos do

trabalho o dia intoiro, viemo para czt, mantnnoa, orsanizezloo e do do

fo=a a gente começa a ver que ao Negocio vão embora, quando .6 impo

te ouvir tudo, do começo atd o final porque o intereeee 6 global, não 4

ospeeLfico de tu= esoociação * . Então, pediria que o ailtneio fosso algo

Importante e *comunicar que no dia 3 pr4ximo do novaabro, na Isroja Nossa

Senhora d° Guadalupo, ta não me encano, na Rua• Reptil:álea do9 Iraque,

doo 19 Ai 22, a oaraow -paroquia certa 'cedido pelo padre para tomo° uma
-

roaunião preparat6ria para a premira audiância o lA r vamo° cortmicar o 
COD. 0597
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local, quando vai cor, como vai cor e adotar, aí atm, =2, roma maio

opjetiva o direto.. 11040 para n6s, nos sentimos tateamento co.tiefoito

com o que organizamos, potbs ao peczoac tiveram a oportunido.do de doca

bato. rao na pr&r.tma doveremos cor muito mais capeariam; do que cota-

mos condo hoje.

A.MAXZA 0SAI_ - Tem a palavra a Vereadora

Ana Zartinr3.

TARTIIIS Boa noite a todom. Eu sou Tareado

ra do PCdo331, Somo° dolo Vara/domo na Cara 1.t.an4-cipal., Io sou da, Canis.

ctio do Polltica Urbana, nom da Comiceão de Justiça. Sou da Comiacto

Sculde l Trabalho o Demrstar Social. Venho aqui em colidariedado a cose

covinonto que -cata começando aqui, azoin. Como tonbtza catou. participem.

do como colidariedado o apoio ao zaoxrimento da Paria Lira o Pinheiro°

Vivo. Vou falar ropidamonto por conta das lintoorao tala° çtuo,vocZo
e

ouviraa. Corto:conto tarei toda a tranquilidado de dizer quo jatai° Ima.

~amos que a parcela da popularA) que tinha uma certa eotabilidado

do vida pudocso cor atingida por emas obras taxaBnicac o que at6 agora

eu tenho a tranquilidade do dizer a V0030: 13011 do movInento opular

30 mos* Att 5 ou 10 anos quem vivia osso tipo do problcai era o povo

=sito empobrocidols Em o povo favelado, os do cubcroreco, co ao craArio

muito baixo.. 	 consideras', toriho cortinas, cama aconteceu no
CÓD. 0597
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movimento Pinheiro° Vivo e Paria Lima, vai cor uma grande ffrewlizado

para ncSe do que b.ojo a política Uma do mal e do bem. Por que esta acozi.

tocando cota caditlwia pilblica? Por quo como Veroadoree tiver= a co

g= o diopooição do vir aqui? Moro porto do ag Miolo/ Paulnita o e° •

aqui, eou da periferia« Sou aseletente social tnebtai o tojo Vereadora,

12C13 as ~anela pliblicao dão o =animo que a nova Conatitalça noa

itiu. Quando uma problema da Cidade afota grande parto da população

o e uma o'brra do peco,. hoje temos graças à nova Constituição olmo moca..

niono na nova Lei Orem-toa, Por que aqui não veia ou 55 Veroadorert? Erk.

tZo vocte t=b112 procio= convoroar com os Vecreadorao c quem voces

votaram, ir lá de sabor a opinião dolo, co elo vai votar com o Prefeito

porque a maioria que vota coa o Prefeito gcmha favor, °arcou pablicoe

nau rogionais. Tudo izuz vai ficar riais claro para vodu; quando forca

4 doara Mamicipal. E queria dizer para voas: hoje estou Vereadores

1r1=z1 o eu virei quantas VOZCZ3 for convidada e, cola certeza, eu e Vi

Nolasoo lídor do Pedoll, coro contra ecoe projeto fara8nico,

porque há por Ia& dolo grandes intoroszoo econclmicoo, lutarem= ilha.

binários, intorozzeS do grande° empreiteiras e "cão campromilet-o• o do

Sr, natr, do tampo do oua eleição. Uso tipo do po1ítican:.°4 cervo maio

para o povo. 0-Sr,. naluf tinha obrial 'Tio do vir aqui eia, quando uma

obra faraanica dosou; implica na vida das poema% prejudica Gita0
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doo, nau elo nunca vem, ele nunca vai &incutir. Use perfil do política

não corvo mais para o povo. O político que procicamoo 320D alam de bojo

o polhico quo acouta o povo, que ~to a participa 'eat 'do popular,

..qu.o . ip.r2nte que ou intoroceoe primeiro:3 da população carão mu:citado::

o 922L430 os interooDou do raineriaa rmito ricau que 	 ue enriqueceram rtaitio

o querem mai% E coutaria do parabrulizar vacilo, ou quo ?ta° comprova.

dorido que eer calidrIsriou aoa faveladoo queutão do princípio do Der

lar=o, é questão do roogatar a que somou como coroou 1~o o ajudar

a oncontrar ia . colação justa para quaa ainda não teia a direito de prch.

• Iodado, que a. 	 garanta irmo, que o Luniciple °cauto ou favelado•

quo lovanto a oltuação de cada familia o 2eja o que tc=1 do cor falto,

porquo compre a ãxrdn injuatiga maior para quem tem manou. E 4 teco

que coloca milhares do homens do rua, homens o :ralhare% parque ao que

cotão nau XI.= ainda coto pior do que ou que estão morando nau favoa.

las o a cidade est:1 chola dica% ecuoa quo eutZto nau xuau f o= no3h=

direito o uabocroo quo cão cerca krannoo como nér: D012012. Queria ene.

UI:mudos =ito iroortante a or~- "da de voao, ra2.1.1m• importante

fazor clusembléiao, Lcudrènclas pu"blicau, que ajuda "rala' na cua. =VIM 

Oto nas não cubutituon oua força‘ Vocts toro de conatitair o coa ma,

monto o como no tk junto para a vidade deixando os houpitaio deuativa.

doo como estão, =roa milhara:: na Região lenta e Sul por falta de at• •
CÓD. 0597
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dinento#- O povo não tom caca para norar, oa nutirZoo coe() parados o

por fluo priori= essa obra? Aqui h& pessoas, engenheiros, arquitetos,

pessoas que Úverarti a oportunidade do estudar. Precisa exigir do

Sr. no= o,.Pleno Direton da Cidade, porque co nOo tivermos o Plano

retor, cada regio vai precisar discutir o seu plano o aí cada regihow

vai ver co toa ali una obra prioritária ou não.. lias seu ivrtarty. o Plano

Diretor para a CBZWiNti; por que fazer wenn oporagZoc urbanas? Para quer.

cetá equivocada, não è Voreador que faz o projeto da operação urbana,

o aocutivo l não cabe a n6a fazemos iam.. Deixo todo nau apoio o

estou dloposição do 'voas._ riaito obrigado*

,A SM) ALDAIZA SPOSATI -.Agradecemos é. Vereadora Ana

IlartIru34 Tem a prgaizra, o Vereador Aur& J.o Noinura,

O SN AMAM) 170711:Mk Doa noite a todos, PrIneironen-

to, goatzeda de fazer um desagravo ao nosso arquiteto Lefrovre, que 6

tSonico artronxionto aorapotionto que tem, em toda a sua carroira,

Cabal:lado com todos ou Governou, nas raia diversas siglas,. Trabalhou

com Mario Covas, Coxa Erundina o está: trabalhando com Paulo tialuf4 Acre-

dito tino orttioac autuadas a um técnico (=potente rio=on cor =bui,.

gabe de plana„, Sou do PI, participo da colicagão do Prefeito, e quero

dizer a todos que 'não estou convencido com ro1a0o à necessidade denso

projeto-4. (P011Tinri). .4oho que rimar:matai aprofUndarsos una diccunnão4 
CÓD. 0597
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O nobre Vereador JoaS 1:ontori riou componho/ri) da Comais ya:no' Parlonentar

doIzquArite çcao apurou ao irregularidades na merendai disze quo o Pre-

feito ;consegue 120,i0ria atravS0 do preedão * E‘i refuto onão acoito, **elu-

dia qualquer tipo do pressão, Estou na nMidat.0 p3rn Cor Vereador* para

dienificar a cidadania* Ird01 sou hcaexa quo aceite qualquer tipo do predik-

da% (matam:~ porque tenha orlam t=b6z1 na politica,. Mu pai tatbÂta

foi Deputada, duranto boa tampa * a sempre non dou a orientação do estar

coa a caboça erozida pina que possamos encarar nossos filhes * gris:latos

e eloitoreo. Por enquanto, vagos coo aprofundar muita na diecusaão;ha

e fator social* gaan sabemos de ontonão cluo a cituago do zweãeto do

Itguan Enpraiadaa não podo fricar corto Emtts inPeri0 fia Uzlia intorven00*

Mora*. co -a intervaução vai ser naquele° moldou anteriores ou co

ner z000eu aoldenz chocaremos a =a conalusão 	 nau =alto obrigar

da*

A SRA* J',....21P*92.2A3:Z 	 AT - Agradecemon o Veraader Aur(5-

&toara. Aviamos que tanto a Vereadora Ana Martino o Vereador

lio 11=ira ainda teta eanprazisso e p:realsan se rotirar, Passo a pala-

Izzia. Glciria*

- Boa noito. Gostaria do dizer que boa

co tudo isso quo esta- senda falada aqui realmente to. sse cumprido, não

A xrnrcloA/3? O lialuf afitã. ar porque //Én 170 t=10 o uelo,. Erztão, cotamo ma-
CÓD. 0597
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gandow. :esporem un rouco, quero qUe vodu ouçam. Çnzem. 4 que não couta4

do planar =na ~too o chegar na praia rapidinbe? odou zw5 0.J:tu=

4 que n3.'o goota da papear =a Rubem Borba, quando anteu era aquela

avenida eutreitinlia2 Todos vão gootanon do progreum i cS que*. acue ;3,3.

(ffouso chegou na =asa porta e esta nas apertando no Ca4-'312041- Todo -,,à•

do aqui faz denazogla com ou favelados. Todo zounto criticam on rex,

doe, agora cotado todos a favor do favelado°, 12à somou reoponelvelat

cabem por que? =UI= na =la nau pfirn porto do carro o n6t3 fooh=ou o

vidra o vira/zoa rosto, Então, nao vozaun vir com dcaacoelai, falaz' que

ou favoladou Dão zelherou qu.o o rio, que alo cai o que 24 8 tudo ta.

lelat não vamos fazer aqui politicacei como todo rninoa faz. O que te-

mau do rasar A o see2inte: fazer com que realmente muno seja eanoolado

porquo exioten COIC33 rmito =LU itIpOrtalltOrn ao eriAngau jogadas nau

ruas gente a= dozmire m =3+ Mora, entonou preoctrpadoo com. moia

daizia de pessoas çttto Gomou nen * Agora, occa verbo.ai , 03 fome

do I/4 dolos para o ~coal que acta jogado, seria mmtto mia aprovei...

tad% teu muita coisa para co fazer ao inveo dance no05010 ai* so5 que-

ria dizer une para o penhoro E na 1201 onde o pontoai concoeue dormir

vendo tanta gente aeoaragada na rua e pensando em tanto ~iro q . • . •

tom Gente qxto no toa dinheiro para caro= um, pliozin4Q4

A SRL ALDATZ.N SPOSATI O Sr, Roberto Almeida esta?
CÓD. 0597
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1130? Então, papo° a palavra ao Vereador Henrique Pacheco.

OS.JtENQUBPACBECO Moa noite. Vou cor b'evo, 4 a

ro discr soa aenhorea quo cotou ligado 'á (pios* o" da =min =mala po

pular o acho 'alio autroa conpanheiros aqui, abo:~ in5xioo ezpeotoss

=a uri'rarreoo cor lembrado. Tatua aqui divorsoa roprosontontos de là.

vala° que xi~ na roca°. E 6 inportonto quo agento diga q,uo a Sc.

crodria do Via° Ptiblicaa, do Socrottrio Ronaldo do Barro% atravSo

das assiotontect coolaic t tm ido forçar quo inIztoraa farztliaa calcam

do CO= bar:W.600 ateado do ma irmoato, do =Cm ça para outra roa°

da oidado. O quo quoria =atroz', uma conh,ora quo ino antecedeu aqui fa-

lava da que!) 'tão doa favolados. Rojo podanoc assistir a =I /04=04

diforonto, parva vinna aqui oo companhoiroa favoladoa nos-Uundo o

do:17rWel ver do Zuna '1:rano-pare-ato quo soão trabolhadoroa l, eato rx, — •

na favala o colga cono oc cra., propriodrioa ttm acuo diroltoa a co —

rooneitalos o quo lutam para poma:loca= no na favela man no bairro

nu= editicagZo Como porquo aZo faca tonbtú quo porticipm da cona.

trugZa do procresso douta Cidadoa Ene°, hoje aqui poroobano0 que co

uniram doia aegamtoa oao entoa podim co olhar do =ai= distinta o

quo a partir do scoral jino, podm c=ininar lado a lado porquo oc

direito° glao doa propriottlrioa na° t=i4IL sZo daquoloa tru.balhadoron

quo moram noa barraco°, Ecoa associada° quo codsto o g= nana no° dl-
CÓD. 0597
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/leitoa do propriadado e noa direitod reata tamb&m. fik.n do 4np1uir ou

direitos do posso c on direitoa rialezva * 2 cidezdania* o &Coito doaaaa

peationa coreu toam/ao corto seres humanou. Quero dizer quo na o3maral
.4f

,_'.4c2k lado de outroo cozsonnizoiroa. estr.-remoa trabalhando pala derrabo.da'

donaa proj ato porque flui:tronou penzar	 prOaroOSO 13=1 a Ciando que

levo ar: conta * antou doe aut=civolo o exandou avenidauo o Intorceze

do cor humano * c0j= co°l noradorea dos favelas* que & o zum penara*

con quem ou. trabalho O e= quen or3tou licado * so4= noradoron do Mroo.

Ui% C=po Bolo, todoe que aqui cardos porque =ou todou pauliatanoc

coniijuzia diroitou a dofonder• 1.22.1.t3 otc4gado.,

•

.4..nsusii22.11.1%	 Agradece:non o Vereador Hen.

riquo Pacheco. Quero informar a todo° que n&o podia caca &maneio,

re1a4o preconga do aseluteutou co-mlao na favela forçando ao »o

cone a paire áã r000ntzou ou dopoinontou e vou der enteada no Conca

nacional do Acaletonten Sociala * »adindo um concelho de tStica »ara

co

ou-

'tender çoicza & que cata determinando ira° coo diolotorctou moina% porOo

 enea atitude co for do ledo dou aculetentou melai% foro a ttica

pronnzional. (Poanno)# Voo »acuar a polearra ao Vereador licalricdd

parja,Vorlaa xtscolher *bambem cana informaça¥ Poço Gas.e—ta do Santo

Amaro non caviar ‘fetxirs-„dn'eq caca connalico4o,t (Como? Ob~a.

O Sn. 4TIAIR_ ToI0 URU Mon, ou xopaciciono, carda
CGD. 0597
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com os d=ato colocas da bancada do PT contauriamonto ao projeto quo

oatt condo liojo sprocontado o entendo quo b alcuccias voz:teco

27.10.

CõfirAPATITE

Primoiro, o -p-Moto, como Inclusivo foi dito, iS um, =mondo, 1.=

I
iraprovisho' porcp.to todoo oo tõcnicos, dndluoivo o prciprio Lefrovro

nit,=, que a quoatZa do. ara:alago do coxcas, do czainVowoo po=loo,

quo c:ezzaa a cidado Una dna roaowtoz tez% qu.o ti= ecoolt:r&Lciao

da ciando* Ao carepa pecadas roalcionadas c= na intozairángríos daa res.

dovian Vez do cor objeto do um tmol vitá•lo, roopecinbilidade do Go

Podara. O quo nudoa,1zuna szv.ndo nudanga em rolaçno ao projoto °At

ror, 4;Lue ora o projato da oporagZo urbana Acuai> Eopraindau pinra ecoo

projoto, Ti7 duas ~ao 0012C2iclairit a prinolzu quo cio Imo= a

cor 1=2, grondo . exprocca deatil)ada a licar a r.cr'4nal con a

too, o, portanto, para ecoo= carda posada para treco, ao orr1v1),C700.

no* acoitar una Cura:Lica inacoltSVol* a cidade 'não podo continuar

fazendo ~ou avenidan para =mondar um pr5bloaa que torti ao oor ro.

solvido atravSo ao onol viro. 3 estono° agora diontcaa da possibil

do da pouco do um, MOVO Governo Ectadua o tonou do co'bror do novo Cova

no do Piatado . a nua rosponna'h4l4drao, !st,~ quo tomo posigao o aí

cm	 victa rocurcoo ptíi1icoea. uma oíra que 4* nocess"drirl, çluo t o ano]

viário, liepada ao roaoviaa e povoa:246 a cidade do trakow do cantar&
§

(Palnack)„, Porquo	 LU:4o deusa trákoco pecado que ao= co tonta 
CÓD. 0597
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pro tocar artitiolalmonto *o bairro o quo rZto ro o id =ido do troo

pe cudo. poro a obra antozbior do pro jato do oporagEo urbma da Prefoi4

taa Tal.= =21111 era para re noivar tua outro pittbiona, o wobloma do

ciÉrrogo quo tem do er =olvido lè o teria ro =avido com uma ~da

da tr&ogo $440'' leve o com um oritiSrio moia garantindo eao todo,. „	 •

03 ixtradoro o da rograto coxia= =tido na poxipria rock' (Palmo), '•

,tath cooau diforongao o 00001C1C11:7* Ma moradora jtt apontou quo to .,.;

emento coltg-ao dozzaz itzvan =doo, a pretexto ou. maa ..laTtog7-4 do

protector ao íreen re cid= laia 9. cortar:1= por vma aventa., do tr2oaa

do caninVik o o Carece po oado eco= 4t ai ~doo na cera &mo do

lazer, tondora ver t:toroao qxle arcrtza i 130gurnaga azo =rad", o 6

maio um. oonplicagno %to vem ao= pob2c primeiro]. çLuo 6 Canoro>.

mar o= avenida =nu enreSaio do Avenida Manddr=teo. tien 6

do liana do ro do eiaN. Entendo quo 21,5a r,,To podei= cao citcal moo tipo

do caluga que (1 no cone -cinto ve.r a ,c; oltna da quentE0 ao aniews, fluo

Ita probl= real da o idaclo mao que po do Cor folte COa outro pra à o to

o= do oo~rlar. s. Záz2 do lado 13 da rito 3

CÓD. 0597
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1.1mParia

o pela ezdAtanola do um projeto pendente cobri a &roa h& aoadae.

to, =amo que co pauto o valor da marcados o valor do morando hoje 6 rol

tivnmente baixo, ou soja aquele morador, mesmo que recebo= o valor do

mercado, elo no 	 =ter o nosmo padrão do moradia tora doa

região, Além dica% =a, quentão q110 tom eido levantada polo Uovimento

Vila olímpia Viva o ~irou Vivo, 4 que a desuropriagão mão envolve

aponao o risco daquolo propriet&rio não conaegair comprar outro ImOvel,
deoezaraizamento

a desapropriação sickitica o Sinsab~ de fon:filas que taza lana e •

tiaolue tem relliaçãoo do vin4whançaa que tara muito emocional do ai naqui

lo que ela vive rama casa o num bairro e osso tuzzianaateta desenraizar-

manto na deve cor evitado ao za&xlmo• it.penaa eza eituaç'Oes extremas 6quo

a dosapropriaçáo devo sor adotada e em ninar° menor passível * 3 esse

joto azwlia o :Amor° do d.oea,propriaçãos que é algo dest=v), que de

zar dezzorgzmiza a vida daa Domou: * Por casara razão% reopoito o arkul-

tato lograva, ele eat& qqui dotei/doudo o projeto da ZIMI,6 poodve3.

dna° soja todas ida= dolo pessoalmonto, cio est& aqui conopleatiseional

o o que est& em discussão * e eu 'sou contra, 6 o projeto / lin& I) o arquit

to Zotrove que est& aqui desempenhando o nau papel protioalonalm

Obrigado,

A Sals o ±tieD4ZASPO4,s1AT_I, Antoo de pensar a palavra h. Vereadora
COO. 0597
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24A 27.3.0aud.pubnat.

Tereza Laja% ~mos socializar =a informação que recebemos que

=lote o decreto do grande anel victrio do governo Ploury, consta no Dittp.

rio Oficial do dia 2749.94. 41fi. dissemos h pessoas que entregou essa in-

formação que pela COMUTOU do Política Urbana vamos solicitar essas

for:2415es para vir compor o processo para que n=a premei= trudiencia co.

ca informaggo tenha, inclusivo convidar roprecoutautes do ~lio do EG.

todo para fazer essa disousdo•

Tem a palavra a Veroadora Teroza laajolo.

4.2LâmumiERE,ZAmmaaLLO Companhoiron o companheiras presentes é.

audiencia pablica, c gostaria .de colocar a vodu que da v=os, coro

Cointerlao c% Política Urbana, c=prir com o nosso papel que c5 o do fazer

as disouss3o0 ptiblicanv Vamos ter a prOxima ~anela pliblioa, ale= de

discutir com voas, VaMCIO fazer todas as exidnicias necesszirias ao Podar

Ptiblico para que elo inutnimentalizo, molhos cote projotov 	 indaga,

gSes que foram feitas por vooao o dto tambdia fazemos' aquior efetivamente

não foram respondidas % Procisamoo-das respostas preto no branco,- porquo

quem imgina. penx3a planoja =a obra elo planeja e pensa par passo

a sor dado pela obrt4, inclusive o que ele vai deixar para sar.feito,,

morno que o outro no continuar mas elo tom o par e Pag,300 da obrar Por

cxemp/N,. quanto va.t auntar: .para fazer a cana/inação dq' grrogo? Vai
CÓD. 0597
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aud,pub 27,10

empr5stino ou nél .a? Quanto vai matar para remover toda populaç'do que c

nao favelas que em termo de remoção teci direito a uma • casa. Quanto

cantar coza ~apropriação? Quontan foz:Lila% Toca Lefrovo que 4 arvitet

voai calculou e viu o levantou casa, por caca para caber quraltao fanai=

vão sor ~apropriadas? Watt disco aqui maio ou =noa 6 mil, quando vou

intervir a= plano eu te2gâ0 que ter =ito claro o eetrago, não i36 en t

=o da vida, mas o °atraco financeiro, Ia mesa vira* cota obra =moi

da das outras que j& cotão em andmto na cidade de São Paulo e maio ao

que virão, (Fero dizer a voas* não vt=on ter e& eotragoo melai° de

ta que ndo Ama temoa iddia,mau ramo° ter ma estrago financeiro que a

gente calcula vo =a o prOxisao e o prctidzio prefeito poiter15.'o corriglx.

Portanto* vamo° ter uma cidade dogradada era 'Acoimo com:14U° de morar,

do viver, por 21: sitoz otazitoc onoo por obras iniciadao e ao ame cense.

Canais., sociais, Por loa* coloco a vodu, maio do que a nocca raspo

bilidade, que ao tomas, temos conceituai°. e por imo cotamos trabalhand

conformo manda o figu~, estamo° aqui com voas até o fim e ao andien-

cias páblica° eia terno de Paria tina, fizemoo, estamos fazendo At; hoje

Eaeitkola da Paria Uma, e o Prefeito desrespeitando a Ornara, est&

razoado as ~apropriação° desrespeitando a amara ttunicipa3., E c.{ que—

ria colocar a vodu fluo Irado, que por maio ação judicial que a gente f

ça, a Gente nno teia ganho... Sempre perdemos*, ou demora, demora, Por leso

•

CÓD. 0597
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O Fu nci onário
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traa*Zub 27•10

APARTE—

luta 6 a conaciancia o organização do todou ou que =raia ntria eidado•

Quando a lambei diz catou no meu preodio, o2.2zo 1 =baixo, vezero rdnto

at6 raiva, nabo Tm aquilo no incomoda, eu faço o qua? Mitoa de n6a tem.

a posto" do deixar para 3,,ip icaorar a nem sentir que ao problema são

neezos. lk cidade come =X todo é usa problema de todos 214a, 4nzio 4 1345 de

quem, coverna ou de quem errei na' Ciara, Roncar aotase ela, dirocutir, tem

szt-la em tornou ao tor vida 6 uma tarcol'a do todos niko independente da

função que tenhamos, porque ao boâe no 	 problema, =ale tonta.

E vodu ~catar= ozzu naçmla ~lidado que até •~prezando um pau

Co a ren.14AraCI que a Gaito vivia, boa* estamos todo° 10,410443 o aat=1.!

tendo que noa unir para lutar contra ongx:I. ~unto. g ~acoutai a or.

~ao de vocea, u4s varias cumprir MC o 130030 PRIPDX• 00 ÇOR=112.0ãX00

de bancada j6. ma= a masa posição, maa não adianta fatk o PT ter pontuo

gao. 6 iivortanto que 'voas tombam posição,para isso 45 irinortante

co ~minem, exial2m o uma das poraçãoa 4 ka que voas defraidem para a

rearao* das iguala nuipralzadanot Então, ao vodu, defendemumproâeto da 88,

não soi, é voas que 'teu que deddint Por togo 4 twerbanto que voam

De orcanizen o Cegam; a, Camara IdUalai Pp..?1, a ceda yereador, distara,

oxjici ia o~o') o pooigZo pomo 6 desta i's=a, por =tu que voCa

diga, não adianta, quero dizer . uma coisa, ha uma colea elnrwih. alei .9do

coxo ea olgora =Banto acontece o ertg perto¥ Novamente a1gu6nt vai bater
C OO. 0597
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na tua porta pedindo votar ou uta vereador ou alguilza quo quoira cor. O

ator vai tor urcL er7Ittfisio novo para oecolhor o toa candidato* È fundablea-

tt prenainnur.ir, o:,,extgir poeici=mento o 45 tundanenta que vocau

oro:atm/1 o tenhan uzza opintho" 00=4 $o cago:alem e co cproacaten na

°iodado* o digo emo ~0.-anovinento da Seria Mut Aqu,olo povo da
1N,

Vila Olízota Viva, PU:beiro° Vivo, matizam lutando * ~ta bm vooesa

careza exporia:1:14a para poder caber cozo lutar, coo reeiettr o coneesuir

Odoeoào do vocanv•Uoaeo eoz~,eso do fazer somem° do dtecuse53. 40

eatexiaoa áuntoe t vann cumrir coa ele* A Contusão do Política ~a,

4= nenhum ~cato* com'Voroadora, ou. e a a16al5;a9 indopondonto da. Con±

oão do Política 1:04.1ana": ca conjunto ema oe outros vereadorea continuarei*

=e na luta jimto coza vocaa eia funga° daquilo quo dectUta. coao um pro-

ãoto. una ProPosr#0, OS:ctiva para o kuas Espraiadat.

Ame, AaDA1 ,7.1A ,spOSATA - O Ricardo vai ter una poquena inform-

çac k o varloe encornar*.

o O BR* RICARDO não vaiam mie fazer nonhumconeideração do or

dou política motel * . Acho quo eott ozaurida a opin.thi o' do cada ua do n6e.

Ache (=trenamento interomanto =rimar para a Prefeitura coma n613 dão co.

moo otarloo o cano tonou direito =coa propriedade, Drimoira coma.

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 ...

O Funcionádo

do aoc.

1510) tlea Acou, ostrzt:03 o doscontentou principalcourto n4a ordoloo do

Defooa doolloradora.	 a do &ruas regrainar..2 foi o tatu 60 tornoo falto um,

con,vocetOria: ¡o" r °carito a sataticorente toda voreaaga o tornos oiraploo-

~o a particioatZa:dessoo vereadoras. Gostaria do fornaltzur ãã. 010
:

A soco oiaçao tom pado! jurídico• para i.CCON fosso colocado o= piantkrU o

constas= em ata 0 : :no3tua doccontent==to poló, pouca vort~grio ou do,

proa=ça Mowloo In:maduros que for= contlizzanto c=1,Andos O qua 013130

mio tome novena:ato colocado para vo na prata cutteinal	 '1ica (Coo,

t'oop= taxtoziatIc==to c=vocadoo, Dorqao v=oo c=tianier proccionando*

vamos mandar' cortas o c021vg4o10o ia 136 quo cont=oo c= os rAprion Vem

&roa para que soá= Inotramonto do couvoce,gto o na si:rem:1in auncis pilí

bli= ~os Eld.02 participaglo o dor =moo ao poemas o conboconnoo

quais não ,ao oaua vordadalroo intoroccoo, c= pocitgoo cobro coso proa°

too n:,..4o ao do 94, eira. ao 884

4141,. imemUlammem4SPOsAJ. .*.ZucOr2r.ndo cana =demola ! olor°

qtio OnbOra Otta CibZ0WV"440 a° 'cacos vmmatturoo prcaCntea, vonos rocas-
!

traz* vo cotava gosta coa-inania 10 doo ~adoras da ()azara' , ou &trotam

ronto au, Por rolteouwata9r194e, Qwzro tleml/n.,nr VA 0830 4 12Z1 ulcero aztro.

rezuzito oisdAcotixo lura	 =dittata to*Ita i	 o nap na .4i

kedzo ozo toa ozooo ~Ma? 0$3~ a pra-- a do•todo% me
4	 to	 t

CGD. 0597
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fizorack-co ~mut= ou °ativer= aquioc Voreadorco Bainto Peasoa, ao

EIDE; Paulo robor,...°111, do PS3X14 Azurado Iladcira, do PSDB; Aurihio Nozorca,

do Piá; Murício pxLz lionriquo Pc0120004 J006 2:Oiltarit Odilon ~doo, 4.

roza	 =aí= Spozati, todos ao PZ t=b6za Ana lloxtino do 20 do

39 Portanto tivtnno 1.voroadcroo dirot~a, ne.ioa e alam° par

acuo act3cccoro° o termo qao cocar= Loco Oatm:ator. Acho qua con a olar•

reza do quo una Crestandra noa bairroo 4 um, procomo qu,a =a =quinta

02.~ativa, Por luzo 'varo aaradccor a dispoialbIlidato do arquiteto

/o:frevo o da oqu;tpo do Exocutivo cluo °atava esto tampo todo, doo 19.304

at'S 23$2.51z9 A OW4 0 ao =no moda da COMUM:ÀD do Política Urbana, Luiz

Porn=do, a p000ll~ado do poccoal da Diacovor do optar colaborando

°ou o novtaonto o co caza andiencin pitaica, átt a orannizaglio do vodu,

O' Sr. raiz Antonio, o Poro Dont 10)3 para. °oca arza~o, então em no-

m° da Cortiodaom do Política gleba= +poro acradocor cata pocalbIltdado do

1020 copa nuaOneict, 130 roaliza aqui o pouco que vodo podoricva solicitar

quo a pramina analZacri.a soja mut ', agoira cano mero trzo for= =ocizu3.o.o,

/oram) o:e 2:4 ma rountho cffixo voo =iver=jr sznire vowilaf 34o 4 =a

exula pública* o Ivo 43 Inpoder roia ou varcadoroo zpoanzi cotou* CoM0
,

dados :proconto° e diocutindo. Essa WOUni.40. Oott unroodla'	 para o dia 3 na

Igroáa 113 do Guadalvoo,, no Coo Dolo, da° 193a t. 221:kf. AcUo gua laoáo coam.

cosukaop uca resultado 0,01.1.fic5 PQ nossa audgucia,: Ica zdincre ~ten

CONTrAPARTE

CÓD. 0597
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to do poemas rola/uni, tomar ~atoo iria insinoira rirmteootaggo (Lao

=dou aquilo Tio foi dito qao a populaggo cot& atonta do olhou abortou,

lutwzdo pelou coa irdtoN polo ou,a disaidado o polv. oidadnniais 2 osso

O wapOsito exo ventou untar' por000dndo na Com:Iodar) do Política Urbana,

polo direito a çonlieflo do vido. 1~1 polo direito do. domooracia, da

oxprozorda do voltada• lz)dA constragrei do uri projoto diauo para todoa•

15.11to oln'102401,

czadloala 2740Valtt

CÓD. 0597
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A fim de embasar posição desta Comissão à res-
peito do PL 312/94, de autoria do Executivo, solicitamos
encaminhamento do presente ao Executivo para que este, através dos
seus orgãos técnicos, externe sua posição sobre a matéria, em
especial quanto aos seguintes quesitos:

1. Por que não foram enviados junto ao Projeto de Lei em questão,
os Relatórios de Impacto Ambiental e de Vizinhança, exigidos
pela Lei Orgânica do Município de São Paulo (arts.159 e_160) ?

2. O Projeto de Lei em questão foi aprovado pelo Conselho
Normativo de Legislação Urbanística - CNLU, da Secretaria do
Planejamento da Prefeitura Municipal ? Em caso da resposta
negativa, esclarecer o motivo.

em 11/11/94

VereadorJAirCobra Ribeiro
Presidente da Com./de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

-

Vereador Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

ffi • ; •••

4

1
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LEG g - Senhora Chefe

Pui solicitação	 r, Presidente;

para provid" cias.

SP.,)	 )19 t

--C .AET NO DEI =PP('1
Chefe Gab. Presidência

.	 eg. 22.272	 -

"cias.

Oficiar ao EXecutivó * solicitando informaçOes referentes

ao presente Projeto de Lei.

c21/ 41

ANGELA .B0 RDYN ANDREON1
-	 Cbefe 'de Seção : Técnico 1

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

KATHYA REGINA MO (4gnoto
Assistente Pari-.

"C CILA'	 tie.bte °Cl.

bo	 sob folha	 n. .f	 °)1_00

	 e papei oif azforme

rubrica	
c.

Em(/ // /(1/

doCUrneree0docurrewo



PrePresidente

,,4orgA r
1,1_

São Paulo, AWde novembro de 1994.

D17-1.163
OFICIO N.300491/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do despacho da comissão sobre o Projeto de Lei n2
312/94 de autoria desse Executivo - que aprova plano de
melhoramento nos distritos de Itaim Bibi, Campo Belo e
Jaba quara; revoga totalmente as leis n2 6.591, de 5 de
novembro de 1964 e n2 10.443, de 4 de março de 1988, e dá
outras providências, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

jcss.
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA cu" MUNICIPAL DE SÃO PA

A fim de embasar posição desta Comissão à res-
peito do PL 312/94, de autoria do Executivo, solicitamos
encaminhamento do presente ao Executivo para que este, através dos.
seus orgãos técnicos, externe sua posição sobre a matéria, em
especial quanto aos seguintes quesitos:

1. Por que não foram enviados junto ao Projeto de Lei em questão,
os Relatórios de Impacto Ambiental e de Vizinhança exigidos
pela Lei Orgânica do Município de São Paulo (arts.1.59 e 160) 7

. O Projeto de Lei em questão foi aprovado pelo Conselho
Normativo de Legislação Urbanística - CNLU, da Secretaria do

Planejamento da Prefeitura Municipal ? Em caso da resposta
negativa, esclarecer o motivo.

em 11/11/94

Vereador/Zülg irCobra Ribeiro
Presidente da Com.ide Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

‘	 1	 )

Vereador Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Folha n.'  jg(  do proc

N 	 2-	 de 19 .7 ("/

te funcionário 	



CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  22  de 	 novembro  de 19 94

LAURA MARIA DE BARROS NASOMENIO
Assessore Chefe

SG .1/ A-1•

*MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2300491/94 de

22-11-94 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao

Projeto de Lei n2 312/94 de autoria do Executivo,

ANEXO: Cópia xerográfica da comias -lio solicitante,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papei para informaçâo, rubricado como folha n? 	 115 

Z Zde 19  ., Cl	 I/	 .5'‘(/ 	 (a) 	do processo n 	
31z
° 

KATHYA REGI MORALES DE SOUZA
AssIstert e rartz.mentar

À

Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providencias.

0i /

4Z7GELA Por 	 .DREONI
Che.fe d	 Jr1

Ceia 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 44 	 juntado 	  nesta data, 	  documento ...S.... e papel para informação, rubricado.

sob folha . sti n •	 2 y
Em

(a)



Folha n.o ...12q 	 do proc.

n.o 9J 4 	 de 19 .q.5!._. 1.1260

„ n/	 e

AULO MALUF
Prefeito

•••

t_9,94;aa	 „Aniè0tè2-

São Paulo,	 de 994

GUINEM DO METO

GYício A. .9. ...e	
379"/94

i0 - OFICIO
1U-042i/94-6

Senhor Presidente

\

Encontra-se em tramitação nessa Egrégia Câmara

o Projeto de Lei n9 S12/94, .-de iniciativa deste Executivo, que
•

aprova plano de melhoramento no distritos de Itaim Bibi, Cam

po Belo e Jabaquara; revogatotalment,e as Leis n9 6.591, de 5
,

de novembro de 1964 e n9 10.443, .de 4 Ae março de 1988, e 	 dá
,

outras providências..

Entretanto, tendo em vista que a matéria deverá

ser objeto de reexame pelos Orgãos técnicos da Prefeitura, so

licito providências de Vossa Excelência no sentido de ser pro

movida a retirada da referida propositura e efetivado seu ar

• quivamento.

Aproveito a oportunidade para reitei•ar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

RF- c.:BIDO NA A. T. M. !I

i
Llm..Q-1.../ 	 O 	/4n-

3 	 is: 3,3 bens

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
_

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

SGM - 002 - DGM



Ilecéhiclo na Corninlo de Pol. Urbantt.

Em  (Da	 ir;50`322_113.s..

- LÚIS FERNifn B. DE ARfráJ0
rio

_Segurif,>-)-Juntadn, nesta data,

"•
folha de intormaçãu_

/3Iio lcj

drOmmt.
REarNA mr. ,111Piwn,

sob n:sob n.° Árk.

Glacie de Sciap Tgoal. 44/Glacie de Sciap Tgoal

-	 -
AComissão de (T2b4ltica :Urbana: (

Para as devidas providências_

01/12/9 4

kDE CARVALHO
----

cnIco Leg. Chefe.

T. M.

Ao DT.94

Sra.Chefe.:

ARQUIVE-SE

Em 08/08/95

MARLE E . E IVEIRA

OFICIAL LEGISLATIVO

14(7- A)4 /vki) n 1)/M

v7 pC I-	
6, 8

917 2 sçz. o' (01/K

DEPARTAMENTO

.DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÂTIrA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

.Proc: encerrado c/ 	 ivt, 	 fis.

Arquivo em  0 ; a 
-

O Func. 4.1~
~Ir dna

AuxIlfar-de Shcretada X



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
8Ç

	

° 01	 —*&	 tz3, 	
Papel para informação, rubricado como folha

	

do processo n	 O5L.02/	 de 19  g 	 , 	 

	 n? 	

REGINA APARECIDA BARRIOS
Chefe de Seção/Técnica II

À
LEG.3 - Sra..Chefe,

Conforme solicitação verbal, encaminho
o presente expediente para juntada de documentos.

12.94 em 23/10/95.,

REGINA APARECIEWBARRIOS
Chefe de Seção TÁnica II
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Sra. Soraia,

Preparar ofício comunicando ao Executivo

a retirada e consequente arquivamento do

presente projeto de lei, conforme solici

tação feita através do Of.ATL n 2 372/94.

V4M/ 10 /01c
-

IINGELA PORDIN ANDREONI
I Urja da Seção Técaka A

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de

V.Sa.

10 /eis'

c e c:jur.._ 	 . jun:34:5, . ,„,	 nnsin data

,

,t213  5	 SC' a 

r // to /q5

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

(a) 	



SVEL COLASLIONNO
Presidente

j,,,,

_________.............. 
Folha n°	 4

ai	

,,, G  do, :.., jp
!	 • á) fu.c . • (ZIP I d &Pai:-

ie14 .

São Paulo, c2 if de &A.X.J.jul,„ de 1995.

18 - OF-LEG3
'OFICIO W.0701/1995

Senhor Prefeito.

Comunico a Vossa Excelência, de acordo com
solicitação feita no Oficio A.T.L. n2 372/94, de 01.12.94, a
retirada e conseqüente ar quivamento do Projeto de Lei n2
312/94, de autoria desse Executivo, a esta Câmara
encaminhado pelo Oficio A.T.L. n2 207/94, de 22.06.94.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



RECEBI EM!
oXio /95-

OTIA G 'BRANDÃO DE MOURA
. Téc. .drn„

gitsi!tirk

CÂMARA MUNICIPAL RIF° 16aç* G.-1R-0-- d° Pr
de 19•

O funcionário
São Paulo,  24 de  I outubro--	 .

L O

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/La.3 ne 701/95 de 24.10.95 ccaunicando
ao Sr. Prefeito a retirada e consequente arquivamento do Projeto de Lei risl

312/94 de autoria do Executivo.

Có0. 0653
nnpe•anc• no ...mo pratico a• CIASP.



Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1 gg745-

412.° •

AW 	

gli

o processo n  0 • 0 3 i2l 	 de 193 4.; 	 -241  I° 	£:)' 	 (a)

	

/o	 	 (c) 	 (a) 	

,(101:

Ao DT.94,

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  J3-10- CE71._ ... _

Arquivado novamente em_aZ_j_7197.9

0 .19ALfls. O

Aux. de Secretaria

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sra. Chefe,

'Anexados os documentos, encaminho o presente

para arquivamento.

kO /9S

dBIGELA BORDIN ANDRRON:

iltef• de Seçdo TiCatea

Mete"

MJ	 -PaA-7

—	 I

MARIA O	 ASSisSâti o
,Avkt de Secretaria 11
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•

•

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  nf 	

Em 	

(a) 	
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